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f i l i a r P a l a s í anunc ia 
[a c r e a c i ó n de nuevas 
Universidades en E s p a ñ a 

Declaraciones del ministro 
de Educación y Ciencia 
a «La Libre Bélgique», de Bruselas 

Bruselas ( E f e ) . — " E n m i o p i n i ó n , es prec iso r e s p o n d e r a las i n q u i e t u d e s e s tu ­
diant i les p r e s t ando a t e n c i ó n a l f o n d o de j u s t i c i a de estas r e i v i n d i c a c i o n e s e n c u a n t o 
al f u n c i o n a m i e n t o dp l a v i d a u n i v e r s i t a r i a . Pe ro a l m i s m o t i e m p o , es deber de t o d o 
Gobierno asegura r e l n o r m a l d e s a r r o l l o de los es tudios , l o q u e c o n s t i t u y e u n de re ­
cho p a r a todos y cada u n o de los e s tud ian tes" . 

Estas dec la rac iones pe r t enecen a J o s é L u i s V i l l a r P a l a s í , m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a , y son p u b l i c a d a s h o y e n p r i m e r a p l a n a p o r e l p res t ig ioso d i a r i o 
ca tó l i co de B r u s e l a s " L a L i b r e B é l g i q u e " 

((El burgalés 
del año» 

Muestro i l u s t r é paisano, d o n 
Alejandro R o d r í g u e z de V a l c á r -
cel y Nebreda, presidente de las 
Cortes y que anoche fue p ro ­
clamado « E l b u r g a l é s del a ñ o » , 
en la fiesta organizada por Ra­
dio Juventud pa ra exaltar a 
los burgaleses m á s dis t inguidos , 
en distintas facetas y act ivida­
des, durante 1969. ( I n f o r m a c i ó n , 
en quinta p á g i n a ) . 

L a l e y M o y a n o — d i c e 
e l m i n i s t r o — h a s ido o b j e t o 
de r e f o r m a s parc ia les . Y o h e 
p r e f e r i d o u n a r e f o r m a g l o ­
b a l , de u n e s p í r i t u n u e v o . L a 
e n s e ñ a n z a r e f l e j ada d e m a ­
siado u n e s p í r i t u de clase, 
separando a l a escuela p r i ­
v a d a y de pago y a l a escuela 
g f r a t u i t a , asegurada p o r e l 
Es tado . H e q u e r i d o q u e des­
aparezcan estas d i s p a r i d a d e s 
y a segura r a todos u n a e n ­
s e ñ a n z a g r a t u i t a has ta l o s 14 
a ñ o s " . 

E l a c t u a l p r o y e c t o espa­
ñ o l de r e f o r m a de l a ense­
ñ a n z a —agrega V i l l a r P a l a -
s í — se e x t i e n d e a t odos l o s 
g rados de é s t a , desde l a p r i ­
m a r i a , q u e se c o n v i e r t e e n 
o b l i g a t o r i a y g r a t u i t a , has t a 
los 14 a ñ o s , has t a e l g r a d o 
u n i v e r s i t a r i o , s i n o l v i d a r a 
las Escuelas p ro fe s iona le s y 
especiales. . . L a v i e j a d i v i s i ó n 
e n F a c u l t a d e s desaparece p o r 
o t r a p a r t e , e n benef ic io d e l o s 
d e p a r t a m e n t o s " . 

E l m i n i s t r o s p a ñ o l anunc ia 
en l a en t rev i s ta l a c r e a c i ó n de 
nuevas Univers idades. « L a ú l ­
t i m a r emon ta a 1914..., l o que 
exp l i ca que con frecuencia- he­
mos alcanzado l a masa c r í t i c a : 
en M a d r i d tenemos 78.000 es-

, tud ian tes en u n a sola U n i v e r ­
s idad, l o cua l es demasiado. 
Vamos a crear t res nuevas 
Univers idades completas , dos 
Escuelas P o l i t é c n i c a s y c inco 
F a c u l t a d e s » . 

« I n t e n t a m o s m a n t e n e r u n 
j u s t o equ i l i b r i o ent re las d i sc i ­
p l inas t é c n i c a s y las ciencias 
humanas . L a s humanidades son 
l a base de l a c u l t u r a europea 
y las r a í c e s de su f u t u r o . E l 
progreso t é c n i c o es u n a dicho­
sa rea l idad, s in l a que n o se­
r í a n concebibles n i l a v i d a d© 
h o y n i l a de m a ñ a n a » , agre­
ga e l m i n i s t r o . 

En 300 .000 h o m b r e s 

r e d u c i r á n EE. OU. s u 
e j é r c i t o e l a ñ o p r ó x i m o 

Se arroja al mar la tripulación 
de un barco cargado de municiones 
para Vietnam, antes de que volara 
L o s A n g e l e s ( C a l i f o r n i a ) ( E f e ) . — A m e n a z a d a con 

s a l t a r p o r los aires., l a t r i p u l a c i ó n de u n c a r g u e r o m i l i ­
t a r n o r t e a m e r i c a n o que l l e v a b a m u n i c i o n e s a l V i e t n a m ha 
abandonado u r g e n t e m e n t e e l ba rco . 

E l "SS B a d g e r S ta te" , con dos m i l tone ladas de m o r ­
teros y bombas , h a b í a sa l ido del d e p ó s i t o de m u n i c i o n a ­
m i e n t o n a v a l en B a n g o r , Es tado de W a s h i n g t o n , y t e n í a 
su p u n t o de desembarque en l a base de D a N a n e . V i e t ­
n a m d e l S u r . 

L a s c u a r e n t a y c inco pe r -
sonas de la t r i p u l a c i ó n aban ­
d o n a r o n e l c a r g u e r o d e s p u é s 
de r eg i s t r a r se u n a p e q u e ñ a 
ser ie de explos iones que ame­
nazaba c o n hace r v o l a r todo 
e l barco. 

A n t e s de t i r a r s e a l m a r , el 
r ad io t e l eg ra f i s t a c o m u n i c ó a 
P e a r l H a r b o u r , H a w a i , que 
t e n í a d i f i c u l t a d e s , p o r l o que 
i n m e d i a t a m e n t e e n t r a r o n en 
m o v i m i e n t o las operac iones 
de sa lvamen to . 

Has ta ahora ca to rce t r i p u ­
lan tes h a n sido recogidos p o r 
u n m e r c a p t e de n a c i o n a l i d a d 
g r i ega , y a los d e m á s se les 
h a n t i r a d o lanchas de goma 
y chalecos sa lvav idas desde 
u n " H é r c u l e s 130". 
R E D U C C I O N 

Wash ing ton (Efe) . — Unos 
trescientos m i l hombres re t i ra ­
r á n del servicio activo las fuer­
zas armadas norteamericanas el 
p r ó x i m o a ñ o . 

Esta r e d u c c i ó n se debe a l a 
po l i t i ca del presidente N i x o n 
de hacer e c o n o m í a s para c o m ­
batir la in f lac ión que registra 
el pa í s , puesto que l a s u p r e s i ó n 
de esos trescientos m i l soldados 
p e r m i t i r á ahorrar unos cuatro 
m i l quinientos mi l lones de d ó ­
lares. 
S E C U E S T R O D E O T R O 

SOLEMNE HOMENAJE DE BURGOS A l EMINENTE 
PROFESOR Y ACADEMICO D. GUEIERMO NllNEZ 

Le fue entregado el título de «Burgalés esclarecido» 

B R A N D T R E P L I C A R A 
D I R E C T A M E N T E A L A 
P R O P U E S T A D E U L B R I C H T 

De 96 turistas checos, 74 
deciden quedarse en Suecia 

Estocolmo (Efe-UPI). — Setenta y cuatro de un total de 96 
turistas checos que visitaron Estocolmo en Navidades, han que­
dado aqui pidiendo asilo político cuando el grupo emprendió 
ayer regreso a Praga. 

Se trata del primer viaje turístico hecho por checos a un 
país occidental, desde hace más de un mes. 
BRANDT CONTESTARA A ULBRICHT 

Bonn (Efe-Reuter). — W i l l y Brandt, ha declarado a un dia­
rio de Colonia que su Gobierno replicará directamente a la pro­
puesta de la semana última de Alemania oriental para el esla-
hlecímíento de relaciones entre Bonn y el Berlín-Este. 

Regalos navideños del Papa 
a prisioneros de guerra del 
Vietcong y norvíetnamitas 

El alcalde de Roma dice a Pablo YI 
que la Corporación se esfuerza en 
resolver los proWemas del «chabolismo)) 

Ciudad del Vat icano (Efe) .—Su San t idad e l Papa Pablo V I 
ba enviado u n a serie de paquetes con regalos para los p r i ­
sioneros de guerra, de l Vie tcong y nordvie tnami tas , deteni­
dos en e l campo de c o n c e n t r a c i ó n de B ien-Hoa , e n V i e t n a m 
del Sur. 

Los regalos del Santo Padre h a n sido entregados a los 
prisioneros por e l delegado a p o s t ó l i c o en V i e t n a m . 
EL A L C A L D E D E R O M A R E S P O N D E A L P A P A 

Roma (Efe) .—Con u n telegrama d i r ig ido al Cardenal V i -
ilot , secretario "de Estado, e l alcalde de Roma, Clel io Dar ida , 
ba respondido hoy a l enviado por el p rop io Papa a la p r i m e r a 
autoridad m u n i c i p a l romana , a l regresar de la v i s i t a c u m p l i ­
da el pasado d í a 25 a u n bar r io donde v iven en barracas v a -
rias famil ias . 

siífespu^s de agradecer l a " a n -
uSh solicitud del PaPa" Por l a 
viv¡1Uniana cond ic ión de quienes 
cairt en esas barracas", el a l -
"el p l n í o r m a a l P o n t í f i c e que 
co-ronse.io mun ic ipa l pese a las 

cocidas dif icultades f inanc ie -
• se esfuerza en adoptar m e -

6oW.de einerBencia "para r e -
otra eS€ problema Que. P01" 

Parte, "dada su comple j i -
• no puede ser solucionado 

í iHÜ^n te P01" los acuerdos m u -
cak£ , Exi8e — a ñ a d e el aJ" 

oT" c o l a b o r a c i ó n de d ive r -
» 4 n i r í a n i s i n o s y de ah i ^ue la 
k j ^ n i s t r a c i o n m u n i c i p a l ha i n -

^ a , con u rBen te¿ peticio-
^vas- autoridades guberna-

lu^ j1! ! ,3 asimismo el alcalde 
Jiicju-. Consejo ü e minis t ros ha 
e3:trao H-dentro de las medidas 
Ueral rdmarias de c a r á c t e r ge-
Sorr,,' U.n.a expl íc i ta destinada a 

concluye rogando al 
que e«nal secretario de Estado 
ír-bre a f gUre a l Santo Padre 
ciD)o . e m p e ñ o que el M u n i -

• l erJZ"? de l levar adelante 
COllipl«Jo programa" . 

TRES NUEVOS 
ATAQUES CONTRA 
GUINEA 
PORTUGUESA 
PROCEDENTES 
DEL SENEGAL 

F u e r o n r e c h a z a d o s 

Lisboa (Efe).—Según ha de­
clarado hoy un portavoz de las 
fuerzas armadas portuguesas, se 
han registrado tres nuevos ata­
ques contra Guinea portugue­
sa procedentes de territorio de 
la República del Senegal. 

Durante los dios 23 y 25 de 
este mes fue atacada la pobla­
ción de Guidaje y el 24 y 
las poblaciones de Barro y B i -
genc. 

Estos ataques fueron recha-
éaáo$. 

((DESAPARICION)) DE CINCO 
CAÑONERAS CONSTRUIDAS 
EN FRANCIA PARA ISRAEL 

E l G o b i e r n o d e P a r í s c r e e q u e f u e r o n 

c o m p r a d a s p o r u n a n a v i e r a n o r u e g a 

p e r o e l d e O s l o d e s m i e n t e t a l h e c h o 

P a r í s (Efe-Reuter). — E l mis ter io sobre cinco c a ñ o n e r a s , 
construidas en Francia para Israel que repentinamente des­
aparecieron del puer to de Cherburgo, durante Navidad, se ha 
aclarado hoy por las autoridades francesas y los representan­
tes i s r a e l í e s en P a r í s . 

E l Min i s t e r io de Defensa f r a n c é s ha declarado que las lan­
chas —retenidas en Cherburgo de acuerdo con el embargo 
f r a n c é s de armas a Israel— h a b í a n sido vendidas a una com­
p a ñ í a noruega y se c r e í a que estaban navegando a Oslo. 

Horas m á s tarde un portavoz -
de la Embajada i s rae l í d i jo que 
su Gobierno h a b í a sido resar­
c ido p^.- los armadores france­
ses del pago que Llpieron por 
las lanchas. Siete c a ñ o n e r a s del 
m i s m o t ipo por tador de proyec­
t i les fueron t a m b i é n const rui ­
das durante los ú l t i m o s doce 
meses, pero salieron de Cherbur­
go antes de imponerse el embar­
go de armas a Israel po r el Go­
b ie rno del general De Gaullc. 

Un portavoz de la Embajada 
t a m b i é n a c l a r ó o t ro pun to os­
curo: la d e s a p a r i c i ó n de t re in ta 
marineros de la Armada i s rae l í 
que se hal laban a bordo de las 
c a ñ o n e r a s en Cherburgo. 

D i j o que el Gobierno i s rae l í 
c o n c e d i ó a los nuevos d u e ñ o s 
l a a u t o r i z a c i ó n tempora l para 
emplear a los marineros . 

E l portavoz de la Embajada 
d e c l a r ó que el Gobierno i s rae l í 
h a b í a sido reembolsado por los 
armadores franceses y que por 
consiguiente h a b í a renunciado a 
la pose s ión de las naves. 

«Las lanchas fueron vendidas 
a un tercero que puede dispo­
ner de ellas como gus te» , aña ­
d ió . 

Cuado se supo la not ic ia , po­
co d e s p u é s de medianoche, de 
que las lanchas h a b í a n salido 
j epentinan ente de Cherburgo 
en Navidad , c i rcu la ron rumo­
res de que h a b í a n salido a pe­
sar de] emburgo f r ancés . 

Esta t e o r í a se vio apoyada an­
te la d e c l a r a c i ó n de las au to r i ­
dades y del Minis te r io de Defen­
sa, que inic ia lmente manifesta­
ron no saber nada sobre los mo­
vimientos de las lanchas. 

No obstante, un portavoz del 
Minis te r io de Defensa a n u n c i ó 
poster iormente que h a b í a n sido 
vendidas po r los constructores 
a i—.a c o m p a ñ í a noruega que no 
fue mencionada. 

«Sa l ie ron de Cherburgo du­
rante la noche del 24 al 25 de 
Diciembre, bajo bandera norue­
ga tras c u m p l i r las formal ida­
des aduaneras de r igor» , d i j o 
el portavoz del Min i s t e r io . 

A ñ a d i ó el portavoz que las 
lanchas, que calif icó de embar­
caciones civiles desarmadas, ha­
b í a n sido objeto de una venta 
comercial v no rma l . 

Las lanchas francesas son ca-

Con la solemnidad t radic ional , el Ayuntamiento hizo entrega a m e d i o d í a de ayer, en la Casa Con-, 
s is tor ia l , del t í t u l o e insignias de « B u r g a l é s e sc l a r ec ido» al eminente o t o r r i n o l a r i n g ó l o g o , cate­
d r á t i c o y a c a d é m i c o , doctor don Gui l l e rmo N ú ñ c z P é r e z . — En la precedente placa, momento en 
que el alcalde entrega el t í t u l o al i lustre profesor.—Foto F E D E ( I n f o r m a c i ó n , en s é p t i m a p á g i n a ) 

A c t i v a s g e s t i o n e s e n M a d r i d 

d i r e c t o r d e I n f o r m a c i ó n 

l a L i g a A r a b e , A b u B a k e r 

ún él, la "cumbre" de t l i a 

A V I O N 
N u e v a Y o r k ( E f e ) , — E l 

« B o e i n g 727» de la C o m p a ñ í a 
nor teamer icana « U n i t e d A i r l i ­
nes» fue secuestrado anoche, 
H a s ido el apara to n ú m e r o 59 
obl igado a d i r ig i r se a la fuer­
za a Cuba duran te e l presente 
a ñ o . 

V e i n t i t r é s pasajeros y cinco 
t r ipu lan tes , inc luyendo a l ca­
p i t á n , sal ieron anoche del aero­
puer to neoyorquino de L a Guar­
dia con destino a Chicago. 
D E V O L U C I O N 

M i a m í , F l o r i d a (Efe-Reuter ) 
E l a v i ó n estadounidense que 
fue secuestrado ayer por u n 
ind iv iduo armado y desviado 
de su ru ta hasta L a Habana , 
ha sido devuelto hoy. 

Será eliminada la venta 
ambulante de tabaco en Madrid 

M a d r i d (Logos). — "Con unos 5.000 puntos de reventa auto­
rizada y cientos de máquinas automáticas instaladas por Taba­
calera, S. A., se pretende hacer desaparecer —en c o l a b o r a c i ó n 
con ia autor idad munic ipa l— la venta ambulante de tabaco", se­
gún informa "Informaciones". 

El diario dice que "un negocio, por muy humilde que sea, no 
puede ser nunca rentable vendiendo paquetes de tabaco, con un 
beneficio de una peseta por paquete, salvo que el beneficio no 
sea la referida peseta, sino algo más hondo y de mayor tras­
cendencia". 

representado 
un paso adelante hacia la unidad del mundo árabe 

«Es prematuro hablar de una Federación Eglpto-libia-Sudáii)) 
Madr id (C i f r a ) . — «La Conferencia cumbre de Rabat, como ocurre en este g é n e r o de re­

uniones, tuvo aspectos positivos y otros negativos, pero esto no ha sido matizado por la Prensa 
occidental, al acentuar los segqndoí? en las versiones d a d a s » , d e c l a r ó hoy a «Cifra» el director 
de I n f o r m a c i ó n de l a -L iga Arabe, s e ñ o r Yehia Abu Baker, quien se encuentra en Madr id desde 
el pasado d í a 25, d e s p u é s ue haber asistido a aquella Conferencia, para celebrar diversas entre-
vistas. • ' ' , 4 
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Habiéndome 
do con fecha 
despacho oficial de este 
Gobierno Civil y de la 
Jefatura provincial del 
Movimiento, tomo el man-
do de la provincia, cesan­
do en los cargos de go­
bernador civil accidental, 
y jefe provincial acciden­
tal del Movimiento, res- - j ^ 
pectiuamente, don Casto 
Pérez de Arévalo y Bur-
rjuete, secretario general 
del Gobierno civil y don 
Ramiro Pérez Romero, 
subjefe provincial. 

Burgos, 27 de Diciem­
bre de 1969. — EL GO­
BERNADOR CIVIL.—Fe­
derico Tr i l lo -F igueroa y 
Vázquez . 

M CIUDAD DE IOS ANCIANOS DE CIUDAD REAL 

(Pa¿a a decima paginaj 

Cerca de cuarenta ma t r imonios ancianos necesitados viven en la ciudad que para ellos se c r e ó 
no hace mucho en Ciudad Real capi ta l . En sus l impios pabellones individuales estos mat r imonios 
ven pasar los ú l t i m o s dias de sus vidas. La Ciudad de M a t r i m o n i o s Ancianos de Ciudad Real, 
de la que vemos un aspecto en la fo tog ra f í a , es uno de Iqá mejores centros benéf icos de su 

genero en E i p a ú a . — (Foto F I E L ) 

« E n efecto, como «Conferen­
cia d é d e s t i n a » , la r e u n i ó n fue 
un éx i to» , r e s p o n d i ó al pregun­
t á r se l e si p o d r í a a s í definirse la 
magna asamblea de Rabat. «Hu­
bo" tota l acuerdo en .as cuestio­
nes de pr inc ip io , y las divergen­
cias se produjeron en cuestiones 
de de t a l l e» . En cuanto a la au­
sencia de las delegaciones de 
I r a k , Sir ia , Yemen y Yemen del 
Sur en la ses ión de clausura, el 
s e ñ o r A b u Baker d i jo que se 
produjo po r razones ideológi­
cas, pero no por dlsconformi-
da 1 con los pr inc ip ios que ha­
b í a n establecido la Conferencia 
en la s e s i ó n de la m a ñ a n a . 

«La Conferencia —siguió d i ­
ciendo— se ha caracterizado por 
su .realismo, y en m i o p i n i ó n es 
mucho m á s impor tan te sacar a 
la luz las contradicciones que 
o c u l t a r l a s » . «En el aspecto de la 
ayuda a Palestina la unanimi­
dad fue to t a l . La me jo r s o l u c i ó n 
s e r í a crear un Estado d e m o c r á ­
t ico en el que pudiesen conviv i r 
p a c í f i c a m e n t e , crist ianos, j u d í o s 
y musulmanes. Por esta idea se 
l u c h ó en Palestina a r a í z de la 
segunda guerra; mund ia l , cuando 
los Estados l i m í t r o f e s alcanza­
ron la independencia. Es to se 
ha olvidado, pero aquella lucha 
po.- la l iber tad palestina t en í a 
realmente esc obje t ivo, y por 
entonces ya h a b í a bastantes ju­
d í o s en el t e r r i t o r i o » . 

Acerca de la supuesta Federa­
c ión de los Estados de l a RAU, 
Lib ia y S u d á n , el s e ñ o r A b u Ba­
ker d i j o que es muy prematuro 
hablar de ello, pues ú n i c a m e n t e 
se t r a ta de reforzar los lazos 
quo unen a los tres p a í s e s ve­
cinos, que r e ú n e n grandes afi­
nidades y que pueden llegar fá­
ci lmente a conciertos en los cam­
pos e c o n ó m i c o , cu l tu ra l , etc. 

Sobre e l establecimiento de 
una r e p r e s e n t a c i ó n de la Liga 
Arabe en M a d r i d , d e c l a r ó que 
su obje t ivo es fomentar a ú n 
m á s la c o m p r e n s i ó n entre Es-
j a ñ a y e l mundo á r a b e , pues 
a d e m á s de la r e p r e s e n t a c i ó n en 
s í misma , se a t e n d e r á el cam­
po de la i n f o r m a c i ó n . «La Liga 
Arabe — a ñ a d i ó — cumple 25 a ñ o s 
de existencia en Marzo de 1970. 
Duran te este lapso ha prepara­
do la infraestructura para la 
un idad á r a b e , y entre sus obje­
tivos f i g u r ó la p r e p a r a c i ó n de 
u n « M e r c a d o C o m ú n » entre los 
p a í s e s miembros , es decir , la 
comunidad á r a b e para la unidad 
e c o n ó m i c a . La Conferencia de 
Rabat puede decirse que ha re­
presentado un paso m á s adelan­
t e hacia la unidad del munuo 
á r a b e . 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r A b u Ba­
ke r s u b r a y ó que, aparte el pro­
blema general de Israel , Egipto 
es en estos momentos un p a í s 
que tiene te r r i tor ios ocupados 
p o r los j u d í o s y que ha de lu ­
char p o r su l i b e r a c i ó n . « T o d o s 

los p a í s e s á r a b e s e s t á n de acuer. 
do:en que se aplique la dec i s ión 
de • las Naciones Unidas de ¿2 
de Noviembre de 1967, aunque 
no satisface sus aspiraciones, 
pero Israel se o p o n é terminan­
temente, y en ello puede jugar 

" aliento de Estados Un idos» . 
E l d i rec tor de I n f o r m a c i ó n 

de la Liga Arabe, que l legó a 
M a d r i d el pasado d í a 25, viene 
desarrollando en la capital una 
intensa act ividad. Así, ayer, se 
e n t r e v i s t ó con diversas persona­
lidades del Minis ter io de '• Asun­
tos Exteriores y con siete de los 
diez embajadores de los p a í s e s 
á r a b e s acreditados en M a d r i d . 

• T a m b i é n ayer, vis i tó la Casa 
H i s p a n o - á r a b e . Durante la jo r ­
nada de hoy, el s e ñ o r Yehia A b u 
Baker , t ras v i s i t a r la agencia 
«Efe», se e n t r e v i s t ó con el se­
cretar io general t écn ico del M i ­
nis ter io de I n f o r m a c i ó n . y Tu­
r i smo . 

LLAMAMIENTO 
EN FAVOR DE LOS 
70.000 HISPANOS 
DE WASHINGTON 
" L a v i d a es d i f í c i l 

p a r a e s t a g e n t e " , d i c e 

" T h e W a s h i n g t o n P o s t " 

Wash ing ton (Efe) .— U n l l a ­
m a m i e n t o a las autoridades pa­
ra que acudan en ayuda de loa 
70.000 habi tantes de habla es­
p a ñ o l a en la capital federal, 
fue hecho boy por e l d i a n o 
« T h e Wash ing ton Post*. 

E l ed i to r i a l del p e r i ó d i c o d i ­
ce que. por « r a z o n e s de dife­
rencias de id ioma y cu l tu ra , 
nuestros vecinos de habla es­
p a ñ o l a se s ienten aislados. L a 
v i d a es difícil para e s t á gente. 
Muchos de el los v iven en v i v i e n ­
das deficientes y se ven p r i v a ­
dos de muchas de las faci l ida­
des que d i s f ru ta el resto de la 
c o m u n i d a d » . 

S e g ú n el d ia r io , el nivel de 
desempleo es a l t o ent re loa his­
panos de W a s h i n g t o n , p rob le ­
m a agravado por e l id ioma, y 
aunque las autoridades m u n i ­
cipales han establecido una ofi­
c ina de i n f o r m a c i ó n para la co­
m u n i d a d de habla e s p a ñ o l a , se 
ha comenzado a e n s e ñ a r cas­
te l lano a v e i n t i t r é s p o l i c í a s 
munic ipa les y se ha prestado 
asistencia b i l i ngüe a los a i ñ o a 
en ciertas escuelas, es necesn-
r i o — s e ñ a l a el edi tor ia l— qu* 
se haga urgentemente un e s i w 
dio serio de las necesidades v » 
los hispano-hablantes. 
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L O S I N O C E N T E S 

I A fiesta es s i m p á t i c a . Por fo r tuna , se van quedando 
a t r á s los t iempos en que e l pueblo, po r una inter­
p r e t a c i ó n Inadecuada de lo que es la inocencia, ce­

lebraba con bromas de buen o m a l gusto la conmemo­
r a c i ó n . Era algo a s í como confund i r la Inocencia con 
l a estupidez y si hay dos palabras que s1 unifiquen cosas 
to ta lmente dist intas , son estas dos que hemos ci tado. 

Lo que no .abemos es c u á n t o s componentes del gé­
nero humano quieren o gustan pasar po r inocentes. N o 
sabemos si el significado de la palabra sigue sin calar en 
l a verdadera trascendencia, pero lo c ier to es que inocen­
te es tanto como un insu l to , fuera, claro e s t á , de las 
circunstancias en que una culpa puede andar p o r me­
d i o . La inocencia, s in que queramos i r m á s a l l á de nues­
t r a propia o p i n i ó n , es uno de los grandes a t r ibu tos que 
e l hombre tiene p o r derecho de nacimiento , como es una 
desventura el hecho de haberla perd ido . Y conste que 
n o nos caemos de u n guindo a l a f i rmar que no confundi­
mos ignorancia con inocencia, que a l igual que hemos 
d icho antes, pueden ser t é r m i n o s que se contraponen. 
E n fin, a lo que í b a m o s es a l hecho de que es una ver­
dadera l á s t i m a ese extremo de querer hacer de l a inocen­
c ia un m a l negocio, algo que no quiere nadie y que re­
sulte punto menos que insul tante que nos la a t r i buyan . 

Inocentes, que nosotros sepamos, ya s ó l o l o son los 
n i ñ o s , etapa de la vida que, a l paso que vamos, Se acor­
t a cada vez m á s y, como dice alguien, parece p r ó x i m o e l 
d í a en que el ser humano nazca con bigote y p id ienao 
e l p r imer c iga r r i l lo . 

E n fin, las palabras que vamos hi lvanando empiezan 
a tener mucho de inocentada y no e s t á b ien . L o que nos 
p r o p o n í a m o s era fe l ic i ta r a todos. ¿ P o r q u é ? Sencilla­
mente , porque si mi ramos las cosas rectamente, obser­
vamos que todos, absolutamente todos, tenemos algo de 
inocentes en u n sentido o en o t r o . Todo es c u e s t i ó n de 
analizarnos y tener va lor para reconocer que, s í culpables 
de algunas circunstancias, somos v í c t i m a s de otras . Y 
no hay v í c t i m a que no sea compendio de inocencia. 

A lo dicho: felicidades a todo el mundo , que nadie 
se excluya y que el Cielo nos aumente la inocencia. Es 
u n deseo que fo rmulamos fervientemente ya que hemos 
llegado a la c o n c l u s i ó n de que estar en p o s e s i ó n de esto 
que hoy deseamos a nuestros lectores, es uno de los 
mejores negocios que puede l levar a r j a m ^ r a i C T 
cabo c i hombre de nuestros d í a s . D u K w t N w t 
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E X P O S I C I O N J U G U E T E S 

C A M P O G R A N D E S A L M A C E N E S 

T e r c e r a p l a n t a 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
0ELECAC1ON DE HACIENDA 

L I B R A M I E N T O S . — Por e l 
I l tmo . Sr . Delegado de Hacien­
da ha sido s e ñ a l a d o e l pago 
de los l ibramientos expedidos a 
nombre de los siguientes per­
ceptores: 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r 1; A d m i n i s t r a c i ó n de 
L o t e r í a s n ú m e r o 2; A d m i n i s t r a ­
c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 3; A d ­
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e ­
r o 5; Bernardo A r r a n z Ast iga-
r raga , Blas Ortego G o n z á l e z , 
Bonifacio M a r t í n e z y Mar i ano 
A b a d . C i r i l o L ó p e z Ayuso, C i ­
r i l o R e b é Ruiz, C o n c e p c i ó n L a n ­
í a r ó n C a y ó n y otros; Construc­
ciones Reunidas B i l b a í n a s , S. A. , 
Dan ie l A n d r é s G a r c í a , Demet r io 
A lonso y Teodoro Ortega C , 
Dion i s io Ortega Nozal y otros, 
Domic iano Her re ro Santos, Do­
mingo del Cura L ó p e z , Domingo 
N a r r o A r r o y o . Donato H e r n á n ­
dez Capi l la , Elias Hernando 
Tamayo, E m i l i o B o m b í n Relio-
so, E m i l i o Delgado Calvo , E m i ­
l i o G a r c í a Simarro , Emeter io 
M a r t í n e z de Lecea, E n c a r n a c i ó n 
Olhagaray M i g u e l , Ep i fan io G i l 

G a r c í a , Eugenio Perojo F e r n á n ­
dez, E u l a l i a Quintana Alonso, 
Eve l io Be l lo M a r t í n e z , E z é q u i e l 
Porras G a r c í a , Federico O r t i z 
de Z á r a t e Mardones, Felisa 
M a r t í n F e r n á n d e z , F é l i x A r a u -
zo F e r n á n d e z , F é l i x Ramos Ca­
brer izo , F é l i x Sanz G a r c í a , 
Francisco L ó p e z de G u e r e ñ u , 
Fredesvindo Diez Santiuste, F ruc­
tuoso Ruiz B a r r i o , Gabr i e l T o ­
ledo Gar i jo , Gaudencio Ruiz 
Ruiz , G e r m á n Piernavieja Pe­
gado, Gregor io Bar r iocana l y 
Pau l ino A n g u l o , Gregor io G u i ­
nea Monte j o , Gregor io Legaz 
R a m ó n , Grupo Sindical Co lon i ­
zac ión de Briviesca, Gumers in ­
do M a r t í n e z G o n z á l e z , H e l i o -
do ro Esteban Si lvestre y Gre­
gor io M o r a l C a b r é jas. 

INFORMACION MILITAR 

G U A R D I A C I V I L . — Pasan 
destinados a la 531 comandan­
cia los sargentos p r i m e r o don 
L u i s Baut is ta Carberero, de l a 
621, y don Hor tens io L ó p e z 
D í a z , de la 642; de l a 531 a l a 
621 e l sargento don J u l i á n Ca l ­
zado Diana. 

I N D U S T U G I M E N E Z D U E N D E , S . A . 
P a l o m a . 8 

B U T A N O 
NUEVOS NÜMEROS DE TEIETONO 

P a r t i c i p a a sus c l i en tes y p a r t i c u l a r m e n t e a los usua­
r io s d e B U T A N O , que a p a r t i r d e l i * a 28 de D i c i e m b r e 
los n ú m e r o s de t e l é f o n o p a s a r á n a se r : 

2 0 9 2 4 0 - 2 0 9 2 4 1 

2 0 9 2 4 2 - 2 0 4 2 0 8 

r o g á n d o l e s se s i r v a n t o m a r n o t a de estos n u e v o s n ú m e ­
ros p a r a c o m u n i c a r s e con esta su casa. 

A g r a d e c i d o s p o r su a t e n c i ó n , les s a l u d a m o s y desea­
mos u n F E L I Z Y P R O S P E R O A Ñ O N U E V O . 

D I A R I O D E B U R G O S 

se vende en: 

M A D R I D - Kiosco Cibeles 
B I L B A O - C / . Elcano núm. 35 
V A L L A D O L I D - Platerías. 21 
L O G R O Ñ O - Kiosco La Rosaleda 
y E . Paracuellos - Muro del Carmen. 9 

M i 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — Duran te el d ía de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — A n a B e l é n 
S á n c h e z G u t i é r r e z , A n t o n i o Je­
s ú s Pant i ja Camacho. N a t i v i d a d 
Pineda S á n c h e z , M a r í a B e l é n 
Nebreda R o d r í g u e z , J o s é L u i s 
S a n t a m a r í a N ú ñ e z , J e s ú s Ruiz 
Palacios, Juan J e s ú s M a n j ó n Se­
d a ñ o , A l f r edo J e s ú s Alcocer G u ­
t i é r r e z , Josefa Patr ic ia G a r c í a 
Vacas, J o s é Gabr ie l F e r n á n d e z 
M a r t í n , A n a M a r í a del Hoyo Ga­
l l a rdo , Javier Ramos Alonso. 

De/nncioncs. — M a r í a S a l o m é 
P é r e z I b á ñ e z , de Burgos, 58 
a ñ o s . Emperador, 40; Leonor M e ­
r i n o Izquierdo , de Quin tan i l l a del 
Agua , 90 a ñ o s , B . Y a g ü e , M-5; 
Fel ic iana Ubie rna de la Fuente, 
de Celadl l la S o t o b r í n , 80 a ñ o s , 
San J o s é , 11; J o s é A l b e r t o G u ­
t i é r r e z Izquierdo, de Burgos, 
cuat ro d í a s ; Amel i ana G o n z á ­
lez G a r c í a , de Presencio, 65 
a ñ o s , V i t o r i a , 175. 

HOY, DOMINGO. OIA 28 
A BELGRADO 

G r a n b a i l e e n Sa la 
Fies tas " O R O N E G R O " 
S a l i d a : 6 t a r d e . 

A V I L L E G A S 
F I E S T A S — B A I L E S 

Salida, 6,30 tarde. 

A VILLANUEVA 
DE ARGANO 

G r a n b a i l e e n S a l ó n 
S a l i d a : 6.30 t a r d e . 

A SASAMGN 
Gran bai le en s a l ó n 

Salida, 6,30 tarde 

A MELGAR DE 
FERNAMENTAL 

G r a n b a i l e e n Sala de 
Fiestas " P E R L A " , m a g ­
n í f i co a m b i e n t e . 
S a l i d a : 6,45 t a r d e . 

A PRAD01UENG0 
G r a n b a i l e en Sala 
Fies tas O R O P E S A 
S a l i d a : 7 t a r d e , 

Viajes GlUNIA 
A g . V . G . B . 134. -
P a l o m a . 25. T f o . 206633 

E L C U P O N P R O CIEGOS.— 
E n e l sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 222 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminado^ e n 22. 

S 0 I O Y ALONSO. S. L 
S E R V I C I O S PARA H O Y 

A O Ñ A 
TRESPADERNE 

BRIVIESCA 
Sal idas : 9,30 m a ñ a n a 
5 y 6,30 t a r d e . 

A LANTADILLA 
CASTROJERIZ 

A PAMPLIEGA 
Sal idas : 5,30 y 7 t a r d e 

A ESTERAR 
Salidas: 5,30 y 7 tarde 

T a q u i l l a s 5 y 6 — Es­
t a c i ó n Au tobuses . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
va to r io del Ins t i tu to de Ense­
ñ a n z a Media Femenino: 

B a r ó m e t r o , — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 684,6; a las dos de 
la tarde, 686; a las siete de la 
tarde, 686. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 3.0 grados a las 13 horas; 
m í n i m a . 1,0 grados a la 1 hora. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v í e n -
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
N — 11 k i l ó m e t r o s ; i las dos de 

la tarde, N E — 11 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, N — 18 
k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a en m i ­
l í m e t r o s , 0,5. 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 81 
por ciento. 

A V I S O 
E l t e l é f o n o de Calzados J o s é 

R u i z y H n o (P laza J o s é A n t o ­
n i o , 28), desde hoy , es e l n ú m e ­
r o 200215. 

Gracias. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E n las inmediaciones de Pan-
corbo, carretera general M a d r i d -
I r ú n .se sa l ió de la calzada, v o l ­
cando, e l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
MA-EY-366 que c o n d u c í a el s ú b -
d i to e s p a ñ o l nacido en Falencia 
y vecino de Alemania , F é l i x 
D u e ñ a s Le rma , de 23 a ñ o s , a 
quien a c o m p a ñ a b a n los subditos 
alemanes Klaus Polkos-Chek, de 
22 a ñ o s ; E w a l d Herbe r t Sander, 
de 22 a ñ o s y Món lca Sander, de 
19 a ñ o s . Todos ellos resul taron 
heridos graves, siendo in te rna­
dos en el Hospi ta l de Santiago, 
de Mi randa de Ebro . 

—En l a t r a v e s í a del pueblo 
de F u e n t e c é n , e l tu r i smo ma­
t r í c u l a B 567.141, que c o n d u c í a 
A l b e r t o M o n f o r t M i l a , de 29 
a ñ o s , de Barcelona, a t r e p e l l ó a 
l a p e a t ó n Anselma de Roa San 
M a r t í n , de 74 a ñ o s , v iuda , que 
r e s u l t ó con heridas g r a v í s i m a s , 
siendo trasladada a Aranda de 
Duero e ingresando en e l Hos­
p i t a l de los Santos Reyes. 

OPTICA 
INTERMCIONAl 

üuíllenno frúnbeck 
Espec ia l idad 

m l c r o l e n t i l l 
E s p o l ó n 

SUPRESION D E U N J U Z G A ­
D O D E P A Z . — Como conse­
cuencia de la a n e x i ó n de V i l l a -
f r í a a l M u n i c i p i o de Burgos, se 
supr ime e l Juzgado de Paz de 
aquel pueblo, i n c o r p o r á n d o s e a l 
Juzgado m u n i c i p a l n ú m e r o 2 de 
la capi tal . 

VENDO CAMION 
BARREIRGS 

S U R k M BASCULANTE 
m a g n í f i c o estado, ba ra to . 

D I T A S A . T e l é f o n o 204903 

G R A T I T U D . — Las hermanas 
y f ami l i a de don A n t o n i o Blanco 
Loubet , fallecido d í a s pasados, 
agradecen a cuantas personas se 
interesaron por su enfermedad y 
asist ieron a su ent ierro . Y les 
suplican una o r a c i ó n p o r su 
eterno descanso. 

VENDO CAMION 
BARREIRGS 

N U E V O , B A R A T O 

T e l é f o n o 2039C5 
S e ñ o r De l O l m o 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Mata, pla^a de J o s é 
An ton io , 12; Angela S á n z , V i ­
to r i a , 141 (Barr iada Juan 
X X I I I ) De Abajo, V i l l a rcayo , 10 
y Labrador . Zatorre , 1. 

M a ñ a n a , lunes. — Mijangos, 
A l m i r a n t e Bonifa*:, 4; Pascual, 
M a d r i d , 42; S á i z G ó m e z , V i to ­
r i a . 47 y Vi l l anueva , Francisco 
Sarmiento, 8. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500. M O R R I S . tíU0-l 

Garaje Turismo 
G A N A D E R I A D I P í O M A D A . — 

Por r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 

general de G a n a d e r í a , se otorga 
el t í t u l o de " G a n a d e r í a D i p l o ­
mada" a la e x p l o t a c i ó n gana­
dera de la f i r m a "Desarrol lo Ga­
nadero E s p a ñ o l , S. A . " , situada 
en las fincas ubicadas en los 
t é r m i n o s municipales de Santa 
Cecil ia, Cogollos y Cast i l de 
Peones. 

Salvat Editores 
S i desea a d q u i r i r e n ­
c u a d e r n a d o " M o n i t o r " , 
S A L V A T 4, H I S T O R I A 
D E E S P A Ñ A , L A T I E ­
R R A u o t r a s obras . D i ­
r i g i r s e p o r esc r i to a l n ú ­
m e r o 1.459. P u b l i c i d a d 
A l a s . A l m i r a n t e B o n i -
ñ a z , 3, 3.° 

V A C A N T E . — E n el "Bole­
t í n Of ic i a l de l Estado" corres­
pondiente a l jueves ú l t i m o se 
publ ica una r e s o l u c i ó n de la D i -
r e c c i ó n general de Justicia anun­
ciando concurso p rev io de tras­
lado para la p r o v i s i ó n de se­
c r e t a r í a s vacantes de Juzgados 
comarcales. En t re ellas f igura 
l a de Castrojeriz. 

C O B R A D O R 

S E P R E C I S A 

p a r a media j o r n a d a o 
eompleta. Interesados, d i ­
r ig i rse , por escri to, a l n ú ­
mero 1544. P u b 1 i c i d a d 
«Alas» . A l m i r a n t e B o n l -
faz, 3, S.a 

Q u i ó L u i á i c o á a ñ 

E n l a c a l l e V i t o r i a e n t r e 
los n ú m e r o s 27 y 29 h a y u n 
g a r a j e , que s i b i e n t i e n e e n 
s u f a c h a d a los d i n t i n t i v o s p r o ­
p i o s , l e f a l t a n l a s luces r e ­
g l a m e n t a r i a s , y e l espejo p a ­
r a b ó l i c o , que i n d i q u e a los 
t r a n s e ú n t e s l a s a l i d a d e v e ­
h í c u l o s . L a c a l z a d a es p a r a 
l o s v e h í c u l o s , r e s p é t e s e l a 
a c e r a y si é s t a se h a de usa r , 
d é s e l a s r e g l a m e n t a r i a s se­
ñ a l e s , p a r a t r a n q u i l i d a d d e l 
t o r t u r a d o p e a t ó n . 

— o — 

A p r o p ó s i t o de l a p u e s t a e n 
s e r v i c i o de l a s n u e v a s l í n e a s 
t e l e g r á f i c a s , u n v e c i n o de 
c i e r t o b a r r i o , h a c e n o t a r que 
l a T e l e f ó n i c a e x i g e e l pago 
de 25.000 pesetas p o r i n s t a ­
l a c i ó n de l i n e a a los n u e v o s 
a b o n a d o s q u e v i v e n e n los 
b a r r i o s e x t r e m o s . 

S e g ú n se n o s i n f o r m a , l a 
e x p l i c a c i ó n que , p a r a el los n o 

Oficiales fontaneros 
y aprendices 

Se necesitan. - M E R I N O . 
C o n c e p c i ó n , 15. (Regis t ra-
do O. C. 2123) 

S E Ñ O R A 

Sin molest ia para Vd. le re 
•ovamos «su anticuado y f r í o p l 
so suelo de baldosa, por v is to 
sos v modernos p a r k e t slnta 
sol. etc. 

M CU EDA 
Barr iada l u á n X X I U , n ú m e n 
1, t e lé fono 205740-64&. 

N U E V A U N I D A D ESCOLAR. 
U n a Orden del Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n y Ciencia dispone la 
c o n s t i t u c i ó n de una escuela gra­
duada de n i ñ o s en l a parroquia 
de San Pedro de l a Fuente, de­
pendiente del Consejo Escolar 
P r i m a r i o "Patronato diocesano 
de E d u c a c i ó n P r imar i a de Bur ­
gos", que c o n t a r á con dos u n i ­
dades escolares, a cuyo efecto 
se crea una unidad escolar de 
n i ñ o s y se integra o t ra de la 
misma clase ya existente. 

M A X I -
CHAQUETAS 

• 

A B R I G O S 

T O D O E N 

P U N T O 

ARNAIZ 

\ C O T D p p ñ 

w g o f f í c o f 

F I E S T A FIN D E AÑO 

H O S T A L A L I S A 
L E R M A 

Selecto m e n ú . A m b i e n t e h ú r g a l e s . G r a n ba i l e c o t i l l ó n . 

A m e n i z a d o p o r A L A R C I A Y S U C O N J U N T O . V o c a l i s t a : 

R O S A A N G E L I C A . 

Reserva de mesas l i m i t a d a hasta e l d í a 30 . T fg . 133 y 136. 

1 * 

E n r e d e la e w : . 
P^scoe la de S 

Sao Pedro C a r i ? 

í 

L O C J I L E S 

l a t i e n e , e s t r i b a -en q u e a los 
b a r r i o s r u r a l e s que se i n t e ­
g r a n e n e l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de l a c a p i t a l , se les 
c o n s i d e r a c o m o n ú c l e o s n o 
u r b a n o s . 

L e y e n d o l a n o t i c i a f a c i l i t a ­
d a p o r l a a g e n c i a " L o g o s " , 
e n l a q u e se recoge l a l i s t a 
d e a c t i v i d a d e s que d i s f r u t a ­
r á n de b e n e f i c i o s e n e l "Po­
l o " b u r g a i e s , e n e l n u e v o 
c o n c u r s o , se c o m p r e n d e l a 
o r i e n t a c i ó n que e l G o b i e r n o 
d á —desde s u p u n t o d e v i s ­
t a — a l p roceso i n d u s t r i a l i -
z a d o r de l a c i u d a d , c o n l a 
s u p r e m a c í a de l a s p r o d u c c i o ­
nes d e a r t í c u l o s de t r a n s ­
f o r m a d o s y m a n u f a c t u r e ­
ros . 

A h o r a b i e n , nos c o m p l a c e 
v e r q u e e n l a r e l a c i ó n se i n ­
c l u y e e l o t o r g a m i e n t o de b e ­
n e f i c i o s t a m b i é n a i n d u s ­
t r i a s d e l c a u c h o . Es to h u e l e 
a f á b r i c a s d e l a u t o m ó v i l , a 
p e t r ó l e o de l a L o r a , a u n 
t i p o de i n d u s t r i a s a l t a m e n t e 
i n t e r e s a n t e s , c o m o l a s de l 
s ec to r q u í m i c o que , i g u a l ­
m e n t e , v a c o m p r e n d i d o e n l a 
l i s t a d e b e n e f i c i o s . 

A h o r a l o que h a c e f a l t a es 
q u e v e n g a n empresas b u e n a s 
y de g r a n s i g n o s o c i a l , co­
m o a l g u n a s e j e m p l a r e s — n o 
m u c h a s — que se h a n h a n i n s ­
t a l a d o e n e l " P o l o " . 

— o — 

G r a c i a s a l a g e n t i l s e ñ o r i ­
t a que t r a b a j a e n u n a p a s 
t e l a r í a p o r su g e n t i l f e l i c i t a 
c i ó n , p l a s m a d a e n a r t í s t i c a 
t a r j e t a n a v i d e ñ a . P o r c i e r t o 
e n n u e s t r o a n t e r i o r " m e n s a ­
j e " p a s c u a l o m i t i m o s f e l i c i t a r 
t a m b i é n a las s u f r i d a s de-
p e n d i e n t a s de l a s p a s t e l e r í a s 
q u e , c o m o m u y b i e n d i c e 
n u e s t r a c o m u n i c a n t e , estos 
d í a s t r a b a j a n a p l e n o r i t m o , 
y n o c o n o c e n e l descanso . 

¡ F e l i c i d a d e s ! 

antiguo T e a ¿ 0 e J * £ 3 S 

Presa su a g r a d e ^ ^ • 
^as personas h a í l e n t O a ^ 
la expoSicioSnhayn 
general Que h¿ visa: j ^ b u * 
sicion. v,s-{acloia «s 

J e M i r a n d a d e 
A n u n c i o 

nana , celebrada ' e? dsesión 
Diciembre de 1969 d,a 23 £ 
unanimidad, aprohVf0.*10 Po 
te el Pian G e n e r a ! r > c i a C 
c ión Urbana de * \ 0 ' C 
n i f icándose , que s| L 5 
p fue o b j X ^ " ^ o 
«n ida l anterior y 8oSac ióa 
t r á m i t e de i n f o . U ° * e t i d ° « 
ca, po r la necesidad de V m 
tear algunos esquemas d?'30-
neamlento y con «„t pIa-
al t r á m i t e de i 

ivision*! "L..SU Abac io 

1 
i( 

M a r t i n i l l o s 

COn anterioridad 

provisional , nuev'amenfe , 
cumplimiento a cuanta „ ..da 
- la Ley de R é Z T 
lo y Ordenación Urbana de * 
de Mayo de 1956 sobre D l ? 
d imlento de formación y P S 
bac ión de Planes. y m 

P o r ello y de conformidad con 
o dispuesto en el artículo 32 d 

la citada Ley, indicado Plan í 
somete a t r ámi t e de inform? 
c ión públ ica durante un í 
contado a part i r de la publica: 
c ión de este anuncio en el .Re 
l e t í n Oficial del Estado.,' 
ab r i r cauce a las reclamacio­
nes de los particulares Intere­
sados. 

Dicho Plan General se halla 
de manifiesto durante el pla­
zo Indicado y en horas hábiles 
c 1 las oficinas de la Secretaria 
munic ipal de la Casa Consisto­
r i a l . 

L o que se hace público para 
genera] conocimiento. 

Miranda de Ebro, 24 de Di­
ciembre de 1969. 

E L SECRETARIO GENERAL. 
J o s é M a r í a Mañero Frías. -
V.? B.9 E L ALCALDE-PRESI­
D E N T E . — Isaac Rubio Blan­
co. ' • 
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V E N D O P I S O 
To ta lmen te céntrico 

e legante con calefacción 
l l a v e en mano, facilida­
des de pago Tratar o» 
9 a 10 y 1 a 2. St. in­
fante , V i l l a r cayo . 8. t 
i zQnie rda 

C A R T E L E R A DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - Hoy, 5.30, 
7,45 y 10,45. Impresionan­
te estreno en Todd-Ao y 
son: 'o e s t e r e o f ó n i c o . Pan­
ta l la gigante. «¿Quién g r l -
t a v e n g a n z a ? » (s. c ,) . Un 
« w e s t e r n » diferente. E l 
mayor t r iunfo de la ac tual 
temporada . Dura . V i r i l . 
Mayores 18. 

CALATRAVAS. - 5,15, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Es t reno d i v e r t i d í s i m o , co­
lo r , con Manolo Escobar, 
Conchita Velasco, ( í r a c i t a 
Mora les . «Ju ic io de fa l ­
d a s » (3) . Una defensa con 
mucha «intu ic ión» feme­
n ina . Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. — Hoy, 5,30. 
7,45 (numerada) y 10,45. E l 
acontecimiento de Pas­
cuas. E x i t o a r ro l lador . 
« M á s peligrosas t o d a v í a » 
(s . c ) . Audacia y temer i ­
dad con las mujeres m á s 
bellas y esculturales del 
M u n d o . Mayores 18 a ñ o s . 

CONDAL.—Grandioso es­
t r eno , «La balada de John-
nny Rlngo» (2 ) . Cinemas-
cope, color y « R e b e l l ó n 
en las au la s» (2) Techni-
color . Sidney Poitier (Ma­
yores 14 a ñ o s ) . Sesiones: 
' ' on t inua de 3,30 a 6.45 v 
7 (numerada) . 11 noche: 
«Rebe l ión en las au l a s» . 

CONSULADO. - Ofrece 
hoy el estreno que V d . es­
peraba: « S h o c k » (3. c.) 
(Tehmco lo r ) . Una obra 
maestia del verdadero 
« M a g o del cine de t e r r o r » 
M a r c k Robson, con Carol 
Whi te . Paul B u r k e y Mala 
Powers. 530. 7,45 y 10,45. 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . 

CORDON. — 5,15, 7,45 y 
10,45. [Estreno cumbre ! 
con Robert Packer, e n 
Scop-color, una p e l í c u l a 
que le h a r á totalmente fe­
l i z : cJohnny R a t ó n » ( 2 ) ; 
R e i r á sana, abiertamente. . . 
pero n o se a v e r g ü e n c e si 
le asoma una l á g r i m a . To­
lerada menores. 

DUCAL. - Nuevo cine 
en calle Vi tor ia 174 
m o n a l ) . Hoy, 5.30, 745 
(numerada) y 10 .45- Inf ' 
g u r a c i ó n , ofrece a Burgos 
su p r imer estreno _ en 
Todd-Ao y pantalla g i g ^ 
tesca «Chico. cWca, boom» 
(2) . Con la fabulosa gra 
cia de K i k o . Tolerada. 

GOYA. - Hoy, para ^ 
yores de 18 años ( W ^ 
7.45 y 10.45) «La marca de 
. a í n » (4), Technicolor ? 
Techniscope 70 m m . . 1 ^ 
I n t e r p r e t a c i ó n " ' fS1 .5^ 
de Jack Palance d.ng'do 
por Henry Levm! iNo de-
j j de admirar la l 

GRAN l EA'TRO. - Ho> 
5.15. 7,45 y 10.45 (numera 
da) . Ot ro estreno garanu-
zado. La m á s wcepciooai 
ofrenda a las « e s as de 
N a v i d o i . - E l Ansel» 
Cinemascope. La Pf ' , c ; 
det ini t iva del siempre so 
p r é n d e n t e Raphael. ( p e ­
rada a menores). 

R E X . - H o y , de 4 ^ 1 0 ; 
Dos excepciones, dos. 
c o n t i n u a c i ó n de es^.e Si 
«Cinderfel la» 
risas, muchas ^ a s . 0 
Jerry Lewis y ' / ^ p e e -
de Mac¡8 te» . ( s . c.). t j 
tacular . Las 
sas aventuras con ^ o r u 
Scott . Toleradas. 

T I V O L 1 . - 4,45 f A j 
10,45 -descanso a ,a n0 
t a d _ . iGrand.ojo estr 
«wes t e rn» . De Serp-o^ ¡ 

ne. con " e " / ? . aH3S|a 
Claudia Cardinale- * \ 
que l legó su ¡T5™' l , dt 
Scop-color. lC0"oh7rC|s del 
verdad a ^ 
Oeste sin Ley! 

C A L I F I C A C I O N M O K A ' 

r 1 o i f l o . : 8. < ^ 0 r e ' * 
14 a f io» ; S. mayores *< ^ 

afioa: 8-B. mayo»*» e ^ 

afios. eon reparot » 
g e m e n t e p e l i í r r o ^ 
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0 J M U N D O E N O C H O D I A S 

P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

r e m i t e c e n e r a l -
p o l i t i c a i n t e r i o r 

n que los t emas que 
tf<?o^ativa y de c o m e n t a r i o s . V e a m o s d « e j e m p l o s l0S M * ™ ™ á* ^ h a b i t u a l m e n t e acogidos c o m o m a -

^ ^ S t a d ^ o r q ' u r e l " ^ ^ ^ r s T s ^ t 

^ ^ m ^ r i e X ^ r ^ T e T a 0 Ú ^ T ^ " ^ r ü c aue m u r i e r o n p o r su i e . L a u n i d a d de e s p í r i t u e n t r e los Cr i s t i an— • 

c o m o u n a p r o v o c a c i ó n y como alsro 
C a t ó l i c a R o m a n a de los c u a r e n t a m á r t i r e s 

^ valeroso r e c o n o c i m i e n t o d e l d a ñ o q ñ r s e h a n h e c h o ' " ' V 0 " " ? ' caP?c'.dad s a c r i f i c i o de a l r u n o s c r i s t i anos . 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
US SISO D E T A L E N T O 

John Attenway, fontanero de 
Nebraska, se llevó u n disgus­
to tremendo cuando su hijo Pe-

LAS RELACIONES YANKI-CHINAS 
v pregunta " L e M o n d e " , 
en un e d i t o r i a l c o n es­
te mismo t í t u l o s i es-

asistiendo a u n "des-
z Z " de las r e l ac iones e n -
m los Estados U n i d o s y 
f C h í í i a c o n t i n e n t a l . Se 
Imda para e l lo e n dos h e -
K recientes. U n o . l a r e a -
Sudación en V a r s o v i a de las 
^versac iones s u s p e n d i d a s 
„ Febrero p o r d e c i s i ó n u n i -
Seral de l a C h i n a . O t r o , 

l iberac ión d e l c o m e r c i o 
fnfre ambos p a í s e s a n u n c i a ­
ba días pasados e n W a s h i n g -

"quc n i n g u n o d e l o s dos 
•contecimientos s i g n i f i c a e n 
realidad, nada de v e r d a d e r a 
Imoortancia. es e v i d e n t e . 
Por u n lado, las conve r sa ­

ciones de V a r s o v i a e r a n y a 
my viejas cuando l a C h i n a 
las rompió , y n u n c a h a b í a n 
dado m á s de s í que t an t a s 
otras a n á l o g a s e n t r e e l m u n d o 
comunista y los Es tados U n i ­
dos concretamente. E n c u a n ­
to a las med idas comerc i a l e s 
ton tan modestas que apenas 
si cabe a l u d i r l a s m á s que c o ­
mo indicios de buenas v o l u n ­
tad. 

De otro l ado , l a c u e s t i ó n de 
principios s igue i n t a c t a p o r 

l o que a ambas pa r tes se r e ­
f i e r e . L o s Es tados U n i d o s 
h a n m a n t e n i d o , u n a vez m á s , 
a l a C h i n a r o j a f u e r a de l a 
O. N . U . L a C h i n a se c o n s i ­
d e r a v í c t i m a de l a a g r e s i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a e n cuan to q u e 
los Estados U n i d o s m a n t i e ­
n e n sus g u a r n i c i o n e s e n F o r -
mosa , y hace de l a t e o r í a d e 
l a coex i s t enc ia p a c í f i c a — e n ­
t e n d i d a como l a C h i n a l a e n ­
t i e n d e — u n a c o n d i c i ó n i n e x ­
cusable p a r a s u c a m b i o d e 
a c t i t u d . 

Y c o m o los Estados U n i ­
dos m a n t i e n e n sus cohetes 
de cabeza n u c l e a r e n O k i n a -
w a y l o s m a n t e n d r á n t o d a ­
v í a p o r l o m e n o s d u r a n t e 
o t ros t r e s a ñ o s , y como en e l 
V i e t n a m , h o y p o r h o y , l a 
p resenc ia n o r t e a m e r i c a n a s i ­
gue s i endo u n hecho que 
p e r t u r b a g r a v e m e n t e l o s sen­
t i m i e n t o s y los p lanes de P e ­
k í n , n i desde e l p u n t o de v i s ­
t a i d e o l ó g i c o n i desde e l d e 
l a r e a l i d a d c o n c r e t a parece 
q u e p u e d a asegurarse que l a s 
r e l ac iones y a n k i - c h i n a s h a ­
y a n m e j o r a d o n i e s t é n e n v í s ­
pe ras de m e j o r a p e r c e p t i b l e 
a pesar de l o s i n d i c a d o s 
a c o n t e c i m i e n t o s a l u d i d o s m á s 
a r r i b a . 

«CUMBRES» Y «PRE-CUMBRES» ARABES 

S E i n i c i ó l a s e m a n a c o n l a q u i n t a " c u m b r e " á r a b e de 
Rabal , a l a q u e h a n as i s t ido ca to rce m i e m b r o s de l a 
Liga A r a b e , de e l los ocho j e fes de Es tados n o m o n á r ­

quicos y t res Reyes y e n l a q u e Yasser A r a f a t , cabeza de l a 
Organización p a r a l a l i b e r a c i ó n de Pa le s t ina , h a es tado p r e ­
sente con voz y v o t o p o r p r i m e r a vez . 

Observa e l pa r i s i ense " L e F i g a r o " q u e pocas veces h a n 
preparado los á r a b e s u n a r e u n i ó n de este t i p o c o n t a n t o 
cuidado, l o que l e hace pensa r s i s e r á q u e " los j e fes á r a b e s 
tienen y a conc ienc ia c l a r a d e l d a ñ o q u e les h a n h e c h o sus 
disenciones p ú b l i c a s " . 

Es el caso, d e u n m o d o n o t r o , q u e antes de R a b a t h a 
habido dos " p r e - c u m b r e s " q u e c o n v i e n e r e g i s t r a r p a r a c o m ­
prender, cuando p u e d a es tudiarse , e l c i c lo c o m p l e t o de r e u ­
niones d e c e m b r i n a s : u n a , e n E l C a i r o , e n l a q u e se h a n h a ­
llado presentes Nasser , F a i s a l y S a l e m R u b i ( p r e s i d e n t e d e l 
Yemen m e r i d i o n a l ) ; o t r a , e n A r g e l , a l a que h a n as i s t ido B u -
median ( A r g e l i a ) , F i j a d a s ( L i b i a ) y E l N i m a r i ( S u d á n ) . 

Luego, e l m a r t e s , 23, e n T r í p o l i , u n a n u e v a "cumbre '* 
ha r e u n i d o a Nasser , F i j a d a s y E l N i m a r i . 

Que e l a s u n t o p r i n c i p a l de t o d a s estas con fe renc i a s es 
Israel e s t á c l a r o . Q u e , en r e l a c i ó n c o n e l a sun to de I s r a e l , 
hay otros n o m e n o s i m p o r t a n t e s , c u y o d e n o m i n a d o r c o m ú n 
es la r i v a l i d a d de personas y l a p u g n a de i n t e r e se s de l o s 
Estados q u e c o m p o n e n l a L i g a A r a b e , e s t á c l a r o t a m b i é n . 
En lo n e g a t i v o y e n p r i n c i p i o todos e s t á n de acue rdo . E n l a 
estrategia, l a t á c t i c a , l a s pe rsonas y l a j e r a r q u í a d e m e d i o s y 
de fines, el desacuerdo es h o n d o y p e r m a n e n t e . P o r eso n o 
cabe la u n i d a d e n t r e e l los . 

Un a r t í c u l o d e l " N e w Y o r k T i m e s " , e n e l q u e se a f i r m a 
Que F ranc i a va a e n t r e g a r a L i b i a 200 car ros de c o m b a t e y 
50 aviones " M i r a g e " h a l e v a n t a d o u n a v e r d a d e r a p o l v a r e d a . 
Las vaci lac iones of iciales de P a r í s — q u e n i d e s m i e n t e n ! e x ­
plica— d e j a n s u p o n e r aue a l g o h a y . Y este a lgo h a i r r i t a d o 
al Gobie rno i s r a e l í , c u y o m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a 
comentado a c r e m e n t e la a c t i t u d francesa, y n o m e n o s a l G o -
hierno i n g l é s , que acaba de a n u n c i a r l a r e t i r a d a de los 
efectivos m i l i t a r e s b r i t á n i c o s de T o h r u k y E l A d e m y , p o r 
lo que parece , t e m e l a c o m p e t e n c i a f rancesa . 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
N U E V A F I R M A C O M E R C I A L D E B U R G O S 

REGALA E L TERRAZO 
O P A V I M E N T O 

a las nuevas aperturas del r amo de H o s t e l e r í a y A l i m e n t a c i ó n . 
In fo rmes : d í a s laborables de 16 a 18 horas. L lamando a l 

te lé fono 204183. 

RÁPIDO DE COCINAR 
DE EXQUISITO PALADAR 

RESERVA DE PEDIDOS 
EN SU PESCADERÍA 

T R U C H A S F I O Q)a,s.a. l d g r o ñ o 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
Semana del 29 de Diciembre a l 4 de Enero 

A R I E S . ( D e l 21 de M a r z o 
a l 20 de A b r i l ) . — S a t i s f a c c i o ­
nes en t o d o l o r e l a c i o n a d o 
con lo f í s i co , depo r t e , e x c u r ­
s i ó n , etc. Riesgo de a lguna 
d i s c u s i ó n p o r p e q u e ñ e z . N o t i ­
cias inesperadas . F a v o r a b l e a 
t r a v é s de o t r a s personas o 
i n d i r e c t a m e n t e . P r e d i s p o s i ­
c i ó n a l a a l e g r í a . 

T A U R O . ( D e l 21 de A b r i l 
a l 21 de M a y o ) . — G e s t i o n e s y a 
en t r a m i t a c i ó n que pa recen 
reso lverse . D u d a s . I m p o r t a n ­
c ia d e l f a c t o r casual , encuen­
t r o o c u a l q u i e r i m p r e v i s t o . 
C o m p r a innecesa r i a o t a l vez 
capr ichosa . D a t o s ú t i l e s . A l ­
t e r n a t i v a s o cont ras tes e n l a 
a c t i v i d a d . 

G E M I N I S . ( D e l 22 de M a ­
y o a l 21 de J u n i o ) . — O s c i ­
l ac iones en l a suer te y neces i ­
d a d de ac tua r sobre t o d o c o n 
sen t ido de o p o r t u n i d a d . M o ­
t i v o e d i l u s i ó n o e s p e j i s m o . 
Sepa esperar y ac tua r c o n 
p r u d e n t e l e n t i t u d . R e g u l a r . 
T e n d e n c i a a l a c o m p e n s a c i ó n . 
E v o l u c i ó n i r r e g u l a r . D u d a s . 

C A N C E R . ( D e l 22 d e J u ­
n i o a l 2 de J u l i o ) . — D u d a s 
y necesidades de saber es­
p e r a r y n o h a c e r n a d a p o r 
a h o r a . I m p o r t a n c i a de d e t e r ­
m i n a d a s p a l a b r a s y p r o c u r e 
e squ iva r t o d a d i s c u s i ó n . C o m ­
pensaciones en l a sue r te y 
e n l o c o n t r a r i o . V a r i a b l e . E x ­
ceso e n g e n e r a l de e m o t i v i ­
d a d . 

L E O . ( D e l 23 de J u l i o a l 
22 de A g o s t o ) . — I m p o r t a n ­
c i a de u n a d e c i s i ó n . C o n o c i ­

m i e n t o o e x p e r i e n c i a d e u t i ­
l i d a d . F a v o r a b l e p a r a t o d o 
lo n u e v o o t r a n s i t o r i o . Sea 
ab ie r to y a m p l i o . I m p o r t a n ­
cia d e l f a c t o r casual . G u í e s e 
p o r l a i n t u i c i ó n . P r e d o m i n i o 
d e l o p t i m i s m o sobre e l p e s i ­
m i s m o . 

V I R G O . ( D e l 23 de A g o s t o 
a l 23 de S e p t i e m b r e ) . — N o 
se deje g u i a r p o r o t r a s p e r ­
sonas y sea f i e l a s i m i s m o . 
Sat isfacciones a f ec t ivas y 
p r u e b a de l e a l t a d y a fec to . 
Nuevas n o t i c i a s o da tos de 
i n t e r é s p r o f e s i o n a l o e c o n ó ­
m i c o . N o deje las cosas p e n ­
dientes y c u i d e sobre t o d o 
los ú l t i m o s pasos. 

L I B R A . ( D e l 24 de S e p ­
t i e m b r e a l 23 de O c t u b r e ) . — 
F a v o r a b l e sobre t o d o p a r a 
cues t iones de f u e r a o r e l a c i o ­
nadas con t e rce ras personas . 
Riesgo de j e l o s o v i o l e n c i a , 
s u s c e p t i b i l i d a d , suspicacia , etc. 
D i n e r o : R e g u l a r . N o c u e n t e 
con l a suer te . E v í t e n s e exce ­
sos de c u a l q u i e r g é n e r o . 

E S C O R P I O . ( D e l 24 de Oc ­
t u b r e a l 22 de N o v i e m b r e ) . — 
A c i e r t o o g o l p e d e suer te . 
Sea f i e l a l a i n t u i c i ó n . Ries ­
go de compl i cac iones q u e de­
b e e v i t a r . F a v o r a b l e e n d i n e ­
r o . A c e n t ú e e l sen t ido p r á c t i ­
co. N e c e s i d a d de n o d e j a r c o ­
sas p e n d i e n t e s y v e n c e r t o d a 
pereza o i n h i b i c i ó n . 

S A G I T A R I O . ( D e l 23 de 
N o v i e m b r e a l 12 de D i c i e m ­
b r e ) . — I m p o r t a n c i a d e l fac­
t o r casual . N o se g u í e p o r 
e l r a z o n a m i e n t o . S u e r t e e n 

l o i m p r e v i s t o o l o n u e v o . Gas­
tos m a y o r e s de l o ca l cu lado . 
V i g i l e sus cues t iones e c o n ó ­
mica s . R iesgo de excesos y 
de compl i cac iones . 

C A P R I C O R N I O . ( D e l 22 de 
D i c i e m b r e a l 20 de E n e r o ) . — 
E s t é b i e n i n f o r m a d o de t o d o 
l o que p u e d a a f ec t a r l e o i n ­
t e resa r l e . L u c h a í n t i m a o d e n ­
t r o d e l h o g a r o l a v i d a f a m i ­
l i a r . Gastos que t i e n d e n a 
e q u i l i b r a r s e con los ingresos . 
N o se de je l l e v a r p o r las p r i ­
m e r a s i m p r e s i o n e s . 

A C U A R I O . ( D e l 21 de E n e ­
r o a l 20 de F e b r e r o ) . — Ges­
t i o n e s q u e no debe a b a n d o ­
n a r . Ins i s t a , p e r o con o p o r ­
t u n i d a d . E n g e n e r a l afectos 
f a v o r a b l e s p a r a e l a m o r . Suer ­
t e e n l o e s p o n t á n e o . G u í e s e 
p o r l a i n t u i c i ó n . Sea f i e l so­
b r e t o d o a l p r o p i o i n s t i n t o y 
a l a i n t u i c i ó n . 

P I S C I S . ( D e l 2 1 de F e b r e ­
r o a l 20 d e M a r z o ) . — S u e r ­
t e e n t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n 
e l a r t e o las ac t iv idades s u ­
pe r io res . Neces idad de ac la ­
r a r a lgunas cosas m a l i n t e r ­
p re t adas o confusas. Gas tos 
necesarios o b i e n rea l i zados . 
Con t ras t e s y osc i lac iones e n 
e l h u m o r . 

( C o l a b o r a c i ó n especia l 
p a r a A g e n c i a F I E L . P r o ­
h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

L e a V d . s i e m p r e D I A R I O D E 

B U R G O S 

ter, de seis años de edad, le es-
tropeó un hermoso l i b r o , con 
reproducciones de pinturas de 
grandes maestros. 

El fontanero Attenxcay. Heno 
de justa cólera, ya que el libro 
era de lujo y lo h a b í a tenido 
que comprar o plazos, a r r a n c ó 
las hojas pintarrajeadas y las 
tiró a la basura. 

Una semana después se que­
dó asombrado con la r i s i t a de 
u n s e ñ o r que le entregó dos­
cientos dólares. 

—Es el precio — le d i j o — de 
uno de los garabatos p i n t a d o » 
por su hi jo . Se v e n d i ó en su­
basta y alcanzó un precio de 
cuatrocientos dólares. A usted 
le corresponde la mi tad . 

L A S MOSCAS P R E F I E R E N L A S 
N A R I C E S 

Un hombre de ciencia de Es­
trasburgo ha dedicado toda su 
vida al estudio de las moscas, 
y ha reunido sus observaciones 
en dos grandes l ibros que pró­
ximamente serán editados. 

Una de las preocupaciones de 
Fritz Sanheimen, que tal es el 
nombre del hombre de ciencia, 
ha sido saber qué parte del cuer­
po humano es la preferida por 
las moscas. 

Tras varios años de estudios 
y observaciones, el señor San­
heimen ha llegado a la conclu­
s ión de que la nariz es la par­
te del cuerpo humano hacia la 
que las moscas sienten más in­
clinaciones. 

En un tiempo de cinco m i n u -
íOí» F r i t ó Sanheimen a n o t ó no­
venta y cinco aterrizajes de una 
mosca en sus apéndices nasales, 
y ochenta y cuatro en las de 
un amigo. 

LOS TERREMOTOS Y E L D O ­
L O R D E M U E L A S 

Parece ser que los te r remo­
tos qu i t an e l dolor de muelas. 
A s í lo afirma por lo menos un 
aldeano de Albania, que ha pa­
decido y padece mucho de las 
muelas. 

Fedor Saturaj ha tenido oca-

p a r a e s t a s 

r f i e s t a s 

¿ 0 

* calidad * higiene * comodidad * buen precie 

xión de observar que en tres 
ocasiones que le dolía la boca 
y hubo terremoto, e l dolor le 
d e s a p a r e c i ó momentos antes de 
producirse e l s e í s m o . 

Saturaj no a t r ibuye o lo ca­
sual idad la d e s a p a r i c i ó n del do­
lor , sino a determinadas sacudi­
das, apenas perceptibles, m «1 
cuerpo humano, que afectan a 
los nervios bucales. 

Para comprobar st t t cierto 
lo que afirma Saturaj se ha for­
mado u n equipo, en el que f i ­
guran personas que padecen de 
las muelas. 

L o que es necesario ahora es 
que el dolor se produzca en d ía 
de terremoto. O a l r e v é s . 

E L L A Z O D E L A M O R 

A h o r a , l a costumbre es que 
los enamorados caminen por las 
calles entrelazados. 

Ello ha motivado que u n sos» 
í r e del T i r o l , del que só lo sa­
bemos que se apel l ida Strauss, 
haya inventado lu que él llama 
"El lazo del amor", y que con­
siste, sencillamente, en una tira 

de teda de color azul celeste 
que l l e r a impresas en letras do­
radas, la frase "Nos queremos"*. 

De esta manera, si alguien du­
dara de que los que caminan 
por las calles entrelazados sean 

enamorados, p o d r á tener la cer­
teza al ver el lacito. 

Strauss ha patentado su i n ­
vento, ya que dado el g ran n ú ­
mero de enamorados que hay en 
todo el Mundo , puede ser muy 
fructífero para su bolsi l lo. 

El arte de regalar 
Regalos de alta calidad, selección y no­

vedad, que Vd. podrá elegir, con pleno 
acierto y el que se adapte a la personali­
dad y estilo de quien va a recibirlo. 

Le será más fácil cumplir su misión 
visitando la extensa exposición de 
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T U B E R O S 
obra larga d u r a c i ó n . R e t r i b u c i ó n 15.000 pesetas mensuales. Pre­
sentarse en : BOCCARO E S P A Ñ O L A , Sr . S á n c h e z . Obras de M i -
c h e l í n . Aranda de Duero o escr ib i r Avenida del E j é r c i t o , 9 4 / 
BILBAO-14. 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE CALCOMANIAS Y 

Se i n t e r e s a d e R e p r e s e n t a n t e s a c t i v o s y Re l ac ionados 
e n P A P E L E R I A , L I B R E R I A S , B A Z A R E S , e tc . P a r a a m ­
p l i a r l a s s i gu i en t e s r u t a s : S A N T A N D E R . V I Z C A Y A , 
G U I P U Z C O A , N A V A R R A . L O G R O Ñ O . F A L E N C I A . 
B U R G O S , S O R I A . E s c r i b i r c o n m á x i m o s de t a l l e s a l 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 1447. — B A R C E L O N A . 

P I S O S 
EN LA ZONA MAS COMERCIAL Y MEJOR 

COMUNICADA DE BURGOS 
Pisos de cuat ro habitaciones, ca l e facc ión de agua, par­

quet , cocinas amplias y bien equipadas, terrazas. P e q u e ñ a 
ent rada y res to en diez a ñ o s . 

I n f o r m a c i ó n y venta en calle V i t o r i a , 190. T e l é f o n o 206735. 

RAMO DE AUMENTACION 
F á b r i c a de m o b i l i a r i o m e t á l i c o , p a r a i n s t a l ac iones de 

comerc ios , au tose rv i c io s , supe rmercados , e tc . 

PRECISA REPRESENTANIE PARA I A ZONA DE BURGOS 
D i r i g i r s e a l A p a r t a d o 345. Ref . R A M O A L I M E N T A C I O N . 

B I L B A O . 

TAllER DE REPARACION DE AÜT0M0V11ES 
CAMIONES ¥ TRACTORES. NECESITA: 
Oficiales de 1.a y M e c á n i c o s . 
Ofic ia les de 1 • y 2.a Chap i s t a s . 
Of ic ia les de 1.a Ca r roce ros . 
Ofic ia les de 1.a P i n t o r e s . 

A p r e n d i c e s de Escuelas Profes ionales o i n i c i a d o s en 
e l a u t o m ó v i l . 

D i r i g i r s e p o r esc r i to c o n re fe renc ias a l A p a r t a d o d e 
Cor reos , 195 en F a l e n c i a . 

( R O O . N ú m , L 1 1 8 ) 

E . M . I . 
E S C U E L A DE V E N T A S 

F o r m a c i ó n y p e r f e c c i o n a m i e n t o p a r a 

DEPENDENCIA MERCANTIL 
E s t á a b i e r t a la m a t r í c u l a p a r a e l p r ó x i m o curso p n -

d i e n d o f o r m a l i z a r s e en l a Sec re ta r i a de l a Escuela 
( C i r c u l o C a t ó l i c o de Obre ros , C o n c e p c i ó n . 1 9 ) . los d í a s 
l a b o r a b l e s de 7'30 a 9'30 de l a n o c h e . 



D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 28 d e D i c l e m b p e ^ 

r a d e %ÍÜS 

«El Niño crecía y se fortalecía lleno de 
sabidur ía . Y la gracia de Dios estaba con El» 
(San Lucas, I I , 40) 

A s í que se c u m p l i e r o n los d í a s de l a Pur i f l cac l f in , confor-
ü i e a l a L e y de M o i s é s , le l l e v a r o n a J e r u s a l é n pa ra presen­
t a r l e a l S e ñ o r , s e g ú n e s t á escr i to en l a L e y del S e ñ o r que 
ctodo v a r ó n p r i m o g é n i t o sea consagrado a Dios» , y p a r a 
ofrecer en sacr i f ic io , s e g ú n lo prescr i to e n l a L e y del S e ñ o r , 
n n p a r de t ó r t o l a s o dos pichones. H a b í a en J e r u s a l é n u n 
h o m b r e l l amado S i m e ó n , j u s to y piadoso, que esperaba l a 
c o n s o l a c i ó n de I s r a e l y e l E s p í r i t u Santo estaba con éL L e 
h a b í a sido revelado p o r el E s p í r i t u Santo que no v e r í a l a 
m u e r t e antes de ve r a l Cr i s to del S e ñ o r . M o v i d o del E s p í r i t u 
Santo, v i n o a l t emplo , y a l e n t r a r los padres con e l n i ñ o 
J e s ú s p a r a c u m p l i r l o que prescr ibe l a L e y sobre é l , S i m e ó n 
le t o m ó en sus manos y , bendiciendo a Dios , d i j o : « A h o r a , 
S e ñ o r , y a puedes de jar i r a t u s iervo en paz s e g ú n t u pala­
b r a ; porque h a n v i s to mis ojos t u salud, l a que has prepa­
rado ante l a faz de todos los pueblos : luz p a r a i l u m i n a c i ó n 
de las gentes, y g l o r i a de t u pueblo, I s r ae l . 

Su padre y su madre estaban m a r a v i l l a d o s de las cosas 
que se d e c í a n de E l . 

S i m e ó n los bendi jo y d i jo a M a r í a su m a d r e : Puesto e s t á 
p a r a c a í d a y l evan tamien to de muchos en I s r a e l y p a r a b lan­
co de c o n t r a d i c c i ó n ; y u n a espada de dolor a t r a v e s a r á t u 
a l m a p a r a que se descubran los pensamientos de muchos co­
razones. 

H a b í a u n a profe t i sa , A n a , h i j a de Fanue l , de l a t r i b u de 
Aser, m u y avanzada e n a ñ o s ; casada en los d í a s de su ado­
lescencia, v i v i ó siete a ñ o s con su m a r i d o y p e r m a n e c i ó v i u d a 
has ta los ochenta y cua t ro . N o se apa r t aba del t emplo , s i r v i e n ­
do con ayunos y oraciones noche y d í a . Como viniese en aque­
l l a m i s m a hora , a l a b ó t a m b i é n a Dios y hab laba de E l a 
cuantos esperaban l a r e d e n c i ó n de J e r u s a l é n . Cumpl idas todas 
las cosas, s e g ú n l a L e y del S e ñ o r , se v o l v i e r o n a Gal i lea , a l a 
c iudad de Nazare t . 

E l N i ñ o c r e c í a y se f o r t a l e c í a l l eno de s a b i d u r í a , y l a 
g rac i a de Dios estaba con E L 

L A F A M I L I A C R I S T I A N A P O R E X C E L E N C I A 

E r a a f inales del s ig lo pasado cuando Su Sant idad L e ó n 
X I I I i n s t i t u y ó l a f ies ta de l a Sagrada F a m i l i a p a f a que, te­
niendo l a f a m i l i a c r i s t i a n a po r modelo a l a F a m i l i a Sagrada 
de Nazare t , los c r i s t ianos se a n i m a r o n á i m i t a r l a y a seguir 
bus e n s e ñ a n z a s . Y es que y a en aquel la é p o c a e l demonio , 
consciente de l a i m p o r t a n c i a que t en i a l a f a m i l i a , y a h a b í a 
comenzado a c o m b a t i r l a en sus c imientos , t r a t a n d o de des­
t r u i r bu u n i d a d y s u ind i so lub i l i dad , bus propiedades esen­
ciales. 

H o y , d e s p u é s de casi c ien a ñ o s , el In f i e rno parece t r i u n ­
fa r , y a de s t ru i r t o t a lmen te l a F a m i l i a d i r i g e todos eus es­
fuerzos. 

P o r eso en este d í a vamos, a l a luz que se desprende de 
l a F a m i l i a de Nazare t , a considerar los p r inc ip ios b á s i c o s de 
l a f a m i l i a c r i s t i ana . 

D I O S A U T O R D E L A F A M I L I A 

E l fue qu i en c r e ó l a p r i m e r a f a m i l i a a l c r ea r a A d á n y 
E v a y u n i r l o s en m a t r i m o n i o . Y a l hacerlo a s í Dios l a es­
t a b l e c i ó sobre dos p r inc ip io s base, su u n i d a d y su ind i so lub i ­
l i d a d . F i l e l a u n i ó n de uno con u n a y p a r a s iempre. P o r eso 
Í ) i o s d i j o : D e j a r á el hombre a su padre y a su madre y se 
a d h e r i r á a s u muje r , y v e n d r á n a ser los dos u n a sola c a r n e » . 
.Y a ñ a d i ó : «Lo que ha u n i d o D i o s no lo separe el h o m b r e » . 

d e s p u é s Dios d i jo a nuestros p r imeros padres : « C r e c e d y 
í n u l t i p l i c a o s y l l e n a d l a t i e r r a » , s e ñ a l a n d o a s í u n o de los f i -
nes de l m a t r i m o n i o , los hijos. Pe ro v i n o e l pecado y con é l , 
el desorden, y los p r inc ip ios esenciales del m a t r i m o n i o fue­
r o n combat idos po r l a m a l i c i a de los hombres y l a sociedad 
conyugal q u e d ó gravemente amenazada. 

C R I S T O R E S T A U R A D O R D E L M A T R I M O N I O 

E n efecto, v i n o Jesucr is to y Este r e s t a u r ó l a f a m i l i a , v o l ­
v i é n d o l a a su p r i m i t i v a pureza. 

Y E l c o n d e n ó l a po l igamia y el d i v o r c i o que, v i c i ando e l 
m a t í i m o n i o , v e n í a n a c o m b a t i r l a f a m i l i a y p a r a asegurar la 
C r i s t o e l e v ó el m a t r i m o n i o a l a d i g n i d a d de Sacramento que 
confiere a los que le reciben debidamente gracias p roporc io­
nadas a los deberes que impone, pa ra que los casados puedan 
c u m p l i r sus deberes de tales. 

Y s i a lguna vez esos m a t r i m o n i o s f a l l a n y se rompe l a 
a r m o n í a que debe r e i n a r e n l a f a m i l i a , es porque o l v i d a n es­
tos d e b e í e s y qu ie ren v i v i r su v i d a , pe ro a ú n en esos ca­
sos el b i e n c o m ú n , l a paz de las f ami l i a s y l a educan 
c i ó n de los h i jos exigen que e l m a t r i m o n i o se apoye en l a 
u n i d a d y l a i n d i s o l u b i l i d á d , que son sus propiedades esen­
ciales. 
D I O S E N L A F A M I L I A 

H e a q u í l a g r a n l ecc ión del Evange l io y de esta f ies ta de 
l a Sagrada F a m i l i a . S i D i o s es e l a u t o r de l a f a m i l i a é s t a no 
puede ser gobernada y reg ida a l m a r g e n de Dios . P o r eso h a y 
que d a r a Dios e l p r i m e r l uga r den t ro de l a f a m i l i a , y h a y 
que creer en su d o c t r i n a y p rac t i ca r sus d iv inos m a n d a m i e n ­
tos . S in D i o s no h a y m o r a l y s i n m o r a l l a f a m i l i a ee disgre­
ga, se deshace. 

P o r eso el demonio h o y se esfuerza p o r de s t ru i r l a m o r a l 
y deshacer la v i d a de f a m i l i a p a r a poder r e i n a r a sus anchafl. 
Y po r eso e s t á pre tendiendo, y l o que es peor, l o e s t á l o g r a n ­
do , a r r anca r a l a m u j e r de l a v i d a de hogar , porque sabe que, 
e l l o consigue, h a b r á descr is t ianizado a l a f a m i l i a . 

Pensad todos en este d í a e n vues t ro deber. Padre , como 
B a n J o s é buscad con vues t ro t r aba jo el med io de sostener 
v u e s t r a f a m i l i a . Muje res , aprended de M a r í a a ser mujeres 
de vues t r a casa. H i j o s , aprended de J e s ú s a ser obedientes y 
respetuosos pa ra con vuestros padres, creciendo como el N i -
fio J e s ú s en s a b i d u r í a y en v i r t u d . 

N o f a l t a r á n , como no f a l t a r o n a la f a m i l i a de Naza re t pe­
nas y sinsabores, pero, s i D i o s e s t á con vosotros, s a b r é i s 
vencerlos y hacerlos provechosos. 

V E G A S 

C E N A - B A I L E 

F I N D E A Ñ O 
C O N C O T I L L O N 

R e s t a u r a n t e B O N F I N 
Rese rve p e r s o n a l m e n t e su mesa. 

CARIDAD ES DAR 

Y DARSE 
Ante todo tened los unos para los otros ferviente caridad, 

porque la Caridad cubre la muchedumbre de los pecados. 
(1 Pe. 4. 8) 

C A S O N U M . 14. — Necesitamos ayuda e c o n ó m i c a pa ra u n ma­
t r i m o n i o anciano que cobra de subsidio 250 pestas a l mes. No 
t ienen m á s ingresos. ¿ N o p o d r í a m o s enviarles entre todos 5.000 
pesetas para que pud ie ran celebrar l a en t rada del A ñ o Nuevo con 
u n poco m á s de opt imismo? Pensad que esas 250 pesetas suponen 
tener que v i v i r con 8,50 pesetas a l d ía . ¿ C ó m o h a b r á sido su Na ­
vidad? 

B O L E T I N D E C A R I T A S 

Donat ivos de l a presente se­
m a n a : 

Para enfermos, 11.000 pesetas; 
para vergonzantes, 2.500; pa ra 
Cocina de Car idad, 22.500 y p a ­
r a necesidades diversas, 17.011. 

Suman, 53.011 pesetas. 

A t r a v é s de l a Caja de A h o -
ros del Cí rcu lo . A n ó n i m o , pa ra 
l a Cocina de Car idad, 5.000 pe­
setas; para. B ia f r a , 800; para el 
caso n ú m . 11, 800; pa ra el caso 
n ú m . 12, 3.000 y para e l caso 
ü ú m . 13, 6.005 pesetas. 

Advertencias : Todos los lunes 
a las ocho menos cua r to de l a 
tarde en l a cap i l l a de l palacio 
arzobispal, se celebra u n a misa 

a i n t e n c i ó n de todos los bien­
hechores y beneficiarios de C á -
r i tas diocesana. 

Les inv i tamos a que conecten 
con Rad io Popular de Burgos, 
todos los jueves a las tres de l a 
tarde y con Radio Juven tud a las 
siete, t a m b i é n de l a tarde, del 
mismo día , pa ra escuchar nues­
t r o programa de Car idad " L a 
Voz del C o r a z ó n " . 

Los donativos se reciben en 
Cari tas diocesana, M a r t í n e z del 
Campo, 7. E n R e l o j e r í a P é r e z 
Cecil ia, E s p o l ó n , 2. E n Radio 
Popular de Burgos, Avda . del 
Cid , 8. E n Radio Juventud , A l ­
b ó n d i g a , 17 y en todos los B a n ­
cos y Cajas de Ahorros estable­
cidos en l a c a p i t a l 

E L P R E S B I T E R O 

RVDO. D. M G t t l O OÍEVEDO MARTINEZ 
( C a p e l l á n d e l a s H e r m a n i t a s d e A n c i a n o s 

D e s a m p a r a d o s ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , & lo s 78 aftos d e edad , 
d e s p u é s d e r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q . E . P . D . 

L A O R D E N T E R C E R A D E S A N F R A N C I S C O 

R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l finado y l a 
asistencia a l e n t i e r r o y h o n r a s f ú n e b r e s , q u e se 
c e l e b r a r á n e n l a C a p i l l a d e l A s i l o de A n c i a n o s Dea-
a m p a r a d o s H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A , s e g u i ­
d a m e n t e e l t r a s l ado de l o s res tos m o r t a l e s a l C e ­
m e n t e r i o d e S a n J o s é , d o n d e r e c i b i r á n c r i s t i a n a 
s epu l tu r a . A c t o s d e c a r i d a d p o r los q u e les e x p r e s a n 
su a g r a d e c i m i e n t o . 

B u r g o s , 28 de D i c i e m b r e d e 1969. 

V I D A RELIGIOSA 
SANTOS DE HOY: 

I n f r a o c t a v a de N a v i d a d . L o s 
Santos Inocentes. — Ss.: E u t i -
qnio, pb . ; Domic iano . d e ; D o m -
na. Agape, Teóf i l a , vgs . ; Indes, 
C á s t o r , V í c t o r , Bogaciano, T roa -
dlo, C e s á r e o , mr s . ; D o m n i ó n , 
p r e s b í t e r o , A n t o n i o , m j . ; Gas­
par del B ú f f a l o , confesor. 

M i s a de segunda clase y del 
domingo de l a i n í r a o c t a v a de 
N a v i d a d 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. T o m á s de Cantorbery . ob.; 
Ca l ix to . F é l i x , Bonifacio, Do­
mingo, V í c t o r , P r imiano , L ivos io , 
Saturnino, Crescencio, Segundo. 
Honorato , mrs.; D a v i d , pf.; T r ó -
f imo, obispo; Marcelo, Ebru l fo , 
obispos. 
SANTOS DEL MARTES: 

L a T r a s l a c i ó n de Santiago 
A p ó s t o l . — Santos Sabino, ob.; 
Exuperancio , Marcelo, d i áconos ; 
Venustiano, Mansueto, Apiano , 
Donato, Honor io , mrs.; Rainiero, 
cf.; Beata Vicente M a r í a , vg.; 
fundadora. 

Miso de segunda clase y c#for 
blanco de la infraoctava de Na­
vidad. 

C U L T O S 

C A T E D R A L . (Cap i l l a de San­
t iago) .— H o y , cultos mensuales 
en honor de la S a n t í s i m a V i r ­
gen de l a Medal la Milagrosa. 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho y 
media , m i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l 

P o r tat ta rde , a las siete me­
nos cuar to , e jerc ic io d e l mes, 
e x p o s i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o , 
a d o r a c i ó n y reserva, finalizan­
do los cu l tos con l a Salva can­
tada. 

S A N L O R E N Z O . — H o y , f u n ­
d ó n mensual de l a Arch ico f r a -
d í a de Nuestra S e ñ o r a de l Per­
petuo Scorro, con misa y comu­
n i ó n general a las ocho y cuar­
to, en e l a l t a r de su Excelsa 
Patrona, y po r l a tarde, a las 
7 y media, a p l i c á n d o s e los c u l ­
tos por e l eterno descanso de 
los asociados fallecidos. 

C O M I S I O N D I O C E S A N A D E 
M U J E R E S D E A C C I O N 

C A T O L I C A 
Retiro de f i n de año 

Se i n v i t a a todas las mujeres 
a l r e t i r o de f i n de a ñ o que t e n ­
d r á lugar m a ñ a n a e n e l I n t e r ­
nado Teresiano. 

E l acto, que c o m e n z a r á a las 
cinco de l a tarde con l a santa 
misa , s e r á d i r ig ido po r el consi­
l i a r io diocesano don Nazar io L ó ­
pez Rev i l l a . 

HA QUEDADO ABIERTA A l PUBUco 
LA EXPOSICION DE TEMAS NAVIDEÑOS 

D E L A 

Caja de Ahorros del Círculo Católico 

Con asistencia de direct ivos y componentes de l a Asoc i ac ión Belenista de B u r ™ « rnu 
r a l de la Caja de Ahor ros del C í r c u l o C a t ó l i c o ) , fue Inaugurada el pasado s á b a d o día * Cult^• 
p o s i c i ó n de temas n a v i d e ñ o s » montada p o r dicha Asoc i ac ión en los locales de la sucm-Ji . J a <Ex-
H o n d i l l o de l a Caja de Ahorros del C í r c u l o . « sucursal urbana aci 

E n e l l a se recogen todos los t rabajos presentados a los dis t intos concursos, aue nan, A** 
realce a la c a m p a ñ a a r t í s t i c a de Navidad , ha p r o m o v i d o esta I n s t i t u c i ó n , en los aue han «1 .•!!layor 
numerosos burgaleses de la capi ta l y prov inc ia . Par"cipado 

tivos 
Esta e x p o s i c i ó n p o d r á ser vis i tada: los d í a s laborables de 7 a 10,30 de la noche v lo* M 
os de 12 a 2 del m e d i o d í a y de 5 a 10,30 de l a noche, hasta el d í a 6 de Enero p róx imo S s t S 

A D M I N I S T R A T I V O 
con e x p e r i e n c i a e n c o n t a b i l i d a d y c o r r e s p o n d e n c i a c o m e r c i a l 
neces i ta e m p r e s a de t r a n s p o r t e s . L i b r e d e s e r v i c i o m i l i t a r 
C o n d i c i o n e s a c o n v e n i r . Rese rva p a r a colocados. E s c r i b i r , de­
t a l l a n d o h i s t o r i a l a : 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

S a n J n a n . 4 1 . R f a . T R A N S P O R T E S 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA TRINIDAD VEGAS HERNANDO 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e ayer , a l o s 77 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u h i j a , d o ñ a A s c e n s i ó n H e r n a n d o V e g a s ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a P a l m i t a B a r r o s o ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a E m i l i a A l c a l d e , d o ñ a E m i l i a n a , d o ñ a P i l a í y d o n 

F l o r e n t i n o H e r n a n d o A n t ó n y d o ñ a M a x i m i n a ; n i e to s , sob r inos , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a as i s tenc ia a l a s 
h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á H O Y , a l a s D O C E de l a m a ñ a n a , e n 
l a C a p i l l a d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . A c t o seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e les a n t i c i p a n las m á s 
exp re s iva s grac ias . L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

V i v í a : Ñ u ñ o Rasu ra , 5. 
B u r g o s , 28 de D i c i e m b t e d e 1969. 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O R A 

D.a INOCENCIA RODRIGUEZ ARRIBAS 
( V i u d a de F i d e l A l b a J i m é n e z ) 

E m p l e a d o q u e f u e d e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

Q . E . P . I> . 

Sus apenados h i j o s , d o n J u a n J o s é L u i s A l b a y d o ñ a 
M a r í a N a t i v i d a d A l b a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a F e l i c i d a d 
A m a y u e l a s y d o n B e r n a r d o U t e r g a ; n i e t o s y b i z n i e ­

tos ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de 
s u a l m a y l a as is tencia a l f u n e r a l quf» se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 29, e n S a n G i l . A b a d , a las 11 ho ras . 
A c t o s de c a r i d a d p o r los q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s 
e x p r e s i v a s grac ias . 

B u r g o s . 28 de D i c i e m b r e d e 1969. 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA, B6 58, 60. 82 

M A S D E 8 MILLONES DE 

W o b y l e t t e 

C I R C U L A N POR a 

M U N D O 

F a c i l i d a d e s p a g o d e s d a 

3 1 0 p e s e t a s mensua l e s 

S E R V E N T A 
M e r c e d , 1 3 . BURGOS. 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

D o n V a l e n t í n M a r t í n e z Y e l a s c o 
( F u n c i o n a r i o d e l C u e r p o espec ia l d e P r i s i o n e s ) 

F a l l e c i ó e n S a n S e b a s t i á n e l d í a 27 d e D i c i e m b r e 
d e 1968 

Q. E . P . D . 

L O S H E R M A N O S Y S O B R I N O S 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r el e t e rno descanso d e 
su a l m a y l a as is tencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 29, a las once d e l a m a ñ a n a , en l a ig l e s i a 
p a r r o q u i a l de San Lesmes , A b a d . A c t o de c a r i d a d p o r 
e l que les a n t i c i p a n las m á s exp re s iva s gracias . 

B u r g o s . 28 d e D i c i e m b r e d e 1969. 

E L P R E S B I T E R O 

R V D O . D O N V I R G H I O O Ü E V E D O M A R T I N E Z 
C a p e l l á n d e l a s H e r m a n i t a s d e l o s A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s de B u r g o s 

E n t r e g ó s u a l m a a l S e ñ o r e n e l d í a de ayer , a los 78 a ñ o s d e edad , c o n f o r t a d o 
c o n l o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

l a s Hermanitas de los Ancianos Desamparados, sus familiares y amigos 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e s u a l m a y l a as is tencia a 

las h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o q u e se c e l e b r a r á n en l a C a p i l l a d e l A s i l o d e 
A n c i a n o s Desamparados , H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A , y s e g u i ­
d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e sus res tos m o r t a l e s a l C e m e n t e r i o d e San J o s é . 
A c t o s d e p i e d a d p o r l o s q u e les a n t i c i p a n l a s m á s s inceras gracias . 

Casa d o l i e n t e : S a n t a C l a r a , 53 ( A s i l o ) . 
B u r g o s , 28 d e D i c i e m b r e d e 1969. 

' ' L a M i s e r i c o r d i a " 

E l novenario de misas 
y rosarios que da rá co­
mienzo m a ñ a n a lunes d a 
29. las misas a las 9^0 ^ 
la m a ñ a n a y los rosarios 
a las 7,30 de la tarde, en 
la iglesia P a ^ 0 ^ , a l 
San Lesmes Abad, será 
aplicado por el eterno des 
canso del alma de 

E L S E Ñ O R 

D. Angel Gutiérrez García 
Fallecido el d ía 21 de Di­

ciembre de i w * 
(Q. E . P. D ) 

L A F A M I L I A agradece­
r á la asistencia a dicnoi. 
actos de caridad. 

Burgos. 28 de Diciembre 
de 1969. 

T e r c e r a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O L A 

D o ñ a R o s a l í a G a r c í a R a m i l 
F a l l e c i ó e l d í a 29 de D i c i e m b r e de 1966. a los 69 
a ñ o s de edad, d e s p u é s de t e c i b i r los Santos Sacra ­

m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u r e s i g u a d o esposo, don A l e i a n d r o Ortesra H e r n a n ­
d o : L i j o s , d o ñ a M a r í a de l C a r m e n y d o n A l e j a n d r o 
O r t e g a G a r c í a ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a A n a - M a r í a M e ­

d i n a ; n ie tos , h e r m a n o s v d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amis tades l a asistencia a l f u n e ­

r a l q u e p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de la finada 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , lunes , d í a 29. a las 20 h o r a s 
(8 n o c h e ) , en la ig les ia p a r o q u i a l de San J o s é O b r e ­
r o , p o r c u y o acto de p i e d a d les a n t i c i p a n las gracias . 

B u r g o s . 28 de D i c i e m b r e de 1969. 

El novenario de misas y 
rosarios que d a r á comien­
zo en la par roquia de San 
3 i l Abad, m a ñ a n a , lunes, 
d í a 29, a las 7 3 de )a 
tarde, s e r á aplicado en su­

fragio del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D . M [ R E S A i m i m i E 2 
que fal leció el d í a 25 del 
corriente mes, habiendo 
recibido los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n de 

Su Santidad. 

(Q. E . P. D . ) 

LA F A M I L I A ruega la 
istencia a alguno de es-

actos piadosos por lo 
que les an t ic ipan las m á s 
expresivas gracias. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

LA S E Ñ O R A 

D.a J U A N A fflGÜERO CASADO 
Fa l l ec ió e l d í a 2 de Enero de 1969 

( Q . E . P. D . ) 

SU ESPOSO E H I J A S 

Ruegan una o r a c i ó n po r e l e terno descanso de su al­
ma y la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á el d í a 2 
de Enero, a las ONCE de la m a ñ a n a , en la iglesia parro­
quial de San J u l i á n Obispo ( A l b ó n d i g a ) . 

Acto de car idad po r el que les ant ic ipan las m á s expre­
sivas gracias. 

Burgos, 28 de Diciembre de 1969 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA FELISA REGULEZ NAVAMUEL 
( V I Ü D A D E J O S E D I X N E U F ) 

F a U e c i ó e l d í a 28 de D i c i e m b r e de 1968. h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos 
Sac ramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Sus apenados h i j o s , d o n J o s é L u i s , d o ñ a Fe l i s a y d o n T o m á s ; h i jos ^ j l ^ J ^ i 
d o n a R u f i n a Q u i j a n o , d o n A n t o n i o P é r e z y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n " . j , 
n i e t o s ; h e r m a n o s , d o n J o s é , d o ñ a A n g e l a y d o n T o m á s R e g ú l e z ; h e r m a n o » 

t i cos , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a -qtencia 
R U E G A N a sus amistades la t e n g a n presente en sus oraciones y 1? ^ f 1 junes. 

a l f u n e r a l q u e p o r e l e t e rno descanso de su a lma , se c e l e b r a r á m ^ ? ~ ¿ y Sao 
d í a 29, a las once de l a m a ñ a n a , e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de San r e o r 
Fel ices , p o r lo que les a n t i c i p a n las m á s expres ivas grac ias . 

B u r g o s . 28 de D i c i e m b r e de 1969. 
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p O N A L E J A N D R O R O D R I G U E Z D E V A L C A R C E L 

P R O C L A M A D O E L « B U R 6 A L E S D E L A Ñ O » 

El presidente de las Cortes presidió la brillantísima fiesta 
organizada anoche en el ((Hotel Santiago)), por Radio Juventud 

[0o las personas galardonadas como "distinguidos del año" asistieron el gobernador 
t¡vil, otras primeras autoridades burgalesas, el delegado nacional de Juventudes y numerosas personalidades 

ADívhe se celebró en el hotel 
¿otíágo Apóstol» la anuncia-

1 fiesta social organizada por 
taemi.ora local Radio Juventud-
f, voz de Burgos, iAue rindió 

enaje a un numeroso gru-
lo de burgalcses de origen o 
Jdopcion que más se han distin-
Juido a lo largo del presente 

* se inició la brillante velada a 
las diez y media de la noche, 
dándose cita en los suntuosos 
salones del moderno complejo 
hotelero relevantes personalida­
des de la vida política, financie­
ra, mercantil, artística, cultural, 
deportiva y figuras del mundo 
del trabajo, además de represen­
taciones de los órganos informa­
tivos. 

El director de la expresada 
emisora, don Joaquín Ocio Cris­
tóbal, con personal de la mis­
ma, dio la bienvenida a las per­
sonalidades asistentes, entre las 
que destacaron el presidente de 
jas Cortes y del Consejo del 
Reino, nuestro ilustre paisano, 

don Alejandro Rodríguez de Val-
cárcel y señora; gobernador ci­
vil de la provincia, don Federi­
co Trillo-Figueroa y Vázquez y 
señora; delegado nacional de Ju-
entudes, don Gabriel Cisneros 

y señora; subdelegado nacional, 
don Faustino Ramos; y otros 
mandos de la Organización Ju­
venil Española, asi como el di­
rector general de la CAR don 
Ernesto Pérez de Lama; prime­
ras autoridades burgalesas; de­
legados de Ministerios y burga-
leses que ostentan el cargo de 
procuradores en Cortes, además 
de los mandos del Frente de Ju­
ventudes d2 Burgos, consejeros 
del Movimiento y Organización 
Sindical, siendo de señalar, asi­
mismo, la presencia de ilustres 
burgaleses que residen fuera de 
la Patria chica como don Con­
rado Blanco. 

También asistieron cuantos 
fueron elegidos en la fiesta an­
terior. Todos ellos recibieron 
también los saludos del director 
del hotel «Santiago Apóstol», don 

Eliia entre los distintos modelos de 

M O T O S I E R R A S 

M c C U L L O C H 

ÜJN MODELO PARA CADA TRABAJO 
Desde 2,5 a 11 Kg. de peso 

Servicio y repuestos garantizados: 

S E R V E N T A 
Merced 13 BURHOS 

Salvador Marcos, que, un año 
más, puso sus salones a dispo­
sición de la emisora organizado­
ra. La emisora Radio Juventud 
obsequió a damas y caballeros 
a su llegada con prendidos de 
claveles, como también a las pri­
meras con diversos productos 
donados por diversas firmas co­
merciales que quisieron coope­
rar al éxito de la fiesta. 

En primer lugar se sirvió ia 
cena ofrecida en honor de los 
homenajeados y al final se pro­
cedió a la proclamación de los 
«Burgaleses distinguidos 1969», 
y a la entrega de los correspon­
dientes placas acreditativas y ob­
sequios hechos por organismos, 
entidades y firmas comerciales, 
a quienes Radio Juventud expre­
só sus más rendidas gracias. 

Por último se proclamó «Bur-
galés del año» al señor Rodrí­
guez de Valcárcel que había si­
do declarado previamente «Pre­
claro burgalés». 

La entrega de las placas de 
«Burgaleses distinguidos» fue 
realizada entre grandes aplau­
sos por representantes de enti­
dades, corporaciones y galardo­
nados del año anterior, y por lo 
que se refiere al máximo título 
otorgado al presidente de las 
Cortes, hizo entrega de los sim­
bólicos recuerdos acreditativos 
de tal distinción, el delegado 
de Juventudes, don Gabriel Cis­
neros, de quien depende la CAR, 
cedió el «Gallo de plata» de la 
Cadena, al alcalde de la ciudad 
para que, a su vez, hiciera en­
trega solemne del mismo al 
«Burgalés del año». 

Concluido este acto, se abrió 
el baile de la velada, que ame­
nizaron las orquestas «Los 

R E Y E S 
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c l i e ! 
Apriete un botón ¡CLICl y comproba­
rá porque Elbe es la lavadora más 
solicitada de España. La superauto-
mática Elbe es práctica, funcional de 
fácil manejo: SE APRIETA UN BOTON Y 

A n d a n d o ! . . 
q n e e s 

E L B £ 

Pida hoy mismo una demostración 
en su tienda amiga: COMERCIAL 
VELO-MOTO. Allí, con toda comodi­
dad usted podrá enterarse, detalle 
por detalle, del maravilloso y fácil 
manejo de ELBE, la superautoma-
tica más vendida en España. Es de 
tan sencillo manejo, que usted aprie­
ta un botón y... i 
ELBE! Verla funcionar es adquinfia 

C O M E R C I 

V E L O - M O T O 
c/. Calera, 10 - BURGOS 

Tomcla's» y «Los Cid's», transcu­
rriendo la fiesta en medio de la 
mayor animación y confraterni­
dad burgalesa y prolongándose 
hasta avanzadas horas de la ma­
drugada. 

El señor Cisneros pronunció 
después unas palabras y don 
Alejandro Rodríguez de Valcár­
cel pronunció un emotivo dis­
curso de salutación, mostrando 
su satisfacción por el homenaje 
que se le tributaba. Hizo evoca­
ción de sus años y vivencias en 
la Patria chica y expresó su más 
vivo agradecimiento hacia cuan­
tos burgaleses, aquí nacidos o 
residentes, trabajan por el en­
grandecimiento de la ciudad y 
provincia. Ambos oradores, pero 
en especial el Sr. Rodríguez de 
Valcárcel fueron aplaudidos ca­
lurosamente. 

Es oportuno y justo resaltar, 
aquí, el rasgo del propietario 
del «Hotel Santiago», don Sal­
vador Marcos, que tuvo la gen­
tileza de ofrendar al presidente 
de las Cortes una reproducción 
de la «Tizona» del Cid. 
«BURGALESES DEL AÑO» 

He aquí la relación de burga­
leses de origen o adopción que 
fueron distinguidos anoche- con 
el título de «El Burgalés del 
año». 

El agricultor del año. — Don 
Bonifacio Arce Mata, de Ubier-
na. 

El alcalde del año. — Don 
Eusebio Arrimadas García, al­
calde de Medina de Pomar. 

El ama de casa del año. — 
Doña Elisa Correa de De la 
Mota. 

El artesano del año. — Her­
manos don Saturnino y don Ra­
fael Calvo Zumel, hijos de 
«Maese Calvo». 

La benefactora del año. — 
Doña Claudia Cianeas de Si­
món, de Sasamón. 

El camarero del año. — Don 
Felipe Real Gallego, de «Auto-
Estaciones». 

E l comerciante del año. — 
Do.: Julián Campo Agero. 

La Cooperativa del año, — 
Cooperativa agropecuaria «Ro­
meo Corría», de Palacios de la 
Sierra. 

La dependienta del año. —• 
Señorita Amparo Herrera del 
Pino, de «Campo Grandes Al­
macenes». 

El deportista del año. — La 
relación comprende a destaca­
dos deportistas, propuestos por 
las respectivas Federaciones. 

El atleta del año. — Don 
Teodoro Barrios Tajadura. 

El boxeador del año. — Don 
Juan Antonio Santamaría Char-
cán. 

El baloncentista del año. — 
Don Benjamín Lucas Sánchez. 

El cazador del año. — La 
Sociedad de Cazadores y Pesca­
dores de Burgos. 

El ciclista del año. - - Don 
Paulino Martínez Barredo. 

El judoka del año. — Don 
Carlos Domingo de la Torre. 

El nadador del año. — Don 
Galo Mateos Villegas . 

El educador del año. — Se­
ñorita Lucila Martínez-Acitores. 

El educador físico del año.— 
Don Vicente Orden Vígara. 

El empresario del año. — Don 
Andrés Hombría Allorza, de «Lu­
cia Hombría, S. A.». 

El estudiante del año. — Don 
Juan Antonio Bonachía Hernan­
do, del colegio de La Merced. 

La estudiante del año. — Se­
ñorita María del Pilar Lozano 
Asturias, del colegio de Salda-
ña. 

til ganadero del año. — Don 
Hipólito Izquierdo Barbadillo, 
de Tordueles. 

la guapa del año. — Señorita 
Blanquita Fernández Vázquez, 
«Reina- del Círculo de la Unión. 

El mecenas del año. — Don 
Conrado Blanco Plaza. 

El médico del año. — Don 
Pedro Avellanosa Campo. 

El periodista del año. — Don 
José-Juan Cano Vera, director 
de «La Voz de Castilla». 

El pintor del año. — Don Jo­
sé Vela Zanetti. 

El poeta del año. — Don Ra­
fael Núñez Rosáenz. 

^l Preclaro Burgalés del año.— 
Don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel. presidente de las Cor­
tes Españolas. 

El productor del año. — Don 
Francisco Espiga Carrera, de 
«Muebles Angulo». 

El radiofonista del año. — 
Don Juan Ríos Suárez, de «Ra­
dio Juventud». 

La Sociedad Burgalesa del 
año. — Laureado Orfeón Burga-
léc. en la persona de su presi 
dente, don José María Sanz 
Briones. 

El taxista del año. — Don Da­
niel Molina. 

Homenaje de gratitud al Colegio 
l a Salle en sus Bodas de Plata 

B E Y E S 

Artículos regalo 
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DIECISEIS PROCURADORES 
EN CORTES JURARAN SU CARGO 
EN EL PLENO DE M A M A 

C u a r e n t a y s i e t e c r é d i t o s e x t r a , p o r 

2 . 3 4 7 m i l l o n e s d e p e s e t a s , f i g u r a n 

e n e l « O r d e n d e l d í a » d e l a s e s i ó n 

He aquí a los RR. HH. Marcos Chamón y Blas Alonso, primer 
director y fundador del Colegio La Salle y profesor encargado ael 
parvulario en el mismo, en este último cuarto de siglo, que re­
cibieron ayer el homenaje de cariño y gratitud de los ex-alumnos 
del Centro lasaliano con motivo de conmemorar éste sus «Bodas 
de Plata». 

Hubo solemne misa concelebrada en la que oficiaron ex-alum­
nos del Colegio, asamblea general constitutiva de la asociación 
de antiguos alumnos y almuerzo de hermandad. — (Foto FEDE). 

1A 
P I Q i e EXP1ICA SU RENUNCIA A 

UEl INSIITUTÜ UEl ÜUUU 
F u e m o t i v a d a p o r e l n o m b r a m i e n t o d e 

E m i l i o R o m e r o c o m o d i r e c t o r d e l a 

E s c u e l a O f i c i a l d e P e r i o d i s m o 

Madrid (Logos).— En la 
misma sesión plenaria de la 
Cámara en que se somete a 
aprobación de las Cortes el 
proyecto de Ley de los Pre­
supuestos Generales del Es­
tado para el próximo bienio, 
se recabará también la apro­
bación de la más larga lista 
de créditos extraordinarios y 
suplementarios aprobada por 
el Pleno en lo que llevamos 
de legislatura. 

En efecto, el Pleno del pró­
ximo lunes deberá aprobar 
47 proyectos de Ley de cré­
ditos extraordinarios y su­
plementarios que presenta 
dictaminados la Comisión de 
Presupuestos, por un importe 
global de 2.347 millones de 
pesetas. 

E l crédito extraordinario 
más voluminoso es uno de 
300 millones de pesetas para 
el Ministerio de la Goberna­
ción, con destino a satisfa-

Regale en NAVIDAD perfumes 
nacionales y extranjeros 

R I D R U E J O 
Laín Calvo. 9 

Madrid (Logos).— "Es cier­
to que mi renuncia se debía 
a tu nombramiento de di­
rector de la Escuela Oficial 
de Periodismo", afirma don 
Carlos Robles Piquer, ante­
rior director general de Cul­
tura Popular y Espectáculos, 
en una carta de réplica que 
dirige a don Emilio Rome­
ro, director de la Escuela Ofi­
cial de Periodismo y del dia­
rio "Pueblo" que esta tarde 
publica el citado diario. 

El señor Robles Piquer tras 
destacar los motivos éticos 
sobre ios que fundó su re­
nuncia "son estrictamente 
míos, personales e intransfe­
ribles" afirma que considera 
que no debía permanecer en 
un puesto análogo al que te 
ha sido otorgado, ya que los 
ataques que diriges al ex-mi-
nistro Fraga muy pocos días 
después de su cese (primero 
desde el periódico de la Or­
ganización Sindical y ense­
guida desde un semanario 
publicado por los editores de 
"El Caso", en el que califica­
bas de injusto el editorial de 
"ABC" titulado "Fraga, un 
gran ministro"),me parecie­
ron ofensivas para la per­
sona, injustos para su obra 
política y para usar un vo­
cablo de moda, un tantico 
coyunturales". 

La dimisión del señor Ro 
bles Piquer lo fue como pre­
sidente del Instituto Nacio­
nal del Libro Español. El 
director de "Pueblo" en su 
sección "El gallo en mi co­
rral", se refiere a la misma 
el pasado 23 de Diciembre 
para afirmar que si fuera 
cierto que había dimitido 
por razones éticas al esti­
mar que las referencias del 
periodista de honor al señor 
Fraga no estaban justifica­
das "resultaría graciosamen­
te, que mi nombramiento 
para dirigir la Escuela de 
Periodismo había ocasionado 
una dimisión de rebote. Esto 
no es serio. ¿A qué ponerme 
de pantalla?" 

Y el señor Robles Piquer, 
diplomático y cuñado del se-

Cosméti-a selecta 
Perfumes nacionales 

y extranjeros 
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O B J E T O S 

P A R A ; j R E G A L O 

V i s i t e e x p o s i c i ó n 

A l m a c e n e s 

R I L O V A 
A v d a . d e l C i d , 3 4 

S E P R E C I S A N 
O F I C I A L E S 
Ajustadores — Torneros 

Fresadores — Mandrinadores 
Revo! vistas — Cepilla dores 

Pintores — Rebajadores 

I S S A 
Zor*- industrial de Gamonal. 
TeléfOBOa: 206667 y 203711. 

ñor Fraga Iribarne le res­
ponde esta tarde que "que­
de claro que no te he puesto 
de pantalla para ninguna di­
misión de rebote fundada en 
motivos distintos de los que. 
impulsado por tus palabras 
acabo de exponer". El señor 
Robles Piquer concluye de­
seando al señor Romero "que 
el próximo año incremente 
la paz sobre la Tierra y entre 
todos los españoles". 

J U G U E T E S 
V i s i t e e x p o s i c i ó n 

A l m a c e n e s 

R I L O V A 
A v d a . d e l C i d , 3 4 

MINISTERIO DE AGRICULTURA 

DIRECCION GENERAL DE COLONIZACION Y 
ORDENACION RURAL 

Servicio Nacional de Concentración 
Parcelaria y Ordenación Rural 

A V I S O 

Acordada por Decretó de 27 de Noviembre de 1969 la concen­
tración parcelaria en la zona de TERRADILLOS DE ESGUEVA 
(Burgos) se anuncia que los trabajos de investigación de pro­
pietarios a efectos de concentración, darán comienzo el día 2 ae 
Enero de y se prolongarán durante un período de quince 
días hábiles. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparceros y en 
general a los cultivadores y titulares de cualquier derecho, para 
que dentro del Indicado plazo presenten a los funcionarios del 
Servicio Nacional de Concentración Parcelaria y Ordenación Rural 
los títulos escritos t - que funden su derecho y declaren, en todo 
caso, los gravámenes o situaciones jurídicas que afecten a sus 
fincas o derechos. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no aparecieran 
en este período serán consideradas como de desconocidos y se 
les dará el destino señalado por la Ley de 8 de Noviembre de 
1962. Igualmente se advierte que la falsedad de estas declaracio­
nes dará lugar, con independencia de las sanciones penales, a la 
responsabilidad por daños y perjuicios que se deriven de dicha 
falsedad u omisión. 

Los trabajos de concentración afectarán a la totalidad de 
las parcelas del término municipal de Terradiilos de Esgueva; 
por lo tanto los propietarios de las . mismas deberán en su propio 
interés, además de hacer la declaración de sus parcelas, seguir 
el desarrollo de los trabajos de concentración para hacer valer 
sus derechos en el momento oportuno. 

Purgos, 26 de diciembre de 1969. 
EL JEFE DE LA DELEGACION 

JOAQUIN RABINAL 

ATENCION, SI UAMA A TELEFONOS 
DE LA SUBCENTRAL DE ARLANZON 

Desde las 12 de la noche de ayer 
sábado, día 27 de Diciembre, la 
central de Arlanzón ha quedado 
ampliada en 1.200 líneas. 
Con este motivo, los abonados de 
la «ubcentral de Arlanzón pasarán 
a depender de la propia central, con 
nuevo número automático directo. 

Rogamos a los abonados interesados, perdonen las molestias 
que puede ocasionarles este cambio, obligado por razones técni­
cas, que permitirá dar una mayor fluidez y comodidad en el 
servicio telefónico. 

Las personas que quieran comunicarse con los abonados afec­
tados recibirán la información adecuada sobre el mismo, mar­
cando el número de teléfono de la subcentral. 

a COMPAÑIA T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E ESPAÑA 

cer durante el afio actual 
atenciones de transporte del 
correo aéreo a cargo de em­
presas nacionales o extran­
jeras. 

Durante el próximo bienio, 
el volumen de los créditos 
extraordinarios y suplemen­
tarios habrá de limitarse al 
8 por ciento del Presupues­
to, según se acordó en la dis­
cusión de los Presupuestos, 
al ponerse de relieve el volu­
men creciente de los gastos 
extrapresupuestarios. Cual­
quier crecimiento de estos 
gastos por encima de dicho 
límite, deberá ser aprobado 
por una mayoría cualificada 
de la Comisión de Presupues­
tos de las Cortes. 
NUEVOS PROCURADORES 

EN CORTES 
Madrid (Cifra).- Para dar 

cumplimiento a lo dispuesto 
en el número segundo del 
artículo segundo del Reglar 
mentó de las Cortes, respecto 
a la toma de posesión de los 
señores procuradores, se pu­
blican a continuación los 
nombres de los que han sido 
designados a partir de 30 de 
Junio de 1969, con indica­
ción del apartado del ar­
ticulo segundo de la Ley de 
17 de Julio de 1942, a que 
pertenecen: 

Apartado A) Don Juan Cas-
tañón Mena, ministro del 
Ejército; don Adolfo Batu-
rone Colombo, ministro de 
Marina; don José María Ló­
pez de Letona, ministro do 
Industria, y don Alfredo Sán­
chez Bella, ministro de In* 
formación y Turismo. 

Apartado B) Don Alberto 
Leyva Rey, consejero nacio­
nal designado por el presi­
dente del Consejo. 

Apartado C) Don Luis An­
gel Urbez, presidente del Con­
sejo Supremo de Justicia Mi- -, 
litar. 

Apartado D) Don Lucas 
Beltrán Flórez. presidente del 
Sindicato de la Enseñanza; 
don José María Fernández de 
la Vega y Sedaño, presiden­
te del Sindicato Nacional de 
Ganadería; don Alfredo Jimé­
nez-Millas y Gutiérrez, presi­
dente del Sindicato nacional 
del Olivo y don Antonio Cas­
tro Villacañas, presidente del 
Sindicato nacional de Prensa, 
Radio. Televisión y Publici­
dad. 

Apartado E) Don José Luis 
del Alamo Lorenzo, represen­
tante de los municipios de Sa­
lamanca. 

Apartado G) Don Fabián 
Estapé Rodríguez rector de 
la Universidad de Barcelona 
y don Vicente Lozano López, 
rector de la Universidad de 
Bilbao. 

Apartado J) Don José La-
calle Larraga. don Adolfo 
Díaz-Ambrona Moreno y don 
Ricardo Diez Hochleitner. 

La correspondiente resolu­
ción de la Presidencia de las 
Cortes Españolas se inserta 
hoy en el "Boletír Oficial del 
Estado". 
FRAGA IRIBARNE "LU-

CENSE DEL AÑO" 
Lugo (Cifra). — El ex-mi-

nistro don Manuel Fraga Iri­
barne ha sido elegido "Lu-
cense del año", en la reunión 
que a tal objeto sa celebró es­
te mediodía en Lugo y a la 
que asistieron representantes 
de todos los medios de difu­
sión. 

La elección de "Lucense 
del año" la convoca anual­
mente "Radio Lugo", este año 
con el patrocinio de la Caja 
Provincial de Ahorros. 

El jurado estuvo presidido 
por los directores de "El Pro­
greso". Radio Lugo y Radio 
Popular de Lugo y. como 
miembros, los representantes 
de los diferentes medios de 
información de la provincis. 

Su regalo de REYES 
Visite 

P e r f u m e r í a 
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Para importante Boutl-
que se necesitan 

S E Ñ O R I T A S 
con bachiller superior. 

Escri r con detalle: a 
Publicidad Gonda, aparta­
do de Correos Xúm. 129. 

Cosmética selecta 
Perfumes nacionales 

y extranjeros 

R I D R U E J O 
Moneda, 15 



OiAKIO DE BITIGOS Domlnso. 28 de Diciembre «fe 

Autorización municipal para construir varios 
edificios, con un total de más de 300 viviendas 

La Comisión municipal Permanente hace constar 
en acta su p é s a m e por el fallecimiento del ex-ministro 
Sr. Ibáñez Martin, hijo adoptivo de la ciudad 

1969 

Celebró sesión la Comisión 
municipal Permanente, bajo la 
presidencia de D. Fernando 
Dancausa de Miguel y con asis­
tencia de los señores Olano. 
Francés, Muñoz Avila. Rico 
Pardo, ReoJ y Cortezón apro­
bándose, entre otros de trámi­
te, los siguientes asuntos: 
HACIENDA 

Resolución de la subasta ce­
lebrada para la enajenación de 
un solar sito en la subida a 
San Nicolás a D. José López 
Alzaga en la cantidad de pe­
setas 891.110. 

Desestimar la instancia for­
mulada por Cutillas Hermanos 
adjudicatarioí; de las obras de 
urbanización de la Via Anular 
sobre el plazo de finalización de 
las obras aplicándoles la san­
ción señalada por cada dia de 
retraso en la terminación, así 
como en las de las calles J'esús 
María Ordoño y números 3.27; 
3.29 y 3.30 zona de Gamonal. 
OBRAS 

Conceder las siguientes li­
cencias: 

A D. Antonio Arranz Acinas 
para construir dos edificios con 
27 viviendas cada uno. en la 
Avda. del General Vigón; a 

D. Leopoldo Graíulla Cabau, 
otro edificio con 16 viviendas 
en 1» calle Avila s/n. 

Con arreglo al nuevo proyec­
to, autorizar a doña María Te­
resa Vicario Valle para cons­
truir un grupo de edificios con 
125 viviendas en una calle de 
nueva apertura paralela a la 
de Vitoria, en Gamonal; a don 
Jesús González Alonso, otro 
con 72 viviendas en calle de 
Francisco Grandmontagne; en 

CLUB CICLISTA 
B U G A I E S 

BAILE DE 
NOCHE VIEJA 

Se pone en conocimiento de 
los señores socios, que pueden 
pasar a recoger las Invitaciones 
para el citado baile, los días 

y 30 de Diciembre, de ocho 
y media a diez y media de la 
noche, en la secretaría del Club, 
General Mola, 24-1.? 

LA DIRECTIVA 

S U C O 

C E N A S F I N D E A Ñ O 

e n s u s h o t e l e s 

V I L L A F R I A 

V I L L O D R I G O 

Q U I N T A N A D E L P U E N T E 

A m e n i z a d a s por 

CONJUNTO MUSICAL 

R e s e r v a de mesas, H O Y , ú l t i m o d í a 

P l a z a s l imi tadas 

T e l é f o n o 2 1 9 1 4 3 - B U R G O S 

COLMENA CLUB 
E S T E P A R 

— • — 

HOY, DOMINGO, día 28 de Diciembre 
Actuación del Conjunto músico vocal canario 

« F L I N S T O N S » 

N O C H E V E J A en* COLMENA CLUB 
Cenas en Restaurante Amaya con derecho a la fiesta en 

la Sala 

Reserve su mesa con a n a c i o a c i ó n 

Estación Autobuses — Taquillas 5 y 6 
Salida: 5,30 y 7,30 — Regreso: 10 noche (domingo) 

los mismos términos a doña 
Agustina Ortega Martínez otro 
con 35 viviendas en carretera 
de Arcos, y otro a doña Felisa 
Ortega García, con 24 vivien­
das en calle Francisco Grand­
montagne esquina a la de San­
tiago. 

Prórroga de seis meses para 
terminar el edificio que en la 
calle Alfonso X el Sabio con 
vuelta a las calles de Clunia y 
Amaya construyen D. Rafael 
Adrián Angulo y hermanos. 

Licencia a D. José Pérez San­
tamaría para construir un pa­
bellón con destino a usos agrí­
colas en Camino de Revenga; a 
don Crescenciano y doña Ange­
les de la Peña para ampliación 
del que construyen en carrete­
ra de Valladolid, término Vuel­
ta de los Coches; a don Ber­
nabé Rodrigo para reformar 
y decorar un local en calle Las 
Calzadas s/n., y a Electra de 
Burgos S. A. para construir una 
cabina subterránea en el cruce 
de la calle del Padre Flórez 
con la del Rey Don Pedro, jun­
to al núm. 10 de esta calle; a 
Construcciones Ortega para In­
crustar en la general el ramal 
de alcantarillado de la casa 
núm. 22 de la calle Madrid y 
24 de la de San Pablo, y a don 
Jesús Prada Llanos, en la Ba­
rriada de la Inmaculada, en 
Gamonal. 

Aceptar el exceso de altura 
dado en la planta baja del edi­
ficio levantado por D. José 
Luis Giménez de la Viuda en 
calle de San Bruno con la san­
ción correspondiente según la 
Ley del Suelo por la Infracción 
urbanística. 

Declarar la exención de dere­
chos y tasas por la licencia de 
obras del edificio Residencia 
Sacerdotal que ee construye en 
el Paseo de los Cubos confor­
me al Concordato. 

PERSONAL 

Proveer por oposición una 
plaza y las que puedan produ­
cirse hasta que comiencen los 
ejercidos, de oficial técnico ad­
ministrativo del Ayuntamiento 
con título superior, con arreglo 
a las bases y programa que se 
acompañan al dictamen. 

Fijar los derechos pasivos 
que corresponden al vigilante 
de Arbitrios jubilado por edad 
D. Julián Arnaiz Santamaría; 
los que corresponden a doña 
María del Carmen Moya Gar­
cía, viuda del delineante muni­
cipal don José Pérez Adrián, 
y el capital seguro de vida cau­
sado por el empleado de Poli­
cía Urbana D. Vicente Prusiel 
Gutiérrez en favor de los hijos 
del finado. 

REGISTRO MUNICIPAL DE 
SOLARES 
Inclusión en el Registro de la 

finca señalada con los núme­
ros 185 y 187 de la calle de 
Vitoria. 

Igual la finca urbana núme­
ro 21 de la calle del General 
Mola. 

INSTRUCCION DE EXPE­
DIENTES DE RUINA 
Declarar en estado de ruina 

total, con necesidad de desalo­
je de la casa núm. 28 de la ca­
lle de Fernán González, y de 
la núm. 6 sita en la carretera 
del Barrio de Villafria. 

Estimar el recurso de reposi­
ción interpuesto por D. Afrodl-
slo Pérez Ortega contra el 
acuerdo de declaración de rui­
na de un pabellón en la calle 
San Pedro y San Felices núme­
ro 20, y determinando las 
obras que habrán de realizarse. 

FUERA DE CONVOCATORIA 
Fue aprobada la relación de 

aspirantes a una plaza de de­
lineante municipal actualmente 
vacante. 

Se acordó hacer constar en 
acta el sentimiento de la Cor­
poración municipal por el fa­
llecimiento del Excmo. Sr. Don 
José Ibáñez Martín, ex minis­
tro de Educación Nacional, 
que ostentaba el título de hijo 
adoptivo de la ciudad. 

« R O M A » 

C L U B - D I S C O T E C A 

i * 

G R A N B A I L E - C O T I L L O N 
d e N O C H E V I E J A 

P l a z a s l imi tadas . Reserve su mesa personalmente 

L a t a r j e t a - i n v i t a c i ó n inc luye u n a botel la de c h a m p á n 

( 2 personas) y bo lsa c o t i l l ó n 

GRAN COTILLON 
D E F I N D E AÑO 

D e s p i d a e l a ñ o 1 9 6 9 y d é 
l a b i e n v e n i d a a 1 9 7 0 c o n 

D I A N A 

S 0 R E L L 
pr imera vedette de l a C o m p a ñ í a de 

Z0RI, SANTOS y CODESO 
E s t r e l l a de C i n e y T . V . , que este a ñ o 

p r e s e n t a r á el p r o g r a m a especial de fin 

de a ñ o en T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 

— • — 

E l conjunto de m ú s i c a m o d e r n a 

«JEFPERSON» 
L a a g r u p a c i ó n m u s i c a l 

«LOS RANGOS» 

. . . Y bai len c h a - c h a - c h a s , cumbias , 

pasodobles, etc., etc., a cargo de la 

orquesta t í p i c a 

«LOS NUEVOS» 

LUNES, 5 TARDE, RESERVA Y VENTA DE 
LOCALIDADES PARA FIN DE AÑO. EN E L 
PROPIO CLUB. 

M U N D O L A B O R A L 
Oviedo (Cifra). — Según 

dice el Servicio de Informa­
ción Sindical, en la mañana 
de hoy se ha extendido la 
situación de anormalidad que 
ayer afectaba a loa pozos "Lla­
mas" y "San José", de Hu­
lleras del Norte, S .A.", a 
otras explotaciones de la 
misma empresa. 

Agrega el S. I . S. que el 
número de parados hasta el 
mediodía de hoy es de 1.132 
hombres. 

INDEMNIZACION A L PER­
SONAL DE "MATESA" 
Pamplona (Cifra). — Una 

gran parte de la plantilla de 
"Matesa" en Pamplona y Ma­
drid, abandonará su lugar de 
trabajo, después de haberse 
logrado un acuerdo en Ma­
drid entre los productores y 
la administración de la em­
presa, según rumores todavía 
sin confirmar, aunque de bue­
na fuente. 

Parece ser que la indemni­
zación constará por lo menos, 
entre otras cosas, de 25 días 
de salario por año de anti­
güedad; otros 25 días de sa­
lario por cada trabajador; 
diez mil pesetas por esposa y 
cinco mil pesetas por hijo. 

C L U B C A M P E A D O R 
Calle Doña Berenguela. 8 y 10 

H O Y , 7,30 TARDE, BAILE DE INOCENTES 
CON EL CONJUNTO 

L O S J E F F E R S O N 
AGRUPACION MUSICAL 

L O S R A N G O S 
113 NOCHE, GRAN VERBENA DE INOCENTES 

CON CHAMPAN, GLOBOS, SERPENTINAS, ETC., ETC. 

HOY. SESION VERMOUTH 

í i e o i s t a d e t e n s a 

LAS ELECCIONES DEL COLE­
GIO DE ABOGADOS. ("El 
gallo en mi corral"). "Pue­
blo". (Pág. 3). Coment. de 
Emilio Romero. 
Una vez que estas elecciones 

han tenido un claro plantea­
miento político, es necesario de­
cir —por lo que tiene de exacto 
y de aleciconador— que la vic­
toria ha sido clara, pero no ro­
tunda, y la derrota ha tenido 
una asistencia de votos nada 
desdeñable y merecedora de 
atención. Ha sido una confron­
tación a nivel de minorías, tras 
de la que se advierte el peso, to­
davía decisivo, de las fuerzas 
estabilizadas o de la situación 
y el progreso de los disentimien­
tos. 

La ventaja de la victoria del 
señor Del Valle Iturriaga con­
siste en que como no se propo­
nía su candidatura otra cosa 
que objetivos profesionales, pue­
de asumir ahora la representa­
ción de todos, incluidos sus opo­
nentes; mientras que si hubiera 
vencido la candidatura de Joa­
quín Rulz-Giménez se habría 
abierto una división de difícil 
soldadura en el Colegio de Abo­
gados. La profesionalidad une; 
la política separa. También hay 
que añadir (ahora que ya no se 
puede perjudicar la candidatura 
del señor Ruíz-Giménez) que en 
el supuesto de que hubiera triun­
fado el ex-ministro, probable­
mente hubiera tenido su activi­
dad de Decano menos audiencia 
en las áreas oficiales. No es lo 
mismo pedir o gestionar desde 
la oposición o la crítica contu­
maz que desde la habitualidad. 
Si uno tuviera que felicitar des­
de estas columnas a alguien (que 
no lo hago, por la índole de es­
tas elecciones) se lo merecería 
Ruíz-Giménez, por el número de 
votos obtenidos; y, de paso, tam­
bién al Decano actual, por ha­
ber salido vencedor nada menos 
que de un adversario como Joa­
quín Ruiz-Giménez, que está 
bien visto por no poco Régimen, 
mucha Roma y toda la oposi­
ción. -

JOAQUIN BARDAVIO PU­
BLICA EN "MADRID" UN EX 
TENSO ANALISIS DE LA 
EVOLUCION DE LA ADMINIS­
TRACION ESPAÑOLA en la 
última década. "Su final es 
consecuente con su principio" 
—dice—. "Son los diez años más 
interesan tes —políticamente— 
del Gobierno de Franco, por su 
evolución hacia otras hechuras. 
Dejando aparte, y por encima, 
al vicepresidente, señor Carrero 
Blanco, estos diez años podrían 
definirse simple y nítidamente 
así: De Arrase a López Rodó". 

REFORMAR LA POLITICA DE 
EXPORTACION. «Nuevo Día-
rio". (Pág. 9). Edít. 

Independientemente de la pro­
blemática que plantean los sis­
temas de fomento a la exporta­
ción y el crecimiento de nuestras 
ventas, algo sigue fallando en el 
mecanismo general de la polí­
tica exportadora. Falta una au­
téntica mentalidad exportado­
ra, como secuela de la inexisten­
cia de una fuerte y coordinada 
estructura productiva. Debe ten­
derse hacia la creación y el for­
talecimiento de las asociaciones 
de empresas con fines exporta­
dores. Paitan, por obra parte, es­
tudios de mercado serios, res­
ponsablemente técnicos y ob­
jetivos, de países donde las ex­
portaciones españolas son míni­
mas o desconocidas. 

En la más reciente evolución 
de nuestras exportaciones pue­
de descubrirse una muy escasa 
atención a la rentabilidad socio­
económica de nuevas ventas al 
exterior, y unas claras deflcien-
ciais en la aplicación de los in­
centivos fiscales y la política 
crediticia. Se ha olvidado con 
excesiva frecuencia que exportar 
es un medio y no un fin. Resul­
ta imprescindible, pues, una ma­
yor selectividad a la hora de 
vender fuera. No podemos ya ex­
portar "cualquier cosa, a cual­
quier precio". 

A pesar de la todavía reciente 
"Carta del exportador» y sus 
teóricas ventajas, su utilidad 
práctica es aún dudosa. Entre­
tanto, aumenta la carestía de 
los tránsitos bancarios de crédi-

M U Y I M P O R T A N T E 
E M P R E S A N A C I O N A L 

Con fábricas en el Norte de España dedicadas a la fabricación da 
METALES NO FERRICOS: 

COBRE, LATON y ALEACIONES ESPECIALES EN LINGOTES. BARRAS. 
PERFILES, ALAMBRES. TUBOS, ETC. 

D E S E A N O M B R A R R E P R E S E N T A N T E 
Para las Zonas de Burgos. Valladolid. Salamanca, Palencia. León y Zamora. 

Los interesados en esta oferta deberán escribir incluyendo cuantos datos y 
referencias estimen de interés para la selección previa a: 

ERICE Organización Técnica Nacional. 
Referencia M. Peñafiel. 
Apartado 437. — BILBAO. 

Todos los candidatos serán contestados. 

No se admitirán solicitudes posteriores al 10 de Enero. 

to a la exportación, y crecen las 
dificultades en la tramitación 
de pagos, remesas y créditos do­
cuméntanos. Cabe subrayar fi­
nalmente, la inexistencia o la 
ineficacia en la coordinación de 
tina política comercial de los 
exportadores, para la creación 
y mantenimiento de redes co­
merciales, inversiones en infra-
estructura, canales de distribu­
ción, gestión y promoción de 
ventas al exterior. Parece llega­
da la hora de reformar a fondo 
la política de exportación. 

LA C. E. E. SE VUELVE ATRAS. 
"Madrid". (Pág. 3). Coment. 
de Joan Llorens. 

La C. E. E. ha tenido que 
regresar de su decisión de con­
ceder a España e Israel una re­
ducción de la tarifa exterior co­
mún para los agrios, porque los 
Estados Unidos han ejercido 
gran presión sobre el G. A. T. T. 
en este sentido y también por­
que Francia no ha querido ad­
mitir un acuerdo por mayoría 
de votos, sino que ha querido 
mantener la regla de la unani­

midad. Esto ha 1^ . 
rtesto varias * a**, 
ugar, la u i^c ia 

la firma del tratad ^ » 
cial que ahora í n e í s P ^ 
bien para algo q u e ^ S 1 0 ^ 
suelto, paliado ^ S ^ a o 
sienes unilaterales de ^ t ?*** ' 

.En segundo lugar u ," 'E' 
ciencia de una situkcSn^-
la que se creará con ? ^ 
do preferencial, ya mL í trata-
tienen las re¿io£e 
C E. E. en un ámbito 
cano y sujeto todavS ftP^-
presiones del G a t t 188 
miblemente fuertes de í ;?"^-
adelante. Sólo S tra¿?a ea 
asociación nos pondría" a 
de estas contingencias ^ lvo 
constituye la f^e previa^6 
ntegración. mientía. ^ 

tratado preferencial 1 
esas características. -¿Z. 7 ^ 
más, este tropiezo pone de S" 
heve que nada puede .̂f-/6* 
al Mercado Com^ mr "if ^ 
toca a la política c o S ^ J ? 
tenor. Cualquier otra C i ­
rios margine de Europra 
el problema. agra7a 

Sala de Fiestas 
— HOY - De 1 a 2,30 

VERMOUTH - BAILE 
De 730 a 10,45 

GRAN BAILE DE INOCENTES 
11,30 NOCHE 

BAILE ESPECIAL DE FIESTAS 
Actuación especial de la sensacional estrella de la 

canción moderna 

M A R Y F R A N G I S 
El CONJUNTO-ATRACCION más alegre y dinámico 

para estas Fiestas, 

L O S K O S A K O ' S 
Con la deliciosa cantante 

C H A R I T O 
y O r q u e s t a t itular " G R A N T E A T R O " 

— # — 

N O C H E V I E J A 
Selectas cenas « F I N D E A Ñ O » 
M E N U : Consomé especial de proflteroles — Cocktail de 
mariscos «Sala de Fiestas» — Zarzuela de fritos elegidos, con 
patatas paja. — POSTRki: Tarta helada, con bombones y 
turrón navideño. Champán; vinos de Rioja, café y licores-
Apresúrese a reservar su mesa. Número de cubiertos limitado 

RESTAURANTE 
R I N C O N D E E S P A Ñ A 

C E N A - B A I L E F I N D E A Ñ O 

A M B I E N T E F A M I L I A R 

HOSTAL FUENTE DEl REY 
RUBENA — TELEFONO 1 

C E N A C O T I L L O N 
F I N D E A Ñ O 1 9 6 9 

CON DISCOTECA 

G I M N A S I O E S C U E L A 

G r a n b a i l e d e INOCENTES 
SEÑORITAS, ENTRADA GRATIS 

CABALLEROS, PRECIOS POPULARISIMOS 

l i n c e « J 
H O Y , B A B L E V E R M O U T H 

d e 1 2 . 3 0 a 2 , 3 0 
TARDE: De T'SO a lOTO 

NOCHE: De 11 a 2'30 
SERVICIO DE CAFETERIA PERMANENTE 

CALZADAS. 30 



DIARIO D E BUKGOS 

SOLEMNE ENTREGA DEL TITULO DE BURGALES ESCLARECIDO 
AL EMINENTE DR. DON GUILLERMO NUÑEZ PEREZ 

L a s o l e m n e s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o e s t u v o p r e s i d i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s 

a s i s t i e n d o d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s y l o s h i j o s d e l h o m e n a j e a d o 

» ]a una y media de la tar­
de ayer, en el transcurso de 

ê solemne sesión celebrada 
""r el Ayuntamiento de la ciu-
P0. recibió el titulo de bur-
! i ¿ esclarecido, el ilustre hi-

• d e Burgos, doctor don Gui­
llermo Núñez Pérez, catedráti-
o de la Universidad Central y Miembro de la Real Academia 

de Medicina. 
IJB entrega del preciado títu­

lo honorífico del Ayuntamiento 
¿e Burgos estuvo revestida de 
ja máxima brillantez. E n la 
escalinata de la Casa Consisto­
rial formaban policías munici­
pales en traje de gran gala y 
ias autoridades ascendieron 
hasta la «sala de jueces» a los 
sones de la Marcha de la Ciu­
dad, interpretada por clarines 
y timbales. 

Entre las personalidades asis­
tentes a la ceremonia figuraban 
los ilustres burgaleses que os­
tentan medallas y títulos ho­
noríficos de la ciudad, así como 
una nutrida representación d© 
médicos y numerosos amigos 
del galardonado, entre ellos el 
auditor decano del Tribunal de 
la Rota, don Desiderio López 
Rayales; representación de !a 
Mesa de Burgos, presidida por 
eu presidente, don Eduardo Va­
lero y numerosos amigos del 
homenajeado, muchos de - ellos 
residentes fuera de Burgos. Se 
encontraban también presentes 
diversas comisiones y represen­
taciones y la procurador en Cor­
tes, señorita María Belén Lan-
dáburu. Asistieron los hijos del 
Ilustre otorrinolaringólogo, don 
Guillermo, doña Maria Antonia, 
doña María del Mar y doña 
María del Carmen, asi como sus 
hijos políticos don Antonio Fer­
nández, agregado agrónomo en 
la Embajada de España en Ro­
ma; don Antonio Oliveros y don 
Manuel Lago y los nietos del 
Ilustre burgalés. 

A su llegada al Ayuntamien­
to, el doctor don Guillermo Nú­
ñez fue recibido en el portal de 
entrada de la Casá Consistorial 
por él segundo teniente de al­
calde, presidente de la Comisión 
de Gobierno y por los miem­
bros de la Mesa de Burgos en 
Madrid, en compañía de los 
cuales y escoltados por mace­
res ascendió las escalinatas de 
la Casa Consistorial, a los so-
.nes de la Marcha de la Ciudad.' 
siendo recibido en la Sala de 
Jueces por las autoridades y 

»miembros dé la Corporacióa 
¿Municipal. 
} Momentos antes de Iniciarse 
el acto, el director de la Ins­
titución Fernán G o n z á l e z , a 
quien acompañaban el presi­
dente de la docta corporación, 
don Pedro San?, y el acadé­
mico don Federico Diez do la 
Lastra, hicieron entrega al ilus­
tré catedrático de la Universi­
dad Central de la credencial y 
titulo de académico honorario 
de la Institución Fernán Gon­
zález, distinción que don Gui­
llermo Núñez recibió altamente 
complacido, de manos de don 
Ismael García Rámila. 

Inmediatamente después dio 
comienzo la solemne sesión de) 
Ayuntamiento, en la que se hi­
zo entrega del titu'o de burga­
lés esclarecido. Presidió, en re­
presentación del capitán geno-
ral ausente de Burgos, el gene­
ral de Artillería don Antonio 
Esteban Ascensión. A su dere­
cha ocuparon asientos el presi­
dente de la Audiencia provin­
cial, don José María Molinero 
y el delegado de Hacienda, don 

£1 alcalde de la ciudad, imponiendo la insignia de «Burgalés esclarecido» al homenajeado 

José María Laborda Martín; a 
la izquierda se encontraba el 
presidente de la Dip u t a c i ó n, 
don Pedro Carazo Carnicero; 
vicario general del Arzobispado, 
en representación del Prelado, 
ausente de Burgos, don Buena­
ventura Diez y Diez y el presi­
dente del Colegio de Médicos, 
don Pedro Avellanosa. 

Los estrados de la derecha 
fueron ocupados por el Ayun­
tamiento, presidido por su al­
calde, don Fernando Dancausa 
de Miguel, y los de la izquierda 
por los familiares y amigos del 
homenajeado. Frente a la pre­
sidencia ocuparon asiento las 
personalidades burgalesas que 
ostentan títulos honoríficos de 
la ciudad. 

Abierto el acto por el gene­
ral Esteban Ascensión, hizo uso 
do la palabra el secretario del 
Ayuntamiento, señor Pe 11 i c o. 
quien procedió a dar lectura al 
acta en la que se recoge el 
acuerdo del Ayuntamiento de 
otorgar el título de burgalés es­
clarecido al doctor don Guiller­
mo Núñez Pérez. 

PALABRAS D E L A L C A L D E 

Habló a continuación el alcal­
de, señor Dancausa, de cuyo 
discurso entresacamos los si­
guientes párrafos. 

«Este acto, solemne en lo ex­
terno, íntimo y sencillo, es un 
acto de verdadera justicia. E n 
presencia de las autoridades, a 
las que quiero agradecer su 
asistencia, del Ayuntami e n t o 
pleno, al que represento, de 
destacados médicos burgaleses, 
de los queridos paisanos de la 
Mesa de Burgos y de sus ilus­
tres amigos, vamos a proceder 
a la entrega a don Guillermo 
Núñez del título de borgalés 
esclarecido». 

«No voy a cometer la petu­
lancia de exponer aqui los mé-
ritok de don Guillermo Núñez, 
burgalés ilustre, catedrático de 
la Facultad de Medicina, aca­
démico de la Real de Medicina, 
figura de fama mundial en el 
campo de la otorrinolaringolo­
gía. Hablo ante quienes me­
jor qué nadie le conocen y, por 
conocerle, saben de sus méri­
tos y de sus virtudes». 

«Yo quiero destacar las cir­
cunstancias, pequeñas circuns­
tancias que acreditan su hom­
bría de bien, su gran valor hu­
mano, el cariño a su tierra. 
Una es la asistencia desintere­
sada que siempre prestó a to­
do burgalés que hubo de some­
ter sus dolencias a sus profun­
dos conocimientos; otra, es su 
afecto y su amor a todo lo que 
Burgos supone, su preocupa­
ción por la ciudad, a sus vie­
jas y valiosas tradiciones. 

«Yo éé que don Guillermo 
Núñez, en una vida plena de 
asistencia al hermano, de lu­
cha contra el sufrimiento de 
los demás, ha obtenido muchas 
e importantes condecoraciones; 
mas sé, también, que esta con­
decoración nuestra la llevará 
con su modestia característica, 
pero con su decoro caracterís­
tico y con ilusión. Y esta ilu­
sión suya, la hacemos nuestra 
los componentes del Concejo 
burgalés, a los que también nos 
Ilusiona poder entregar a don 
Guillermo Núñez, por razones 
bien ganadas, que en el expe­
diente constan, este merecido 
galardón de burgalés esclare­
cido». 

Una gran ovación acogió las 
palabras del alcalde, s e ñ o r 
Dancausa de Miguel, quien se­
guidamente y con todos los asis­
tentes puestos en pie, procedió 
a entregar el título de burgalés 

S P A R 

PROMOCION «AÑO NUEVO y REYES» 
Del 2 9 - X I I al 1 0 - 1 - 7 0 

Espárragos SPAR extra, toteikiio 68,00 
Pina en a l m í b a r , botc 1 ^ 32,00 
Champán G. Creman SPAR, ̂  39,00 
B O T E L L O N C o ñ a c 501 119,00 
Caramelos SPAR, ^ 200 gramos 10,50 
B o m b o n e s , bolsa fantasía 9,80 
¡ S E Ñ O R A ! , S P A R piensa siempre en su economía 

esclarecido a don Guillermo nú­
ñez Pérez y a imponerle la ve­
nera de tan preciada distinción. 
Durante la entrega e imposi­
ción, timbales y clarines inter­
pretaron la Marcha de la Ciu­
dad, lo que contribuyó a dar 
mayor emotividad al momento, 
que fue subrayado con grandes 
ovaciones por el público asis-

.tente. 

P A L A B R A S D E DON GUI­
L L E R M O NUÑEZ 

Hecho el silencio, el ilustre 
catedrático, don Guillermo Nú­
ñez, pronunció un discurso de 
agradecimiento. Comenzó dando 
las gracias por su presencia en 
el acto a. las autoridades y ami­
gos; señalando que, en contra 
de su voluntad, había preferido 
trasladar a las cuartillas sus 
palabras para que la emoción 
no le impidiera expresar eu gra­
titud. Afirmó que por mucho 
que se afanaba en encontrar 
méritos que justif icaran t a n 
honrosa distinción, él no los en­
contraba en su persona. E n ver­
dad es mucho lo que debo a 
esta bendita tierra castellana 
—dijo—. Se refirió a su paso 
por el Instituto de Enseñanza 
Media de la ciudad y se le 
quebró la voz al dedicar un re­
cuerdo a eu padre, don Gul-
llerma Núñez, catedrático del 
Instituto. Recordando aq u e 11 a 
época lejana tuvo especial men­
ción para sus entrañables ami­
gos —compañeros de estudios— 
don Juan Yagüe, don Luis Mo-
liner, don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel, Pañuelos García 
y don Julio Diez Conde y pa­
ra cuantos por aquel entonces 
acudían a las aulas del Insti­
tuto de Enseñanza Media de 
Burgos, de los que —dijo— ha­
bía aprendido tanta hombria 
de bien. Recordó también a sus 
compañeras, señoritas M a r i a 
Berberana, Pilar Cargalla y 
una hija del señor Tejada To-
balina, que empezaban el ba­
chillerato cuando ellos termi­
naban. 

Manifestó después su extraor­
dinario amor a Burgos, hacien­
do un canto a la sencillez de 
sus gentes y recogió alguna de 
las frases del doctor Berme-
jillo, con motivo del discurso 
pronunciado en su ingreso en 
la Real Academia de Medicina 
y en las que se subraya la 
personalidad castellana. C i t ó 
posteriormente la que él deno­
minó su segunda fecha de na­
cimiento, en Abril de 1937. en 
la que llegó a Burgos, proce­
dente de Madrid, después de 
haber pasado por un campo de 
concentración en Sir a c u s a 
agradeciendo la acogida que 
Burgos le dispensó en aquellas 
fechas y eu incorporación al 
Ejército, al frente de un equi­
po quirúrgico. Relató su en­
cuentro con el general Yagüe y 
el ofrecimiento que le hiciera 
de su hijo, para que inculcara 
en él las recias virtudes his­
panas, incorporándole el ilus­
tre soldado a la primera linea 
de batalla. E n su recuerdo al 
insigne militar, tuvo don Gui­
llermo un párrafo de gratitud 
para la hija del general Yagüe. 
teniente de alcalde del Ayun­
tamiento. 

Recordó de su época de ni­
ñez en Burgos a la famosa 
«Bruna», que —dijo— tenia una 
gran personalidad y recorría 
las calles tocando, desafinada-

mente, un instrumento musical: 
los mercados que se celebraban 
en la plaza Mayor, sin olvidar 
al entonces jefe de la Policía 
Municipal, señor Maroto, al que 
los niños tenían gran temor. 
Afirmó que en sus noches de 
insomnio la imaginación le tras­
lada a Burgos, de la que re­
corre las calles para terminar 
en E l Parral, recogiendo mar­
garitas y ofrendándoselas a San 
Amaro. 

Muchas veces —añadió— me 
pregunto por qué quiero tanto 
a Burgos y siempre obtengo la 
misma respuesta...: porque en 
Burgos soy feliz, totalmente fe­
liz. 

Citó la írase joseantoniana 
«Ser español es una de las po­
cas cosas serias que se puede 
ser en el Mundo», para decir 
que ser burgalés es lo más im­
portante que se puede ser en 
España. 

Terminó su intervención agra­
deciendo al alcalde, señor Dan-
causa, al Concejo y a las auto­
ridades la distinción que le ha­
bían otorgado, señalando que 
el pergamino figurará entre los 
más preciados de su casa y que 
el emblema lo ostentaría con el 
orgullo que le da saberse naci­
do en Burgos. Reitera su gra­
titud al Ayuntamiento e "hizo 
mención especial al señor Fran­
cés Gil, a la Mesa de Burgds y 
a las autoridades presentes en 
el acto. Tuvo un especial re­
cuerdo para la presencia de sus 
hijos y nietos y concluyó su in­
tervención expresando su gra­
titud a todos los presentes en 
la sala de sesiones de la Casa 
Consistorial. 

Una gran ovación acogió las 
palabras del insigne catedráti­
co burgalés doctor don Guiller­
mo Núñez Pérez. 

Levantó la sesión, con su fe­
licitación al homenajeado, el 
general de Artillería don Anto­
nio Esteban Ascensión. 

Autoridades y homenajeado 
abandonaron el Ayuntamiento 
a los sones de la marcha dé la 
ciudad. 

J U G U E T E S 
Visite e x p o s i c i ó n 

A l m a c e n e s 

R I L O V A 
Avda. del Cid , 34 

C O N S T R U C C I O N E S 

T O R R E S 
N E C E S I T A 

O F I C I A L E S 
y P E O N E S 

Calle Vitoria, 16. 7.° 

ATENCION AVICULTOR 
Ponedoras Golden Co-

met. — Huevo moreno, 
tamaño grande, supervl 
venda confirmada (da 
mos referencias). 

GRANJA M I R A S O L 

Pisonea, 68. Burgos 
Teléfono 202960 

imsifs 
CONSULTE SU MEDICO 

«AGROMAN» 
E M P R E S A C O N S -

T U C T O R A S. A. 
N E C E S I T A 

Carpinteros of. 1.a 
Muy buenas condicio­

nes. 
Calle Vitoria número 20, 
principal izquierda. 

f SU PISO 
Colocamos parket tlntasoi 

empapelado o tetado 
lá . OJUDA 

tíarriada Juan \ A I I i númer-
L teléfono 205740*48 

SE NECESITA 
oficial en peluquería. San 
Pablo, núm. 17. (Regis­
trado O. C. núm. 2124) 

E l eminente doctor Núñez, acompañado por sus hijos, nietos y biznietos, posa para nuestro perió­
dico una vez concluido el acto. — (Foto F E D E ) 

jOPERACION CAMBIO! 
Campo Grandes Almacénesele Invita a visitar en su 4.a planta !a 
nueva exposición de "imagen y Sonido", con iodos los modelos 
de la acreditada marcaTELEFUÍ^KEN en radio, transistores, es­
tereofonía y televisión. 

Además, Campo cambiará su televisor viejo por un últ imo 
modelo con grandes facilidades. 

s o n i d o 

T E L E F U N K E N 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

C A M P O 
G R A I V I D E S A L M A C E I V I E S 

M U E B L E S 

( P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E ) 

M u e b l e s d e c o c i n a d e c a l i d a d 

y c o n p e r f e c t o a c a b a d o 

V I T O R I A 5 6 - 5 8 - 6 0 - 6 2 

¡ Y a p r e c i o s r e a l m e n t e 
i n t e r e s a n t e s ! 

una soleccion de la marca 
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A L O S M O D O S Y A L A S 
H O R A S D E L A M O D A 

P o r M A R I A 
4 J o R A k l a HuM¿ 

P E R C I B I M O S ya cómo el 
aire tras efluvios en las 
próximas fiestas. Todo 

fon proyectos y preparativos 
y para la mujer no existe 
ningún feliz cambio que no 
Heve consigo el afán de un 
embellecimiento. 

Y nunca mejor que en el 
instante en que el año expri­
me sus últ imas fuerzas en fes­
tejos y el que nace es recibi­
do con algazara. 

Ante el espejo, la mujer se 
pregunta: ¿qué he de hacer? 

Felizmente, las firmas de 
la cosmética están atentas a 
las evoluciones de la moda, 
principalmente en su colorido 
y en lo que se refiere a la 

cuidadoso empolvado remata­
rá el aspecto joven, limpio. 

Juegan actualmente un 
gran papel los ojos y su ma­
quillaje exige una especial 
atención. E n esta temporada 
las sombras son finas y deli­
cadas. Para el párpado supe­
rior, un ala tenue, los trazos 
exteriores azules y los colo­
res lonian Blue y Alabaster. 
E l párpado superior se som­
brea con Colden Lime o Ae-
gean Blue y en cuanto al ar­
co de las cejas, éstas delinea­
das finamente, el Perle o Gre-
cian Bronce. 

Tres son los tonos del-lápiz 
de labios. Cabe utilizar uno 
solo o aplicar los dos o los 

MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS - CONSEJOS • BELLEZA 

D E C O R A C I O N 

M O D A 1 9 7 0 E N E L H O G A R 

Pape le s p i n t a d o s . - G r a n d e s n o v e d a d e s d e l a ñ o 

M o t i v o s de d e c o r a c i ó n y m o d a - l a v i d a e n e l h o g a r 
l a e r a de l a t e l e v i s i ó n 

P o r C . R I X 

(De los Servicios Especiales de "Efe") 

LA MODA 1970 E N E L 

HOGAR :-

E l maquillaje «Casino» de Helene Rubinsteln está estudiado, 
en todos sus pormenores —el color de la tez, el diseño de 
labiok y de ojos y sus entonaciones—, para embellecer el rostro 
femenino que se destaca en la línea del peinado, de los som­
breros según las últimas normas de la moda. — (Foto LOGOS) 

importancia que se da al ros­
ero. 

Sucede esta temporada que 
el rostro se nos muestra des­
nudo, peinados tirantes y go­
rros de piel o de lana que 
enmarcan las facciones. L a 
piel, al adquirir los rasgos 
especial relieve, ha de apare­
cer transparente, luminoso. 

E l maquillaje que Helena 
Rubinstein ha lanzado para 
esta temporada se denomina 
Casino. 

Para que la tez armonice 
con los colores cálidos de la 
moda sobre un coverfluid 
que disimula las imperfeccio­
nes del tejido cutáneo, se da­
rá un tono beige y golden 
cognac para las mates. U n 

tres conforme al momento, en 
una muy personal realiza­
ción. E n líneas generales, el 
San Remo acompaña un ma­
quillaje claro; L a s Vegas 
modelará y dará especial l u ­
minosidad a la boca que re­
ciba la luz artificial. Cabe 
corregir las l íneas de los la ­
bios de este modo: sobre la 
forma natural se utiliza el 
San Remo y para las correc­
ciones. Las Vegas. Con el co­
lor de la piel o el maquillaje 
más sostenido, las variantes 
se realizarán con las barras 
Macao y Las Vegas. 

E n suma: que han nensado 
en todo para que dentro de 
nuestro personal estilo apa­
rezcamos distintas, nuevas. 
Más bellas. 

La moda se impone en todos 
los dominios y actualmente en 
el de los papeles pintados des­
tinados a recubrir los muros, 
a los que cada año dan un as­
pecto diferente. Por otra parte, 
el progreso ayuda a introducir 
técnicas inéditas y, gracias a 
ellas,, la metamorfosis es una 
cosa muy fácil. Después de un 
eclipse de unos años, los mu­
ros tapizados vuelven a estar 
de moda y como su aspecto 
ha sido renovado, son de muy 
buen gusto y aparecen como 
temibles rivales de las pinturas. 
Añadamos a estos argumentos 
que la boga del papel deco­
rado se debe, en parte, a la 
facilidad con que se coloca. 

Una vez escogidos el motivo 
y el color (los papeles lisos 
se venden menos) hay que cal­
cular el número de metros ne­
cesarios no olvidando de adqui­
rir un poco más para los aca­
bados ñnales. Actualmente exis­
ten tres maneras de recubrir las 
paredes: aplicando la cola en 
el papel; humedeciendo el pa­
pel con agua o aplicando la co­
la en la superficie que hay que 
cubrir. 

ESPACIO Y VOLUMEN 

E l profano en la materia, en 
general, escoge un motivo que 
le gusta, sin preocuparse previa­
mente si la impresión conviene 
a las dimensiones de la habi­
tación. No obstante, existen unas 
reglas que permiten modelar el 
espacio y el volumen escogien­
do los colores y los efectos ade­
cuados. Así por ejemplo se pue­
de agrandar una habitación muy 
per ueñ:. recubriendo los muros 
con un papel claro. Para hacer 
más íntima una pieza espacio­
sa, conviene escoger, para dos 
muros formando ángulo, un pa­
pel de color y liso, para los 
otros dos muros, otro modelo de 
papel con grandes motivos, te­
niendo cuidado de que ls co­
lores combinen perfectamente. 
Es posible igualmente aumentar 

o r d e n e s 
s e g u r i d a d 

Bueno será dedicar al tema, tantas veces olvidado, unas 
líneas recordatorias de cómo con orden se consigue obte­
ner un buen trabajo, menos fatigosamente y con mayor 
rendimiento. 
Así, observando hábitos de orden en ios lugares de trabajo 
se colabora directamente a obtener un mínimo de acciden­
tes. 
Para mantener el mejor orden en el trabajo, conviene estu­
diar periódicamente la distribución de las instalaciones, 
la disposición de las máquinas, la circulación de los ma­
teriales y del personal, la iluminación, el contraste de las 
pinturas, la limpieza, etc. 
Con orden se consiguen muchas ventajas además de la 
que por sí sola bastaría para justificarle: la SEGURIDAD. 
Permite ahorrar espacio, tiempo y esfuerzo; obtener mejor 
aprovechamiento de las materias primas, mayor eficacia 
en el trabajo, aumentar la.producción; evitar riesgos de 
posibles incendios y accidentes. 
Las reglas del orden son en extremo sencillas, fáciles de 
recordar y a nadie se excluye de su exacto cumplimiento. 
El buen orden depende de: 

1. - Tener un sitio para cada cosa. 
2. - Cada cosa en su sitio. 
3. - Eliminar lo innecesario. 
4. - Combinar bien y simplificar lo necesario. 
5. - Seguir un método adecuado en la realización de los 

trabajos. 

Recuérdese: UN SITIO ORDENADO E S SIEMPRE MAS SEGURO 

ES UNA INFORMACION DE f T l u i u a G e n e r a l 
Mutua Patronal de Accidentes do Trabajo n.* ic 

o disminuir la altura del techo. 
Tapizando dos muros con un 
papel a rayas verticales y pin­
tando el techo de un color frío, 
este parecería más alto. Se lo­
grará el efeetj contrario tapi­
zando el techo con el mismo 
papel que los muros. Este pa­
pel debe ser de un color vivo 
y con una impresión importan­
te y sin sentido definido. 

LA GRAN N O V E D A D 

D E L AÑO :—: :—: :—: 

La gran novedad del año en 
este dominio, que permite re­
cubrir y descubrir un muro sin 
ninguna preparación previa, es 
el papel «strip-tease». Una vez 
puesto este, papel queda perfec­
tamente pegado, pero basta con 
levantarlo delicadamente de uno 
de sus ángulos, para arrancar­
lo, sin que el muro sufra des­
perfectos y sin que el papel se 
rompa. Es el único papel mu­
ral que puede llevarse con los 
muebles cuando se cambia de 
piso (una capa de papel sir­
ve de soporte, una segunda ca­
pa, de tela de vidrio, asegura 
la solidez de la materia y una 
tercera, de cloruro de Polyvinyl, 
lo hace lavable). 

Otra novedad: La del papel 
que- se humedece como los se­
llos de correos. E l papel con­
tiene ya la cola seca y, para 
colocarlo, se moja simplemen­
te por el revés. E l papel no 
ofrece ningún problema en lo 
que se refiera a la corresponden­
cia de los motivos, es lavable 
y, por consiguiente, muy prác­
tico. Esto papel se llama «ra-
corama». Ya se trate del «strip-
tease» o del «racorama», esos 
dos papeles pueden ser utiliza­
dos igualmente para recubrir 
los muros de un cuarto de ba­
ño o de una cocina. Sobre todo 
el' primero; gracias a la capa 
de cloruro de polyvinyl da los 
mismos resultados que un reve-
timiento de plástico o plastifi-
cádo. 

Gracias al sistema del papel, 
los muros defectuosos no se ven. 

neador o un papel de plomo 
(ambos dan excelentes resulta­
dos y no exigen ninguna técni­
ca para colocarlos). E l papel 
pintado debe encolarse encima 
y, salvo si se trata de un es­
cape de agua o de infiltraciones 
permanentes, no corre ningún 
riesgo de deteriorización. 

LOS MOTIVOS Y LA 

MODA :—: :—: :—: :—: 

Un experto en la materia pue­
de decir, sólo con mirar un 
papel pintado, de qué año es. 
De la misma manera que la mo­
da y sus modelistas siguen, ca­
da temporada, una tendencia 
determinada, los estilistas em­
pleados por los fabricantes de 
papel pitado tienen la suya que, 
generalmente, va en el mismo 
sentido. 

Los efectos metalizados cons­
tituyen la última novedad. Fa­
bricados con una hoja de alu­
minio como base, estos papeles 
resultan extremadamente deco­
rativos. Se hacen con fondo de 
plata o dorado y líneas irregu­
lares opuestas. Los decoradores 
de la nueva ola emplean mu­
cho esos nuevos papeles que se 
adapten a la perfección con el 

'mobiliario actual. 
Ahora bien, para recubrir los 

muros a la moda, no debe ol­
vidarse que los muebles y co­
lores de cortinas y suelos tie­
nen que formar una verdadera 
armonía con los revestimientos 
murales. 

ERA DE LA TV: LA IN-

TIMIDAD D E L HOGAR 

CAMBIA DE ESTILO :—: 

Dentro de algunas decenas de 
años, cuando los historiadores 
y psicólogos intenten hacer un 
estudio del siglo X X , concede­
rán sin duda un lugar impor­
tante a ¡a TV, uno de los gran­
des descubrimientos de nuestro 
siglo. 

Papel de última moda, con efectos materializados muy de­
corativos. — (Foto CIFRA) 

El pintor de afición deberá pre­
parar la superficie que hay que 
pintar, trabajo que requiere 
tiempo y habilidad, en cambio 
el papel disimula todas las im­
perfecciones. Lo único que se 
exige es que la pared sea lisa, 
sin agujeros o salientes impor­
tantes. E l resto no importa, ya 
que el papel una vez colocado 
esconde todo los que no debe 
ser visto... 

Evidentemente, si la superficie 
está sometida a ciertas infiltra­
ciones, exige un aislamiento ade­
cuado. Primeramente, conviene 
rascar el muro para hacer des­
aparecer el salitre; luego, se 
puede aplicar un producto sa-

La televisión no solamente ha 
transformado completamente la 
vida, de los pueblos, sino tam-
bi.'n de las familias. Puesto que 
en la actualidad podemos asis­
tir «directamente» a todos los 
acontecimientos mundiales, nos 
hemos convertido en verdaderos 
testimonios de nuestro tiempo. 
Pero, al propio tiempo, hemos 
adoptado nuevas costumbres pa 
ra incorporarnos mejor a nues­
tra época. 

LA VIDA E N E L HOGAR 

.•.•.•.̂ vvMSKÍÍ 

«Escultura habitable» por Sainz' Maur, excelente y excéntrica, 
para el rincón de la televisión. — (Foto CIFRA) 

nos de sus hogares. ¿Para qué 
salir si se pueden contemplar 

s espectáculos más variados 
en la pequeña pantalla? 

Ahora bien, las mujeres a 
quienes gusta vestirse para sa­
lir, no quieren renunciar a es­
te placer. Y se visten especial­
mente para pasar las veladas 
en el hogar, en compañía de 
los familiares y amigos y de la... 
televisión. Los modistos se die­
ron cuenta en seguida de este 
fenómeno y procedieron en con­
secuencia. Los «modelos de te­
levisión» se han ido multipli­
cando con asombrosa rapidez. 
Entre ellos figura el pijama de 
noche, que es una versión mo­
derna del vestido de azafata ya 
muy en boga durante los «años 
locos». Con este atavío se pue­
de pasar la velada y recibir a 
los amigos en el «rincón de la 
televisión», que se suele traris-
fon.jar en uno de los lugares 
más agradables del cuarto de 
estar y de la casa. 

E n este dominio, reina, por 
lo demás, la mayor fantasía. 
Con suma frecuencia, viendo 
los modelos de moda, se tiene 
la impresión de que el creador 
se ha inspirado en los atavíos 
hechos célebres por los grandes 
«music-halls» de París, Londres 
o Tueva York: túnicas estilo ru­
so, pantalones desmesuradamen­
te anchos, vestidos - pantalón, 
plumas de avestruz en gran can­
tidad... En fin, todo esto per­
mite que las mujeres se sientan 
bellas y encantadoras. 

E L MOBILIARIO SIGUE 

LA TENDENCIA :—: :—: 

Como es natural el mobilia­
rio sigue la tendencia. Los asien­
tos, sillas, sillones o canapés, 
cambian de forma y, con mu­

cha frecuencia, permiten adop­
tar una posición de relajación 
si i que se pierda nada del es­
pectáculo que ofrece la pequeña 
pantaña. 

Las materias nuevas, la espu­
ma de poliester y el pelfrán, por 
ejemplo, que imitan a las pie­
les más suaves, permiten la 
creación de módulos superpo-
nibles o de divanes que facili­
tan el descanso más conforta­
ble. 

La «escultura habitable» oue 
el escultor Saint Maur ha crea­
do es el conjunto de descanso 
por excelencia. En Francia tie­
ne cada día más éxito. 

En algunos países, las gen­
tes se acuestan más pronto que 
rntes. Cuando los programas de 
la TV no ofrecen el interés es­
perado, el espectáculo puede in­
terrumpirse en seguida. Enton­
ces, ya no se lucha contra. la 
fatiga acumulada durante el 
día y como se está en casa, no 
hay que hacer un gran esfuer­
zo para meterse en la cama. 

En los países fríos, las per­
sonas conceden mayor impor­
tancia a las condiciones de con­
fort. Los habitantes de los ba­
rrios modernos o de las nuevas 
aglomeraciones urbanas no se 
contentan a dormir como sus 
abuelos. 

ENTRAMOS E N UNA 

NUEVA EPOCA 

Todas estas novedades y mu­
chas otras, son en realidad con­
secuencia de los cambios que 
han introducido en nuestra vi­
da el confort moderno y la 
pantalla de televisión. Y, en 
realidad, estamos sólo en el co­
mienzo de una nueva época, 
que está transformando nuestro 
sistema de vida. 

En los países en que la tele­
visión se ha extendido conside­
rablemente, las gentes salen me-

C A F E T E R I A O J E D A 
5* necesitan Dependientes y Aprendices de mostrador. 

(ROC. Núm. 2.125). 

DOS MEN11S 

P A R A ANO N U V O 
Menú 1: Lombarda „, 

pollo con espárragos. ' 9ula*-
LOMBARDA 

Ingredientes: üna 
medio kilo de m a u l a n ™ ^ 

Z r T i t e ' nuez mosca**yu. 
Preparación: Se pica 

te la lombarda, m t ^ t 
partes duras. Se pone en L . 
Ja de barro, con un poco d e S " 
te i r lo , nuez moscada y abun 
dante vinagre, dejando oUe 'a 
haga lentamente. C u a n d o V J 
í a poco para estar cocida si 
a ñ a d e n las manzanas pelada* l 
cortadas en trocitos, con un J 

, co de azúcar y sal. Se deja unol 
minutos más ai fuego y se re-

POLLO CON ESPARRAGOS 

Ingredientes: Un pollo grande-
harina, aceite, limón, vino blan. 
co, una lata de espárragos, m. 
mienta y un huevo. 

Preparación: Se trocea el po. 
lio, se sazona, se reboza en harU 
na y se fríe a fuego fuerte. Se 
añade un vaso grande de vino 
blanco y el jugo de medio limón. 
Sé deja que dé un hervor y se 
sacan los pedazos de pollo co­
locándolos en una fuente. En la 
salsa se echan los espárragos y 
se dejan que hiervan un minuto. 
Después se colocan adornando 
el pollo. Se incorpora una yema 
a la salsa, y se vierte soVe ei 
pollo y los espárragos. 

Menú 2: Aperitivos, consomé 
de ave, rape estilo langosta, ale­
ta de ternera rellena, turrón y 
dulces navideños. 

RAPE E S T I L O LANGOSTA 

Ingredientes: Rape, un hilo; 
huevos, 2; lechuga, una; aceitu­
nas, pimiento, limón, laurel, ce­
bolla, aceite. 

Preparación: El rape, en un 
trozo, se ata para darle forma 
y se coloca en un recipiente con 
el laurel, la cebolla, el perejil 
y el aceite. Se deja hervir fiasta 
que el pescado está a punto. El 
caldo se puede aprovechar para 
hacer sopa. El rape se saca, se 
parte en rodajas como si juera 
cola de langosta. Se prepara una 
mahonesa dura, con las dos ye­
mas y el limón. El rape se sirve 
en fuente adornada con lechuga, 
tiras de pimientos y aceitunas. 
La mahonesa se sirve en salsera. 

ALETA DE TERNERA 
RELLENA 
•Ingredientes: Aleta de terne­

ra, 400 gramos (incluida la car­
ne picada); una punta de ja­
món, una zanahoria, aceitunas, 
100 gramos; un huevo, vino 
blanco, un vaso pequeño; dos 
dientes de ajo, una cebolla me­
diana, nuez moscada, sal y acei­
te.' ' 

Preparación: La aleta debe te­
ner forma rectangular. Se ex­
tiende sobre el mármol, y se co­
locan encima las aceitunas, » 
zanahoria y la punta de jamón, 
todo ello muy picado. Se aaere-
sa con sal y nuez moscada, w 
frie ligeramente la carne pica­
da con los ajos y el huevo, y * 
mezcla se extiende también so­
bre la aleta. Se enrrolla la aieia 
con su relleno, cociendo a rrie<»' 
da que se va enrollando. Se co­
loca en una cazuela con # ce-
bolla picada, el aceite y el v m 
blanco, y se mete a horno 
te. Cuando la carne se haya ^ 
rado por un lado, se * ^ 
vuelta y se añade cuarto de w 
de agua. Cuando ésta se na ev 
porado, se puede considerar Q" 
la carne está asada. Entonces s 
quitan los hilos, se corta v ^ 
sirve con guarnición de pvr 
patatas, f Híspanla _ . 

ANA DE LA CAMARA 

N E C E S I T A M O S C O L A B O R A D O R E S 

P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 
S E O F R E C E : 

--Buenos ingresos, en relación con tiempo de dedicación y valia. 
Se prefiere dedicación absoluta, aunque no indispensable. 
fesionlles™301011 adecuada' ctm la cuaí Pueden convertirse en v t v 

é k E X I G E : 
" f A ^ Í . ? Para r?a.lizar visitas' a ser P^iblc con alguna experiencia 

r£g rP^0merCia,es' A s u r a s , Corresponsales de Bancos, visitado 
res, vendedores, gestores, etc....). 

—Tener sentido de la amistad, responsabilidad y ética profesional. 
—También pueden ser aptos administrativos con empleo en Organismos 

y Empresas importantes. 
Dirigirse por carta al Apartado núm. 1.542. Publicidad Alas. Almirante *0' 

mfaz, 3, S.» BURGOS, con indicativo de referencia COLABORADORES. 
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e l T E A T R O 
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% N A C I D O E L C I N E S I N A C T O R E S N I T E C N I C O S 
Norteamericanos, canadienses 
y franceses conocen ya el «cine directo» 

p Cada film sólo exige nn íilmador y un 
grabador de sonido 

p los actores son el propio público 
que luego verá la obra 

p El fin principal es presentar al espectador \ 
las cosas tal y como son, sin barreras 

••La c o n t e m p l a c i ó n de l a s 
.«as tal como son, s i n 
„or c o n f u s i ó n , o e n g a ñ o , 

en si m i s m a algo m á s 
oble que todo u n c o n j u n -

;o de invenciones". 

Esta o b s e r v a c i ó n de F r a n -
lis Bacon, f i l ó s o f o i n g l é s de l 

X V I I h a cobrado n u e -
, actualidad e n 1969. E l 

oublico amer icano h a des-
•ubierto que, e n el c ine y 
m la t e l ev i s i ón , l a v i d a r e a l 
puede ser tan f a s c i n a n t e eo­
lio cualquier f i c c i ó n . P e r o 

se trata del a c o s t u m b r a -
uu documental sobre a c o n ­
tecimientos sociales o per ­
sonalidades c é l e b r e s . E s t e 
nuevo tipo de d o c u m e n t a l 
o "cine directo", como t a m ­
bién se le l l a m a , c a p t a a 
las personas corr i entes e n 
su vida actual , c o n sus a l e -
grias y tr istezas , sus f r u s ­
traciones y tr iunfos . 

UNA C R I T I C A S O ­

C I A L :-

de que g r a n p a r t e de l a v i ­
d a a c t u a l consis te e n "ven­
der" de u n a f o r m a o de 
otra . I n c l u s o u n a r t i s t a s e 
compromete a ofrecer u n t a ­
lento o sus ideas con l a es­
p e r a n z a de que el p ú b l i c o 
los acepte . P o r lo tanto , e l 
objet ivo l ó g i c o e r a l a t í p i c a 
i n s t i t u c i ó n a m e r i c a n a de 
v e n t a "directa", de p u e r t a 
e n p u e r t a . D e s p u é s de dec i ­
dirse por u n c a m p o de v e n ­
tas y de escoger s u s proto­
t ipos — c u a t r o vendedores 
de B i b l i a s — , los M a y s l e s se 
d e d i c a r o n s i m p l e m e n t e a se ­
guir los e n sus v i s i tas . I n ­
c luso c u a n d o e n t r a b a n c o n 
los vendedores e n c a s a de 
los c l ientes , c o m p r o b a r o n 
que l a gente i g n o r a b a a los 
rea l i zadores de c i n e c u a n ­
do se les dec ia que e r a n los 
vencedores los protagonis ­
t a s de l a p e l í c u l a . 

R E T R A T O H U M O R I S -

T I C O Y P I A D O S O 

A, veces e l r e s u t a d o e s 
ura witica soc ia l , a u n q u e 
rauclm- de los rea l i zadores 
¿i /ahueva e scue la de d o c u -

meflíaJcs p r o c l a m a n que n o 
buscan m á s que u n r e t r a t o 
fiel de l a v i d a e n el m o ­
mento en que es v i v i d a . T o ­
dos ellos, s i n c o n s i d e r a r s u s 
puntos de v i s t a o los medios 
Pe r e t r a t a n , e n c u e n t r a n 
sus o r í g e n e s e n e l l i r i s m o d e 
Robert F l a h e r t y , el f o t ó g r a -
ío pionero a m e r i c a n o que 
creó "Nanook d e l Norte" y 
"Tabú", o b i e n e n los a v a n ­
zados ensayos f í l m i c o s de 
Jon Grierson , que c o n s o l i d ó 
los documentales ingleses 
con su p r o d u c c i ó n v a n g u a r ­
dista "Drifters". M á s r e c i e n ­
temente, los documenta le s , 
realizados por l a O f i c i n a 
Nacional de C i n e , e n C a n a ­
dá, destacan e n s u terreno , 
y el "cinema v e r i t é " de a l ­
gunos d irectores f r a n c e s e s 
na causado h o n d a i m p r e ­
sión. 

Quizá l a m a y o r i n f l u e n c i a 
50bre la t é c n i c a de l c i n e d i -
feeto h a y a s ido l a de l a t e -
evisión, con su i n f o r m a c i ó n 
"^mediata en los p r o g r a m a s 
ê noticias y l a e spontane i -

Jad y fac i l idad de p a r t i c i ­
pantes escogidos a l a z a r p a ­
ja concursos. L o s rea l i z^do-
Jes de c ine observaron es-
jos factores e i n t e n t a r o n 
conseguir unos resu l tados 
Al is tas parec idos . 

N U E V O S M O D O S D E 

E X P R E S I O N : — : : — : 

La n u e v a t e c n o l o g í a de l 
h12o esto p0sible a l c a . 

Pacitar 
íoto a dos hombres , u n o 
tr -Srafiando y otro regis-
Un •?? el sonido, p a r a c r e a r 
ro x! • C(>n su equipo lige-
m,J móv i l abr i eron nuevos 

Eríf5 de e x P r e s i ó n . 
ñ i re el n ú m e r o crec i ente 

qu l e c t o r e s a m e r i c a n o s 
¡! e e s t á n "f i lmando la s co­
m a n , c o m o son", los h e r ­
i o s Maysles , A lber t y D a -
tneñt!0u los ^ e probable-
íaoTf h a n causado u n i m -
de ^ mayor. C o m o m u c h o s 
cair.* colegas en el nuevo 
cieroí del documenta l , h i -
^levic;-su a P r e n d i z a j e e n l a 
'Sonar n y d e s p u é s l a a b a n -
P i a « p a r a erear sus p r o -
W*m,películas- H i c i e r o n 

( u n re trato po-
Jeph Lg .de l productor J o -

fidi 

• W ) " ^ ^ . l o s E s t a d o s U n ü 
Brandn" r con M a l o n 
¡kl arv* u n aspecto i n t i m o 

T o d a s fueron 
8* d ^ b - d a s Por la c r i t i c a , 
la r ^ Sl0n de f i l m a r l a v i -
flón crn^11?1180 u n a e x p a n -
^ EUos r 1 de sus h o r í z o n -
PoroCÍOí*s 

L o s M a y s l e s se c o n c e n t r a ­
r o n p r i n c i p a l m e n t e e n u n 
vendedor de a s c e n d e n c i a i r ­
l a n d e s a . P a ú l B r e e n n a m , que 
r e c o r d a b a a l t r á g i c o perso­
n a j e de l d r a m a de A r t u r 
M i l l e r " L a m u e r t e de u n 
v i a j a n t e " . B r e n n a n a p a r e c e 
i n t r o d u c i é n d o s e e n c a s a s 
s e n c i l l a s de b a r r i o s predo­
m i n a n t e m e n t e c a t ó l i c o s e n 
B o s t o n ( M a s s a c h u s e t t s ) , y 
d e s p u é s en u n suburbio e 
M i a m i ( F l o r i d a ) , m o s t r a n d o 
u n a v e r s i ó n i l u s t r a d a de l a 
B i b l i a , l u j o s a y m u y c a r a , 
c u a n d o la m a y o r í a de los 
que v i s i t a n o p u e d e n per ­
m i t i r s e esos gastos . S u s f r a ­
casos y s u d e s i l u s i ó n c r e ­
c i en te por l a n a t u r a l e z a de 
s u t r a b a j o , c u l m i n a e n s u 
d e c i s i ó n de a b a n d o n a r l o , 
l o c u a l a p o t a u n " c l i m a x " 
n a t u r a l a l a p e l í c u l a . P o s ­
t e r i o r m e n t e , M r . B r e n n a n 
se c o n v i r t i ó e n vendedor d e 
u n a i n m o b i l i a r i a e n u n dis­
t r i to de W a s h i n g t o n D . C . 

E s t e f i l m a p o r t a u n r e t r a ­
to h u m o r í s t i c o y piadoso a 
l a vez , de u n p e q u e ñ o sec tor 
de l a v i d a a m e r i c a n a , a t r a ­
v é s de sus o j e a d a s a l a gen­
te de l a cal le , y e n sus h o ­
gares , de s u v i s i ó n reve lado­
r a del vendedor c u a n d o t r a ­
b a j a , o cuando e s t á e n h a ­
b i t a c i ó n de l ho te l o en u n a 
c o n v e n c i ó n de ventas . E n 
c o n j u n t o , es u n a d e s t a c a d a 
p e l í c u l a que m u c h o s c r í t i ­
cos h a n cons iderado como 
u n a o b r a de a r t e . 

O t r o s documenta les , e x h i ­
bidos e n t e l e v i s i ó n o e n s a ­
la s de p r o y e c c i ó n , h a n l l a ­
m a d o l a a t e n c i ó n r e c i e n t e ­
mente . E l equipo de r e a l i z a ­
dores c i n e m a t o g r á f i c o s c o m ­
puesto por e l m a t r i m o n i o 
A r t h u r y E v e l y n B a r r e n , 
t iene e n s u h a b e r el t r i u n ­
fo de "Nac imiento y m u e r ­
te", u n estudio que c o n t r a s ­
t a l a a l e g r í a de u n a j o v e n 
p a r e j a que e s p e r a l a l l e g a ­
d a de su h i j o c o n l a a g o n í a 
y el miedo de u n h o m b r e 
que espera l a muerte . D e s ­
p u é s , estos rea l i zadores a p l i ­
c a r o n l a m i s m a t é c n i c a pe­
n e t r a n t e a l c a n t a n t e de m u -
s i ca popular J o h n n y C a s h , 
y a este t ioo de m ú s i c a 
a m e r i c a n a , ú n i c a y extre­
m a d a m e n t e popular . 

R E A L I D A D O P A R -

t e d i e n f ^ e ) . " Q u é e s t á s u -
^ a t i i ( u n a v i s i ó n de los 

¡ j ^ i o S e " ^ 1 1 a sus r e a -
^ f q u p ^ L Clne directo", 
tre V f ^ d a s e i n t e m o n e e n -
y el tm-.kv0110 que se f i l m a 
ÍUés puc,lico que lo ve des-

^ S l a S f i ^ ^ e r a s p e l í c u l a s , 
^ s i e s se dieron c u e n t a 

C I A L I D A D : — : : — : 

E n l u g a r de c a p t a r a i n ­
dividuos, F r e d e r i c k Wise -
m a n se o c u p a de ins t i tuc io­
n e s e n sus "documenta les 
planif icados". R e a l i z ó " T i -
t i c u t Fol l ios", u n estudio po­
l é m i c o sobre u n hosp i ta l p a ­
r a los dementes c r i m i n a l e s . 
D e s p u é s h izo " L e y y orden", 
u n a C á n d i d a c r ó n i c a sobre l a 
P o l i c í a de u n a g r a n c i u d a d 
e n a c c i ó n , que g a n ó el pre­
mio " E m m y " de l a Acade-
m i n a Nac iona l de A r t e s y 
C i e n c i a s de la T e l e v i s i ó n . 
E n su ú l t i m o film e n f o c ó su 
c á m a r a sobre u n a escue la 

E C O S D E L 
C I N E M E J I C A N O 

P o r L u i s J A R A B A 

Los hermanos Maysles son posiblemente los m á s conocidos 
promotores del «cine directo» de los Estados Unidos. Al­
berto y David Maysles, uno como cámara y otro como regis­
trador de sonido, han realizado una de las obras m á s cono­
cidas de este tipo de cine, «El venaeaor» , sobre la vida de 
un vendedor de libros a domicilio. L a foto pertenece a una 

escena de la obra. — (Fot H I S P A N I A P R E S S ) 

p ú b l i c a s e c u n d a r i a en u n a 
g r a n c i u d a d , m o s t r á n d o l a 
como el ca ldo de cu l t ivo de 
l a m o r a l i d a d conformis ta y 
e s t r e c h a dt l a c la se m e d i a . 
E s d i f í c i l saber si "High 
S ch oo l" p r e s e n t a u n cuadro 
r e a l , o s i el rea l izador pe ­
c ó de p a r c i a l i d a d . E n c u a l ­
quier caso, e l re su l tado r e ­
m u e v e las conciencias . 

Otros rea l i zadores que i n ­
t e n t a n re f l e jar l a r e a l i d a d 
son D a v i d S a w y e r , c u y a obra 
" O t r a s voces" es tudia l a 
r e h a b i l i t a c i ó n de cua tro e n ­
fermos menta le s , y D . A. 
P e n n e b a k e r , m u y conocido 
por s u "Monterrey" ( C a l i ­
f o r n i a ) . 

L o s ú l t i m o s progresos e n 
e l c a m p o de los nuevos do­
c u m e n t a l e s cons i s ten e n l a 

" f i c c i ó n e s p o n t á n e a " , que 
m u e s t r a a personas c o r r i e n ­
tes no s ó l o e n sus a c t i v i d a ­
des de s u v i d a rea l , s ino 
t a m b i é n e n escenas p r e p a ­
r a d a s . E l productor A m r a n 
N o v a k y el d irector D a v i d 
H o f f a m a n d e s a r r o l l a r o n e s t a 
t é c n i c a c u a n d o h i c i e r o n " E l 
R e y M u r r a y " . que describe 
u n largo f i n de s e m a n a de 
u n agente de seguros, M u ­
r r a y K i n g , agres ivo, a veces 
vulgar , y s i empre t r i u n f a n ­
te. E n e s ta p e l í c u l a se ve y 
se oye t a m b i é n a l d irector 
y a l productor . S u p r o p ó s i t o 
e r a m o s t r a r a l protagon i s ta 
no s ó l o como es, s ino t a m ­
b i é n como é l cree que es 
— u n a b u e n a idea en un te­
r r e n o que a p o r t a cons tante ­
mente nuevos medios de 
e x p r e s i ó n . — ( H i s p a n i a P r e s s ) 

Méjico, D . F . — (Servicio de 
S. L C . H . A. en exclusiva para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — S i l ­
v ia F i n a l , después de que la c i ­
g ü e ñ a aterrice en el feliz hogar 
que forma con Enrique G u z m á n , 
s erá la protagonista de la se­
gunda versión a colores na tura ­
les del fi lm " L a banda del a u ­
tomóvi l gris", probablemente 
con Jorge Mistral, que en esta 
forma reaparecerá en nuestro 
cine y el t a m b i é n hi¿pano J o s é 
Suárez , a c o m p a ñ a d o s de J o s é 
G á l v e z y Javier R u á n , que sera 
los "Bandidos", que tuvieron 
u n a ac tuac ión novelesca hace 
muchos a ñ o s . 

— x - # - X — 

Nada menos que tres millones 
y medio de pesos es el costo de 
"Pito Pérez", t a m b i é n en se­
gunda versión, en rodaje por 
tierras de Michoacán , bajo las 
órdenes de Roberto Gava ldón , 
con Ignacio López Tanso, L u c h a 
Vi l la , Enrique Lucero, Delia Ma­
gaña , Carmen Salinas y Pancho 
Córdoba. Se reportan desde S a n ­
ta Clara del Cobre, donde ac­
tualmente trabajan. 

— x - # - x — 

Cortos en serio y en serie... 
Pil i , ahora s in su hermana M i ­
li, vuelve a Méjico, con el pro­
pós i to de reanudar como solista 
sus actividades f í lmicas . Miguel 
Zacar ías inic iará pronto la fil­
m a c i ó n de " E l Santo contra c a ­
zadores de cabezas".,, Gaspar 
Henaine, Capulina, uno de los 

actores que m á s dinero ha ga­
nado en el a ñ o con sus pel ículas , 
y que acaba de terminar "Un 
m é d i c o médico" , tiene a ú n otros 
films para este año. E s el có ­
mico que m á s trabaja. David 
Reynoso, el actor de moda, tam­
b ién logró triunfar como cancio­
nero, en uno de los teatros de 
revista de la capital mejicana. 

— x - # - x — 

Microbiograf ía: Capulina. 

Su nombre es Gaspar Henai ­
ne. Hizo sus primeros pasos en 
el arte como integrante de un 
trío de cancioneros, pero su gra­
cia y las risas que provocaba en 
el púb l i co . lo llevaron a conver­
tirse, aún sin sentirlo, en uno 
de los grandes actores cómicos . 
Fue entonces cuando formó due-
to con Viruta. Y Viruta y Capu­
l ina en teatro, radio, televisión 
y cine divertieron al público a lo 
largo de unos dece años . Hace 
dos, Gaspar Henaine "Capuli­
na" decidió probar suerte como 
solista y se separó de Viruta, 
Lleva filmadas asi unas seis pe­
l ículas y h a logrado el mismo 
triunfo o superior al de antes. 
F igura entre los cómicos de h a ­
bla castellana m á s populares en 
toda Amér ica Lat ina. U n a de las 
razones de su éxi to es que sus 
chistes son completamente blan­
cos y naturalmente, los n iños 
sus m á s fervientes admiradores. 
Acaba de terminar "Un médico 
méd ico" y se dispone a filmar 
dos cintas m á s en el presente 
año. 

VUEIVE A LA ACTUAIIDAD 
CON Sil PRIMERA PEIICUIA 
«lA RESIDENCIAD 
N a r c i s o I b á ñ e z S e r r a d o r 

« N o h a y n a d a e n l a v i d a r e a l 

q u e m e d e m i e d o » 

A t r a v é s de la p e q u e ñ a pan­
talla, hizo entrar el terror en 
los hogares de E s p a ñ a . 

A t r a v é s de su primera peli-
cula «La res idencia» va a ha­
cer entrar el terror en todas 
las salas de cine. 

—Pero, a mi, personalmen­
te, no hay nada en la vida real 
que me dé miedo, 

— ¿ Y r i sa? 
—Sí. R i s a o sonrisa. E n la 

vida hace falta humor. E s ne­
cesario. 

—Personalmente, y de cara 
a un público medio, ¿que es 
m á s dif íci l: hacerle reir o 
hacerle temblar? 

— E s muy difícil alcanzar 
plenamente la risa o el miedo. 
Yo , cuando escribo, no pienso 
especialmente en las minor ías , 
porque eso supone olvidar a 
las m a y o r í a s . Pero, s e g ú n la 
pregunta, debo decir que ha­
l lar la dosis adecuada de mié -

P e t e r S e l i e r s 
p e s i m i s t a v 

s i e n e 

E l f a m o s o a c t o r d a r í a l o 
p o r q u e l a s m u j e r e s se 

Peter Seliers me ha sorprendi­
do. Está ahora en un momento 
cumbre de su carrera cienemato-
gráfica. H e ido a verle para que 
me contara cosas alegres. 

Y ha resultado todo lo contra­
rio. 

é í l o v e r á h o y ? 

p o r 

1 3 . 0 0 0 
ó 1 2 m e s e s a 

1 . 0 9 0 

¡ S O L O H A S T A 
F I N D E A Ñ O ! 

l a n u e v a 
s e c a d o r a 
a u t o m á t i c a M i n e r v a 

l a r o p a m o j a d a , s e c a e n u n o s m i n u t o s 

C A M P O 
G R A N D E S A L - M A C E M E S 

—Me siento triste, pesimista 
y desgraciado. Cada vez más. ¥ 
tengo motivos para ello 

Lo confieso. Me he quedado 
aturdido. E r a la primera vez que 
hablaba con él. Conozco perso­
nalmente a muchos otros acto­
res. A él, no. Por eso, al salu­
darle, le he tratado de usted. 
Pero él me h a dicho que le t u ­
teara. Y h a continuado: 

—Te voy a considerar un buen 
amigo. Asi que te voy a contar 
lo que siento por dentro. Me has 
pillado en un momento psicoló­
gico muy especial. 

Y le he dejado proseguir, " L a 
tragedia del humorismo" para 
no perder el hilo de svus ideas: 

—Quizás esperabas, c o m o 
otros, que yo contara cosas d i ­
vertidas. Pues no. Porque yo 
veo más fácilmente la tragedia 
que hay en el humorismo que 
el humorismo que hay en la tra­
gedia. 

—Entonces.. . 
— Y o me asombro cada día 

de la violencia que existe en el 
Mundo. Me entristezco con el 
problema mundial diario. ¿Có­
mo puede uno reírse cuando exis­
te tanta tragedia y tanta vio­
lencia? Yo no tengo más reme­
dio que caer en la tristeza y la 
melancolía. 

—Pero la labor del actor h u -
mroista es alegrar la vida... 

—Claro, la gente me ve en el 
cine o el teatro y piensa que mi 
obligación es hacer reír. Pero y0 
también tengo mi corazón, mis 
problemas. De todas formas, 
cuando trabajo, trato de olvidar­
me de eso. Aunque no quiero. 

—Pero, ¿es que nunca se ríe 
Peter Seliers? 

—A veces, sí , a veces. Pero 
no por mi mismo, sino por cau­
sa ajena. Por ejemplo, Marcello 
Mastroidnni. Es un gran humo­
rista. 

— ¿ Y el propio Peter Seliers? 
— Y o . Prefiero no verme en 

un espejo. Yo siempre me siento 
espantado por el espectáculo de 
mí mismo. Por eso prefiero el 
teatro al cine. Allí actúo y sólo 
me ve el público. En el cine, no 
tengo más remedio que asistir, 
por lo menos, al estreno de mis 
películas. Entonces sufro. Y de­
searía cambiar de trabajo. Y 
me haria fotógrafo, que es mi 
verdadera vocación.. 

"NO T E N G O P E R S O N A L I D A D " 

—Pero si Peter Seliers es uno 
de los actores m á s admirados 
de la actualidad... 

—Pero yo no soy nadie, soy 
un hombre sin personalidad. 
Tengo miles de caras y ninguna 

q u e fuese 
f i j a s e n e n é l 
la mia Nu7ica hago de Peter Se­
liers. Envidio a los actores que 
siempre son ellos mismos. Yo. en 
cambio, soy un fontanero cuan­
do hago de fontanero. Y no LO 
puedo remediar. Cuando filmo 
un f i lm, me comporto fuera del 
plató como si fuera ese perso­
naje. Y es horrible, porque si 
el papel es de un traidor o de 
un retrasado o de un loco, yo 
me siento eso. 

— ¿ Y no puedes superaf ese 
estado con tu propia personali­
dad? 

—No, porque ya he dicho que 
yo mismo me repsio. Me gusta­
ría ser guapo como Alain De-
lón. O un "astro" como mi ami­
go Gary Grant. En f in, daría 
lo que fuese por que las mujeres 
se fijasen en mí. Sé que alguna 
lo hace. Fui feliz en mi matri-
mo7iiO; Pero fracasé. Y siento 
un cierto complejo de culpabi­
lidad. 

— ¿ Y cuál es tu vía de e¿ca-
pe? 

—Los cocees. Siento verdade­
ra pasión por los coches. Me en­
loquecen. En los últiOms 20 
años he tenido cerca de cien. 
Pero, en el fondo me siento muy 
infeliz, muy desgraciado. Por 
todo lo que he dicho antes. Y 
repito, ¿no es más motivo de 
desgracia que precisamente el 
público me exija siempre que le 
haga feliz? 

Increíble , pero cierto. L a his­
toria del payaso que llora por 
dentro en versión 1969 con uno 
de los actores actuales m á s abru­
mado. (S. U. N. C ) . 

M O N T Y M A C L A Y N E 

P r e n d a s p a r a 

N I Ñ O S 

C H A Q U E T A S 

Y J E R S E Y S 

T O D O E N 

P U N T O 

A R N A I Z 
m i l t U t H D H 

do capa/, de conmover a Iob 
espectadores es casi siempre 
una tarea problemát ica 

L A l i A Z O N D E L M I E D O 
—Pero aunque Narciso Ibá­

ñez Serrador no lo sienta, hay 
miedo en la vida real ' 

—Sí, de acuerdo. Y esa es 
precisamente la ra/.ón del é x i ­
to del género. Bn alguna épo­
ca hemos tenidu miedo, Y cuan­
do lo volvemos ¡i sentir «artifi­
c iosamente» , nos gusta recibir 
esa experienchi de nuevo. E i 
el miedo a lu oscuridad, a I» 
soledad. Todos hemos tenido 
miedo de algo. De n iños , nos 
asustaban las tormentas. Y de 
mayores, ese recuerdo, en el 
pasado, puede convertirse en 
miedo. Un individuo que reco­
rre por vez primera una habi­
tac ión siente temor. 

—Como genero en si. hay 
quien piensa que el terror es 
una vá lvula d̂  escape pura 
evasión. , a pes^r del miedo del 
espectador 

— E l género terroríf ico no es 
evasivo, ni es un género menor 
como algunos consideran al l'o-
Ilctín. pot ejemplo. Yo. de 
hecho, creo en la novela rosa, 
porque tiene una raíz vital. 
Pu'edd poner el caso, dado por 
los per iódicos no hace mucho, 
de una mujer muy enamorada 
de un bai larín que estaba ame­
nazad, de ceguera. P a r a evi­
tar que perdiera la vista, el la 
le hlzp entrega de sus propios 
ojos. Cualnuiera. de leerlo en 
una novela, pensar ía : «Cosas 
del folletín...». Lo mismo suce­
de con el terror. Puede pensar­
se que es cosa fantást ica y «In 
embargo, e s tá ahí, latente on 
(odos los seres humanos. 

« E L T E R R O R D E B E 
C O N V E N C E R » :—: :—: 

— E l terror busca la impre­
sión fácil ? 

—Debe convencer. De lo con­
trario, el espectador (hablo do 
T V o cine) no entra en el jue­
go. Y en este género , m á s qui­
zá que en ningún otro, el es­
pectador debe participar acti­
vamente en la acc ión . Por eso, 
es muy difícil hallar la media 
exacta, el colorido adecuado 
en la tens ión . SI se peca de 
mucho hace gracia por exage­
rado y y a no es lo que se pen­
saba. 

—Entonces, ¿ e s un género 
literario y visualmente di f íc i l? 

—Muy difícil. Porque parte 
de una absurda y f a n t á s t i c a 
i m a g i n a c i ó n y el espectador 
debe estar preparado, y alec­
cionado «in mente» . 

«LA M U E R T E C O M O 
E L E M E N T O » :—: :—: 

— ¿ L a muerte es un elemento 
v á l i d o a escala t error í f i ca? 

— E n principio, no. E s decir, 
el espectador no puede pensar 
en la muerte como un fin terro­
ríf ico. Se debe crear t ens ión y 
suspense pero sin extremismos. 
L a sugerencia e s t á por encima 
de la realidad. A d e m á s , por 
regla general, todos acostum­
bramos a pensar en la muerte 
como algo ajeno a nosotros 
mismos. Y así , llegamos a un 
estado fi losófico de tristeza, 
pero siempre, repito, en cuanto 
pueda suceder a los demás . Co­
mo elemento terroríf ico, repi­
to que la muerte en sí no es el 
m á s adecuado. 

«LA R E S I D E N C I A » :—: 
Su primera pel ícula. 
— L t he preparado a fondo. 

Y creo que h a quedado bien. 
H a y un c l ima a u t é n t i c o de te­
rror, pero absolutamente na­
tura!. L i l l i Pa lmer es una gran 
actriz. Todos los que han In-
tervenido lo han hecho bien. 
Se_ trata de una residencia de 
s e ñ o r i t a s donde pasan cosas 
raras , muy raras... 

Y Chicho I b á ñ e z Serrador 
entorna los ojos, levanta las 
manos, adopta su tono de «te­
rror te lev i s ivo» . Y al final pro-
rrumpe en una carcajada tan 
cortante que produce un esca-
lofno... 

—Pero, repito, el humor es 
siempre necesario en la vida. 

Necesario en la vida. Y ¡rrv 
bre todo, en el terror Y es 
que el terror, sin humor, es 
menos terrorífico. . . — ( S U N C ) 

«IAIMJÍ A R C O S 
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Ha muerto 
don Virgilio 

E l virtuoso sacerdote don Vir­
gilio de Quevedo, fallecido ayer 
en nuestra ciudad, ha sido cape­
llán del Asilo de Hermanitas de 
Ancianos Desamparados de es­
ta ciudad durante cuarenta y 
dos años. Ayudó a centenare.. de 
pobres ancianos a dar e\ paso 
definitivo a ¡ i otra vida y for­
mó durante veinticinco a las ni­
ñas que aspiraban a ser Her­
manitas y que ahora le recuer­
dan y encomendarán con afecto 
en muchas de las casas de la 
Congregación. Fueron siempre los 
ancianos su mayor preocupación 
y se entregó a ellos con toda su 
gran, alma sacerdotal, preparán­
dolos espiritualu.ente con un 
mimo especial 

Alma y direcioi de la Vene­
rable Orden tercera Franciscana 
rl,! esta ciudad durante muchos 
años dirigió la Hoja "El Sera­
fín de Asís" y fue cofundador, 
organizador y director de la Ca-
ja Dota 1 para ayuda de vocacio. 
nes, que ha distribuido de do­
tes más de un millón de pese­
tas. . 

No conforme con su humilde 
y sacrificado ministerio, visita-
bu frecuentemente a los enfer­
mos en sus casas y ha acompa­
ñado en la muerte de seres que­
ridos a centenares de familias 
burgalesas, que siemp.e le re­
cordarán como a sacerdote eiem-
plar 

Era el amigo bueno y univer­
sal, especialmente de los sacer-

• dotes y religiosos, con un sen-
- tido verdaderamente católico v 
ecumenista Apóstol en el confe­
sonario en su despacho humil­
de del Asilo e incluso en la 
e-lile deteniéndose a hablar has-
•ta eon los niños encarnaba • el 
auUinlico espíritu .franciscano. 
Vivió una vida auténticamente 
pobre'' y humilde, no obstante 
poseer grandes cualidades y ha­
berse graduado en la Universi­
dad Pontificia de Comillas, a la 
que recordaba con mucho cari­
ño y afecto y en la que dejó 
fundada una beca 

Hoy se cumple el deseo que 
él había expresado durante su 
vida de ser enterrado por su 
amor a San Francisco, en él 
panteón de los PP Capuchinos 

Descanse en paz. 
P. P. C. 

SE 
DE BENEFICIOS EN EL 
DEL "POLO" DE DESARROUO, DE 

Entre ellos las industrias del caucho 
química, siderúrgicas, muebles y curtidos 

Madrid (Logos).— E l "Bo­
letín Oficial del Estado" de 
hoy publica una Orden de la 
Presidencia del Gobierno, por 
la que se convoca concurso 
para concesión de beneficios 
en los Polos de Desarrollo 
Industrial, para las empresas 
cuyas actividades sean las si­
guientes: 
P O L O D E B U R G O S 

—Elaboración de productos 
dietéticos, preparados alimen­
ticios y purés (exceptuando 
panadería y bollería). 

—Harinas industriales (no 
panificables). 

—Elaboración de platos pre-
cocinados y/o preparados. 

—Productos lácteos. 
—Plantas de liofilización. 
—Conservas vegetales y 

cárnicas. 
—Fabricación de juguetes y 

artículos de deporte. 
—Calzado y manufacturas 

de piel y cuero. 
—Productos de caucho. 

—Curtidos. 
—Industrias del mueble. 
—Industria química. 
—Industrias de materiales 

para la construcción, vidrio y 
cerámica (no va incluida la 
fabricación de cemento y vi­
drio plano). 

—Industrias siderúrgicas y 
de los metales no férricos, bá­
sicas (solamente cuando se 
trate de proyectos de moder­
nización de planta ya exis­
tentes). 

—Construcción de maqui­
naria agrícola, maquinaria 
para la industria alimentaria, 
maquinaria eléctrica y maqui­
naria para Obras Públicas. 

—Industrias fabriles de pro­
ductos metálicos (excepto es­
tructuras metálicas, caldere­
ría, ascensores comunes,̂  val-
vulería corriente 7 grifería de 
uso doméstico). 

—Enseñanza media y for­
mación profesional. 

F U N E R A L E N M A D R I D P O R E l A I M A 
DE D O N JOSE I B A N E Z M A R T I N 

E l m i n i s t r o d e l A i r e v i s i t a 

e l a e r o p u e r t o d e M a l a g a 

Madrid (Logos). — E l minis­
tro de Educación y Ciencia, se. 
ñor Villar Palasí. y el de Justi­
cia, señor Oriol y Urquijo y los 
ex-ministros señores Rubio Gar­
cía Mina, Lora Tamayo y Ruiz 
Jiménez, han presidido una mi­
sa oficiada en el templo del Es­
píritu Santo por el alma de don 
José Ibáñez Martín. A la misa 
asistió también el capitán gene­
ral señor Alonso Vega, rector de 
la Universidad de Madrid, pre­
sidente de la Junta de Energía 
Nuclear, directores generales del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia y numerosas personalidades. 

E l duelo familiar estuvo pre­
sidido por la condesa de Marín 
esposa del finado junto con sus 
hijos. 

T ü el presbiterio ocupó un si­
tia! el arzobispo de Madrid-
Alcalá, monseñor Morcillo. 

Al finalizar el Santo Sacrificio 
los asistentes reiteraron su pé­
same a la familia del señor Ibá­
ñez Martín. 
E L MINISTRO D E L A I R E 

VISITA E L AEROPUERTO 
MALAGUEÑO 
Málaga (Cifra). — E l ministro 

del Aire, don Julio Salvador 

S U C E S O S 
L E FALTAN 50.000 PESETAS 

AL HACER E L ARQUEO 
Scvill' (Cifra). — Mientras sus 

compañeros, como todo el mun­
do del trabajo, disfruta por es­
tas fechas su paga extraordina­
ria, un empicado del Banco de 
España en esta capital se en­
frenta hoy con el problema de 
tener ¡uc reponer la suma de 
50.000 pesetas que notó en falta 
al hacer arqueo al terminar la 
iornacla laboral del día de No-
chebuena. 

Don losé González Pastor, de 
8̂ años, casado y padre c\e dos 
lijas, es empleado de la venta­
nilla de cambios de billetes por 
monedas Cuando terminó la ¡or­
nada el pasado día 24, fue á ve­
rificar su diario arqueo, encon­
trándose con la desagradable 
sorpresa de que le faltaban 
''0.000 pesetas. El supone que al 
efectuar uno de los cambios de 

in^ro debió entregar uno o va­
rios sacos de monedas por ,di-
gbu cantidad a alguna de las 
muchas personas que fueron 
aquel día a cambiar. 

O B J E T O S 

P A R A R É G Á L O 

Visité expos i c ión 

A l m a c e n e s 

R I L Ó V A 
A v d a . del Cid; 34 

BURGOS, S. A . 
Distribuidora de I B E R D U E R O 

Para la puesta en servicio de' nuevas instalaciones en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori­
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su­
ministro de energía eléctrica el día 30 del actual desde 
las cinco horas de tarde hasta las 5,30 horas de la 
misma, aproximadamente, al centro de transformación 
denominado Gamonal (Iglesia). 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, el número 498. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

V E N D E D O R 
ZONA A R A N D A 

P R O M O T O R 
de ventas en la provincia, necesita importante empresa del 

R A M O D E L A U T O M O V I L 
C O N D I C I O N E S A C O N V E N I R 
R E S E R V A P A R A C O L O C A D O S 

Enviar "curriculum vitae*' y pretensiones al 
Apartado 23. — B U R G O S 

í í I 

, i l . 
C A R P I N T E R I A D E A L U M I N I O Y 

A C E R O I N O X I D A B L E 
MUROS — C O R T I N A 

C I E R R E S D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
CONTRA - V E N T A N A S 

E S T U D I O S í P R E S U P U E S T O S SIN COMPROMISO 
Fábrica: V I L L A G O N Z A L O P E D E R N A L E S (Burgos) 

Apartado 224 - Telfs ? v S 

O F I C I N A S : Avellanos. 4 Pral - XeU 804784 

D E L E G A C I O N EN MEDINA D E POMAR: 

L U I S M A T A — Teléfono 278 

El señor González Pastor ha 
dado aviso a las emisoras de 
radio y a la Prensa sevillana, 
1 -.r conducto de cuyos medios 
tiene la esperanza de que la 
persona que haya recibido la 
mencionada suma —residente en 
Sevilla o fuera de esta capital— 
pueda devolvérsela en los próxi­
mos días. 

S E I S PERSONAS MUERTAS 

Nueva York (Efe).—Seis per­
sonas, pertenecientes a la mis­
ma familia, han resultado muer­
tas durante un incendio regis­
trado esta madrugada en la 
granja que habitan en Berke-
ley Héinghts, Nueva Jersey. 

La señora Alfreda Small, de 
treinta y un años de edad, re­
sultó muerta, así como cinco 
de sus nueve hijos, de edades 
que oscilan entre once meses y 
quince años. Los otros cuatro 
que se salvaron se encontraban 
pasando las fiestas navideñas 
con unos familiares. 

TODA UNA F A M I L I A ASFI ­
XIADA CON GAS 

Gante, Bélgica (Efe).-— Una 
familia completa, compuesta de 
seis personas, ha perecido ayer, 
asfixiada por emanaciones de 
gas natural. 

La familia estaba integrada 
pot Theo Bordón, de 29 años, 
propietario de un café; su mu-
je-, Liliane Van Laeken, de 30 
años, y sus cuatro h i j o s : 
Huguette, de 11 años; Carine, 
9 años; Brigltte, 6 años y Dirk, 
cuatro años. 

Los cuerpos fueron descubier­
tos ei- la cocina aneja al café 
de que era propietario el pa­
dre de familia. 

MADRE E HIJA ALCANZA­
DAS POR UN DISPARO 

Jalapa (Méjico) (Efc-UPI).— 
La esposa y la hija de un po­
licía de esta ciudad mejicana re­
sultaron muertas. 

Flora Serena, de 25 años de 
edad, llevaba en brazos a su hi­
ja, de dos años, transitando por 
delante de la prisión local el 
pasado viernes, cuando Néstor 
Zamora López y otros dos re­
cluios acababan de emprender 
la huida de dicha cárcel. 

En un tiroteo contra varios 
policías que se dieron cuenta 
de lo que estaba ocurriendo, Za­
mora disparó. L a bala atrave­
só las cabezas de la niña y de 
la madre, muriendo ambas mu­
jeres instantáneamente. 

Inmediatamente, el marido de 
Flora, Josafat Serena, cabo de 
la Policía local, organizó la 
operación de captura de los tres 
presos, quienes habían sido en­
carcelados por robo. 

INCENDIO EN UN CEMENTE­
RIO DE AUTOMOVILES 

Madrid (Cifra). — Un incen­
dio se produjo esta tarde en un 
"cementerio" de automóviles si­
tuado en la carretera de Cara-
banchel, quedando completamen­
te destrozados algunos de los 
vehículos almacenados. 

El siniestro, cuyas causas se 
desconocen, fue dominado horas 
más tarde por los bomberos. 

Hasta el momento, se ignora 
el valor de los daños materiales 
originados. 

TODA UNA FAMILIA ASFI­
XIADA CON GAS 

Gante (Bélgica) (Efe). —Una 
familia completa, compuesta de 
seis personas, ha perecido ayer 
asfixiada por emanaciones de 
gas natural. 

La familia estaba integrada 
por Theo Bordón, de 29 años, 
propietario de un café, su mu­
jer, Liliane Van Laeken, de 30 
años, y sus cuatro hijos: Huguet-
te, 11 años. Carine, 9 años. Bj-i-
gitte, 6 años y Dirk, 4 años. 

Loa cuerpos fueron descubier­
tos en la cocina aneja al café 
de que era propietario el padre 
de familia. 

ALCANZADO POR EL TREN 

Gerona (Cifra). — Resultó 
muerto Cristóbal Camuyas del 
Mármol, factor de servicio en 
la estación ferroviaria de la lo­
calidad de Breda, al cruzar la 
vía de salida en el momento en 
que circulaba en sentido con­
trario un tren procedente de 
Barcelona. 

DOS PERROS ATACAN A UN-
REBAÑO DE OVEJAS 

Tarragona (Cifra).— Un 
perro lobo y un mastín han 
dado muerte o malherido a 
un rebaño de ovejas, ocasio­
nando pérdidas materiales 
por valor de unas 120.000 pe­
setas. 

Las ovejas, ilO en total, es­
taban encerradas en un co­
bertizo del mas Besco, en el 
término municipal de Reus, 
propiedad de dos señores Pa­
blo Masip y Juan Bautista 
Blade, a quienes pertenecía 
el rebaño. 

Por una ventana que es­
taba abierta a pocos metros 
del suelo, penetraron los pe­
rros, un mastín y un perro 
torell de Reus y de Juan Mar-
torell, Reus y de Ramón In-
glada, de Altafulla, quienes 
fueron puestos a disposición 
de la autoridad judicial. 

Apenas una doce de ovejas 
resultaron ilesas del feroz 
ataque a dentelladas de los 
dos perros que ocasionaron 
una tremenda carnicería. 

El amor a tos demás es el 
amor a uno mismo En él en­
contrarás la felicidad tAyú-
daoos y te ayudarásl 

Asociación española de LU­
CHA CONTRA EL CANCER 

Díaz-Benjumea, visitó hoy las 
instalaciones del aeropuerto de 
Málaga, donde examinó los pro­
yectos existentes para su amplia­
ción, con vistas a las necesida­
des que planteará la entrada en 
servicio de nuevos tipos de avio­
nes. 
HOMENAJE A LOS 

ANCIANOS 
Madrid (Cifra). — E l club de 

"Leones Madrid-Chamartin" ha 
celebrado hoy su "Homenaje al 
anciano" en un hotel madrile­
ño, en el curso del cual fueron 
entregados siete televisores pa­
ra otros tantos centros de la 
capital. Por contraste con ese 
homenaje destacó el club de 
"Leones" en la misma reunión 
uno de sus proyectos principa­
les que consiste en la creación 
de un centro de rehabilitación 
clínico - pedagógico para niños 
minusválldos del aparato loco­
motor. 
PROXIMA APARICION DE UN 

NUEVO DIARIO 
Zaragoza (Logos). — En un 

día todavía no determinado de­
finitivamente, en la primera de­
cena del próximo Enero apare­
cerá en Zaragoza un diarlo de 
la tarde "Aragón Express", pri­
mero de la región que será im­
preso totalmente en offsett. Su 
tamaño será el tabloide y al pa­
recer prestará atención prefe­
rente a las informaciones eco­
nómicas, incluyendo cotizaciones 
de Bolsa, aparte de amplio es­
pacio para reportajes de la vi­
da local y nacional. Su director 
es don Eduardo Fombuena, ve­
terano periodista zaragozano, ac­
tual director, asimismo del se­
manario "Zaragoza Deportiva" 

Don Julián Morcillo 
nombrado catedrático 
de la Escuela de 
Arquitectos Técnicos 
de Burgos 

Madrid (Cifra).— El "Bo­
letín Oficial del Estado" pu­
blicará mañana, entre otras, 
las siguientes disposiciones 
del Ministerio de Educación 
y Ciencia: 

Orden por la que se aprue­
ba el "expediente de la opo­
sición a la cátedra del gru­
po " I " "Matemáticas" de la 
Escuela de Arquitectos Téc­
nicos de Burgos, y se nom­
bra catedrático a don Julián 
Morcillo y Ruiz. 

Orden sobre convocatoria 
extraordinaria de pruebas 
de grado elemental y de gráfi­
do superior de los bachillera­
tos técnicos. 

Orden por la que se am­
plia la de 10 de Octubre de 
1969 sobre creación de las 
Escuelas de Hogar de los 
nuevos Institutos de Ense­
ñanza Media. 

Orden por la que se autori­
za a la Universidad autóno­
ma de Barcelona para crear 
secciones delegadas en Ge­
rona de las Facultades de 
la citada Universidad. 

E l E C T R A DE BURGOS, S. A . 
Distribuidora de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación de Industria, un corte en el suministro 
de energía eléctrica el día 30 del actual desde las 8,55 ho­
ras de la mañana hasta las doce horas de la misma, 
aproximadamente, a los centros de transformación si­
guientes: Calzadas, Calle Soria, Vitoria I I y Renedo. 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 340, 341, 345 y 950. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

T O A L L A S 
D E L I S E C 

Precisa persona activa que conozca el ramo textil, para 
representante en Burgos, Alava y sus provincias. Imprescin­
dible resida en Burgos o Miranda de Ebro. 

Dirigirse a INDUSTRIAS MARTI TORMO. S. A., calle del 
Salvador, 29. VALENCIA-3. 

C O N T A B L E 
joven, titulado, o experto en contabilidad, necesita empresa 
importante. Colocación fija bien retribuida. 

Dirigirse por escrito a: 

MARIANO R I C O - PUBLICIDAD 
San Juan, 41. B U R G O S . Refa. "Contable" 

l o s l i b e r a l e s t i e n e n g a r a n t i z a d a 
l a v i c t o r i a e n l a s e lecc iones 
g e n e r a l e s d e l J a p ó n 

E l p a r t i d o d e I n d i r a G a n d h i 

a n u n c i a d r á s t i c a s m e d i d a s c o n t r a 

e l d i n e r o y e l p o d e r e n l a I n d i a 

Tokio (Efe-Reuter). — E l par­
tida liberal japonés en el poder 
tiene casi garantizada la victo­
ria en las elecciones generales. 

La agencia de noticias «Kyodo» 
dice que con los resultados co­
nocidos hasta ahora, el citado 
partido tiene garantizada la vic­
toria en unos 296 Colegios lo 
que le suponen 213 escaños, ci­
fra próxima a los 244 necesarios 
para obtener la mayoría. 

E l más importante partido de 
la oposición, el socialista, tiene 
hasta el momento 61 escaños, 
seguido del Komeito, apoyado 
por los budistas, con 15; el so­
cialista democrático, con ocho; 
los comunistas, con tres y los 
independientes, diez. 

DRASTICAS MEDIDAS D E L 
PARTIDO INDIO D E L 
CONGRESO 

Bombay (Efe-Reuter). — E l 
partido indio del Congreso, de 

la jefe del Gobierno, Indira Gan-
dhi, realizó hoy un radical ata­
que al dinero, los privilegios y 
el poder. 

El ministro del Interior, Y. B. 
Chavan, declaró ante un Comi­
té que los privilegios de los an­
tiguos Príncipes serán abolidos 
en la próxima sesión del Parla­
mento y que serán tomadas me­
didas para someter a «la nueva 
clase de Príncipes: los empre­
sarios nuevos ricos y los mono­
polistas». 

Anunció también entre aplau­
sos de sus oyentes la nacionali­
zación de las compañías de se­
guros y dijo que el Gobierno 
examinará el proceso por el que 
se fijan los precios topes de las 
propiedades urbanas. 

La señora Gandhi dijo que 
es inevitable una política ra­
dical en la India si se desea 
que sea eliminado el peligro de 
una sublevación violenta de las 
masas desposeídas. 

( ( D e s a p a r i c i ó n ) ) de c i n c o c a ñ o n e r a s 
(Viene de primera página) 

paces de disparar proyectiles 
«Gabriel» mar-mar y mar-aire, 
construidos por los israelíes. 

NORUEGA D E S M I E N T E L A 
COMPRA 

Oslo (Efe-Reuter).— Las au­
toridades noruegas, al Ipcual que 
los medios navieros, han des­
mentido hoy los informes refe­
rentes a la venta de cinco ca­
ñoneras construidas en Francia 
a una compañía noruega. 

Seiíiin informes procedentes 
de Cherburgo, funcio n a r i o s 
franceses de Aduanas declara­
ron que las cinco naves habían 
sido vendidas a la compañía 
«Wstarboat and Neil A. S. Oil 
Shipping Services», de Oslo. 

Los portavoces de la federa­
ción do navieros noruegos, asi 
como de la firma clasificadora 
de buques «Det Norske Veri-
tas» han declarado que dicha 
compañía no existe en Noruega. 

Un funcionario del Ministe­
rio de Comercio ha añadido 
que su Departamento no ha 
concedido licencias de importa­
ción a ninguna compañía no­
ruega para comprar cañoneras 
a Francia. 

Un director de dicho Minis­
terio, Johannes Dalstoe, ha ma­
nifestado a la Prensa que ta­
les licencias son necesarias en 
Noruega p a r a efectuar una 

compra de tal envergadura y 
que ningún importador del país 
las había solicitado. E n los me­
dios oficiales noruegos se dice 
que este asunto es un comple­
to misterio. 

Si los buques citados hubie­
ran zarpado del p u e r t o de 
Cherburgo legalmente, lo ha­
brían hecho bajo pabellón no­
ruego y con documentos au­
ténticos, caso de que hubiesen 
pertenecido a alguna compañía 
noruega, añaden en d i c h o s 
circuios. 

NORUEGA S E I N C A U T A B A 
D E L O S C A J O N E R O S SI 
L L E G A N A SUS AGUAS JU­
RISDICCIONALES 

Oslo (Efe-UPI).— Los cinco 
cañoneros de fabricación fran­
cesa que, según se alega, se di­
rigen hacia Noruega, serán de­
tenidos a su llegada a aguas 
jurisdiccionales de Noruega, se­
gún ha sido revelado hoy en el 
Ministerio noruego de Asuntos 
Exteriores. 

Un portavoz del citado Minis­
terio ha declarado que se ha 
podido confirmar a través de 
contactos con el Mi n i s t e r i o 
francés de Asuntos Exteriores, 
que los cañoneros abandonaron 
Cherburgo bajo bandera norue­
ga, pero los barcos no están ma­
triculados en Noruega y no tie­
nen, por tanto, permiso para 
navegar con bandera noruega, 
agregó. 

O B J E T O S 

P A R A R E G A L O 

Visite expos i c ión 

A l m a c e n e s 

R I L O V A 
Avda . del Cid, 3.4 

PRESTAMOS 
Hasta 300.000 pesetas para 

compra de viviendas en cual­
quier lugar de España. Y has­
ta 5.000.000 a pequeñas y me­
dianas empresas industriales, 
comerciales, agrícolas o gana­
deras. Interés legal y a devol­
ver e.» diez años. Apartado 1.222. 
Barcelona. 

I m p o r t a n t e e m p r e s a 
D E 

LANAS PARA LABORES 
le interesa representante para la zona de BURGOS. Escri­

bir al número 9.658, Vergara, 11 — BARCELONA (2). 

IMPORTANTE GRUPO DE EMPRESAS 
DE AMBITO NACIONAL 

Precisa para regentar delegaciones provinciales persona 
de absoluta solvencia. Preferible relacionado seguros. Im­
prescindible buenas referenciac. Magníficas condiciones. Es­
cribir enviando «curriculum vitae» a: SEICAR, S. A Alcalá 
187, planta 3.? Madr¡d-9. 

A su in3ustria o su comerc io 

le es indispensable 

la propaganda 

D i a r i o c | e B u r g o s 

garant iza la eficacia de su 

anuncio , por la gran 

S i f u s í ó n 'de nuestro p e r i ó d i c o 

EQUIPOS I t a . 
captacionS 

AGUA 
SUBTERRAN̂  

• Perforadora SP-4G0 

B 3 6 . 

• Realiza perforacio­

nes hasta 600 mm, 

de d iámetro . 

• A l c a n z a profundi­

dades de 500 mts. 

• E s t e equipo se 

adapta para perfo­

rar a percusión y 

r o t a c i ó n . 

• E l rendimiento del 

equipo SP-400/B3a 

no ha sido supera­

do por ninguno oe 

tipo similar en Es­

p a ñ a o en el ex­

tranjero. 

• 100 Equipos es el 
volumen de nues­
tras exportaciones. 

• Nuestra gama de 

perforadoras cu­

bre necesidades 

has ta 1.200 njts 

de profundidad 

TALLERES 

CA ESPES. 2 

235897-235998 

ZARAGOZA 

E X P O B T A P O * ^ 
31 .590 
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P o r J o s é R I C O E S T A S E N 

r x-e el deslumbrante brillo 
ifl Nochebuena y la tradi-

^ i festividad de la Circun-
c ' - l del Señor, el Año Cris-
'"Ln dedica una de sus jorna-
^"postrimeras, la del 28 de 
ÍSierabre, a la conmemora-
• •n de la degollación de los 
-'Itos Inocentes, a los que la 
rj|slft considera a u t é n t i c o s 
Mártires, por haber sido los 
¡rimeros que ofrendaron su vi-
L por la causa del Señor. 

jjajna poderosamente la aten­
ción c6mo el Puebl0 «reyente, 

¡e sintió siempre conmo-
Lo con el relato de los ayu­
nos, abstinencias, rigores y mar­
tirios que jalonan la dura exis­
tencia de muchos Santos, ha* 
tiendo caso omiso de la Utur-
Wa, transforma el dolor de la 
festividad de los Santos Ino­
centes en un regocijante pasa-
tiempo. 
Diversos cronicones antiguos 

nos enseñan cómo en épocas 
anteriores a la nuestra, la fes­
tividad de los mencionados már­
tires se hallaba circunscrita a 
IQ auténtico carácter de con­
memoración de aquel episodio 
de dolor y de sangre que Ins­
piró maravillosas composicio­
nes escultóricas y pictóricas, 
que moviliza legiones de fieles, 
los cuales hacían estación en 
los templos para dar gracias al 
Señor por la protección que 
dispensaba a sus hijos de cor­
ta edad. 

Como acontecimiento históri­
co, el hecho acaeció en la co­
marca de Belén y tuvo su ori­
gen en los celos y recelos que 
te Incubaron en el duro cora-
ion de Herodes cuando tuvo 
noticias del arribo a Jerusalén 
de los tres Reyes Magos, a los 
que guiaba la milagrosa es­
trella. 

TEXTO EVANGELICO 

El texto evangélico evoca con 
toda minuciosidad la temible 
conducta de aquel rey tirano. 

«Habiendo nacido Jesús en 
Belén de Judá, en tiempos del 
rej Herodes, he aquí que unos 
sabios vinieron de Oriente a 
Jerusalén, preguntando: ¿Dón­
de está el rey de los judíos, que 
ia nacido? Porque nosotros vi­
mos en Oriente una estrella y 
Teñimos a adorarle». 
Oyendo ésto, el rey Herodes 

te turbó y toda Jerusalén con 
él. Y convocando a todos los 
príncipes de los sacerdotes y 
a los escribas del pueblo, les 
preguntaba dónde había de na­
cer el Cristo. A lo cual ellos 
respondieron: «En Belén de 
Judá, porque asf está escrito 
por el profeta Miqueas; y tú, 
Belén, en la tierra de Judá, no 
eres la menos entre los princi­
pados de Judá, porque de ti 
ha de salir el caudillo que rija 
mi pueblo: Israel». 

Entonces, Herodes, llamando 
en secreto a los Magos, se in­
formó de ellos cuidadosamente, 
del tiempo en que se Ies apa­
reció la estrella. Y, encaminán­
dolos a Belén, les dijo: «Id a 
informaros bien del Niño y 
cuando lo hubiéreis ha 11 a d o, 
dadme aviso, para Ir yo tam­
bién a adorarle». 

Luego que oyeron esto al rey, 
se fueron. Y he aquí que la 
estrella que habían visto en 
Orlente Iba delante de ellos, 
basta que se paró sobre el sitio 
®n que estaba el Niño; y cuan­
do vieron la estrella se regoci­
jaron en gran manera; y en­
trando en la casa hallaron al 

niño con María, su madre; y 
posteriormente, lo adoraron; y 
abriendo sus cofres le ofrecie­
ron presentes de oro, incienso 
y mirra Y habiendo recibido 
en sueños un aviso del cielo, 
para que no volviesen a Hero­
des, regresaron a su país por 
otro camino». 

LA MATANZA SACRILEGA 
Pero el tirano, al saberse bur­

lado, tomó la determinación de 
ordenar el asesinato de todos 
los niños menores de dos años, 
seguro de que tan bárbara me­
dida alcanzaría al tierno in­
fante, a quien los poderosos 
Magos habían rendido acata­
miento. 

Una voz reveladora Informó 
a la Virgen y a San José de 
la Inminencia del mal. Fugiti­
vos divinos, amparados por el 
silencio y la oscuridad de la 
noche, se trasladaron a Egipto, 
en un éxodo dilatado, salpicado 
de riesgos, que superaron los se­
rafines y arcángeles que inte­
graban el celestial cortejo; los 
arbustos del camino, que flore­
cían al paso de la Sagrada Fa­
milia, en el rigor del Invierno 
les brindaban los más sabrosos 
y sazonados frutos; las airosas 
palmeras, que, Inclinán d o s e, 
protegiéndoles, permitiéndoles 
ver sin ser vistos, formaron el 
refugio seguro bajo cuyo techo, 
en la oscuridad de la noche, cal­
maban sus angustias de cami­
nantes. 

Herodes, mientras tanto, co­
mo ya sabemos, inmiserlcorde, 
sanguinario y cruel, hizo dego­
llar a todos los párvulos. Para 
arrancarlos de los brazos de las 
tristes mujeres de la comarca 
de Belén fue necesario, tam­
bién, matar a muchas de ellas. 
Las que sobrevivieron a la des­
dicha, perdieron la razón. Du­
rante mucho tiempo, los cami­
nos de Judea se vieron surca­
dos por sombras, espectros fu­
gitivos, que, en su ceguera men­
tal conservaban el rayo de lu­
cidez indispensable para mal­
decir al tirano, al autor de tan­
tos crímenes, que encontró el fi­
nal de su existencia en Jericó, 
entre atroces sufrimientos que 
le llevaron a maldecir la len­
titud con que le llegaba la 
muerte. 

PRECIADAS RELIQUIAS 
Los cuerpos de los Inocentes 

martirizados en la comarca de 
Belén, recibieron la ofrenda del 

V E S T I D O S 
* 

T R A J E S 
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llanto y de las lágrimas do sus 
deudos supervivientes. Con lá^ 
grimas y llantos fueron lleva­
dos a enterrar a un mismo ce­
menterio; campo sagrado que 
todavía se muestra a los pere­
grinos de Tierra Santa, en las 
inmediaciones de la basílica de 
la Natividad. 

Algunos de los cadáveres de 
que queda hecha mención como 
valiosísimas reliquias, fueron 
exhumados de tan sagrado lu­
gar y transportados a diferen­
tes puntos de la cristiandad. 

Uno de aquellos inocentes 
cuerpeemos forma parte de la 
colección de valiosas reliquias 
conservadas en la catedral de 
Valencia. Junto a un supuesto 

retrato de la Santísima Virgen, 
pintado por el evangelista San 
Lucas y un pomo de cristal de 
roca en el que se conservan di­
versas hebras de su rubia ca­
bellera; frente al relicario que 
contiene la camlsita del Niño 
Jesús, tejida por su Santísima 
Madre, los visitantes de la me­
tropolitana de Valencia pueden 
contemplar la urna de metales 
preciosos en cuyo interior des­
cansa el cuerpo momificado del 
Inocente contempor á n e o de 
Cristo, al que el sanguinario y 
feroz Herodes hizo degollar ha­
ce veinte siglos. 

(Reportaje especial para 
Agencia «Fiel».— Prohibi­
da la reproducción) 

A N T E L A J O R N A D A M I S I O N A L 

D E L A E P I F A N I A : 6 D E E N E R O 

E x h o r t a c i ó n P a s t o r a l d e l S r . A r z o b i s p o 

Venerables hermanos y ama­
dos hijos: 

Una vez más nos disponemos 
a celebrar la jornada misional 
de la Epifanía —6 de Enero—. 
Ella nos trae anualmente una 
vibrante invitación o vivir más 
intensamente nuestra catolici­
dad, recordándonos la manifes­
tación del Niño Dios a los gen­
tiles representados en los tres 
Reyes Magos de Oriente. 

Por esto, la Iglesia destacando 
el carácter eminentemente mi­
sionero de esta festividad reli­
giosa, una de las más antiguas 
de toda la cristiandad, escoge 
esta fecha para celebrar la jor­
nada en favor de las Misiones 
de Africa, y en España, además, 
el "Día del Seminario Nacio­
nal de Misiones". 

Fue S. S. el Papa León X I I I 
quien en 1890 promovió esta 
jomada misional en él Mundo. 
A rate de los grandes descubri­
mientos del Continente Africa­
no, y cuando los Gobiernos de 
las grandes naciones europeas 
se disponían a repartirse los te­
rritorios africanos y a empren­

der su rápida colonización, qui­
so el Papa asociar ya entonces 
a toda la Iglesia en esta nolrili-
sima empresa de la evangeliza-
ción de Africa. 

PARA ABOLIR LA ESCLAVI­
TUD EN AFRICA 

Y para remediar uno de los 
males más lacerantes de la dig­
nidad de la persona humana 
en aquel Continente, cual era 
la infamante esclavitud, mandó 
León X I I I organizar en todas las 
iglesias del Mundo una colecta 
en la fiesta de la Epifanía des­
tinada princiupalmente a la 
abolición de la esclavitud. 

Era éste el primer paso de 
avance y como la base impres­
cindible de la ingente obra de 
promoción integral cristiana de 
los africanos, en la que desde 
entonces quedaba comprometi­
da toda la Iglesia misionera. 

Y en la realización de esta 
empresa, paso fundamental pa­
ra el ulterior reconocimiento de 
los derechos humanos en A f r i ­
ca, no desmayaron los misione­
ros hasta ver culminada la obra 

L A S E S C U E I A S D E l C I R C U I D CATOLICO DE OBREROS 

CELEBRARON A Y E R S U FIESTA DE A G U I N A E D O S 
Dentro de los actos que la 

Caja de Ahorros del Circulo Ca­
tólico organiza con motivo de 
estas fiestas navideñas y en­
marcado en su Campaña Artís­
tica de Navidad, tuvo lugar 
ayer y adelantándolo en una 
fecha, por coincidir la festivi­
dad de los Santos Inocentes en 
domingo, el tradicional reparto 
de aguinaldos entre las niñas 
y niños de las escuelas que es­
ta benemérita Institución de 
ahorro sostiene en nuestra ea-
pltaL 

Tan simpático acto, desarro­
llado en el salón de actos de 
la Institución, fue presidido por 
don Julio Gonzalo Soto, pre­
sidente del Consejo de gobier­
no de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, a quien acom­
pañaban el reverendo P. Fran­
cisco García Ortiz, S. J. , direc­
tor espiritual; consejeros seño­
res Giménez Rico y López Sálz; 
director de la entidad, señor 
Espinosa; señores Manso y 
García, en representación de la 
Junta administrativa del Círcu­
lo y directores de los colegios, 
sor Bernarda Ródenas y don 
José Lastra Barrio. 

Con este motivo tuvo lugar 
una amenísima velada infantil 
ofrecida por los cuadros artís­
ticos y coros de niños y niñas 
de las escuelas, que hicieron 
las delicias del numeroso pú­
blico asistente, por su esponta­
neidad y buen gusto, amén de 
su magnífica preparación téc­
nica, a cargo de los profesores 
de ambos colegios. 

Comenzó esta velada con la 
escenificación del «Cuento de 
la abuellta», que fue Interpre­
tado por el cuadro artístico fe­
menino. Cuento musical en el 
que las voces Infantiles se com­
plementaron con la gracia de 
los movimientos de los pasos 
de «ballet» de un conjunto de 
pequeñas «muñequltas», al con­
juro mágico del «hada» del 
cuento. 

No podían faltar en estas fies­
tas navideñas los villancicos, de 
tanto sabor cristiano y, así, el 
coro de niñas y niños de las 
escuelas del Círculo Católico, 
bajo la dirección de su maestro 
de música, señor Zárate. inter­
pretaron cuatro escogidos vi­
llancicos: «Señor San Gabrleb, 
«Con licencia del Señor», «Hoy 
ha nacido en Belén» y «Gloria 
a Dios en las alturas». 

Seguidamente y según estaba 

en el programa, se sorteó entre 
los niños y niñas de los cole­
gios un magnífico cordero que 
correspondió al número S89, cu­
yo boleto poseía Enrique Mi­
guel Revilla, alumno de la 
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quinta clase. 
Continuó la velada con la es­

cenificación por el cuadro ar­
tístico de niños de la bella es­
tampa de la Anunciación de la 
buena nueva de la Natividad 
del Señor a los pastores y su 
adoración al Niño Dios en el 
portal de Belén, al que siguió 
de forma ininterrumpida la ado­
ración de los pastores y su ofre­
cimiento de presentes al Re­
dentor del Mundo. 

Como final de esta velada ar-
tístico-musical, se cantó por el 
coro y asistentes el villancico 
«Vamos a Belén». 

£1 público, que llenaba el sa­

lón de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, premió con 
largos y calurosos aplausos to­
das las actuaciones de estos pe­
queños artistas que durante 
una hora y media deleitaron 
con sus intervenciones a los 
asistentes. 

Como culminación de este gra­
tísimo acto, fueron repartidos 
por los miembros del Consejo 
de Gobierno, a todos los niños 
y niñas de este centro docente, 
unos aguinaldos consistentes en 
comestibles, frutas y golosinas, 
que los alumnos recibieron con 
ĝ an alegría. 

A l p e n s a r í a p r o p a g a n J a 

g d e s u n e g o c i o , r e c a p a c i t e ; 

I 
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H L a Imagen es íugaz^* 

* L o Impreso permanece. 

Conviene a sus Intereses 
anunciarse en la Prensa diaria. 

1 Siempre resolverá hacerlo en 

I D i a r i o d e B u r g o s 

de la moderna emancipación de 
los pueblos africanos que. agru­
pados en 41 naciones indepen­
dientes, están integrados y re­
conocidos en la Sociedad Inter­
nacional de Naciones que cons­
tituyen la ONU. 

T en España en esta magna 
jomada misional del 6 de Ene­
ro se celebra, además, el "Día 
del Seminario Nacional de M i ­
siones". Fue el mismo Episcopa­
do Español, por medio de la 
Conferencia de Metropolitanos, 
quien en testimonio de especial 
predilección hada la obra del 
IEME que considera suya y de 
toda la Iglesia española, esta­
bleció en 1957 este "Día del Se­
minario Nacional de Misiones". 
La Santa Sede se apresuró a 
dar su beneplácito para dicha 
celebración en la fiesta de la 
Epifanía, encargándole al IEME 
de su preparación y organiza­
ción para toda España en la 
celebración conjunta de esta jor­
nada misional de la Epifanía. 

Desde entonces esta colecta 
misional beneficia, por partes 
iguales, a las misiones de Africa 
y a l Seminario Nacional de M i ­
siones, 

EL VIAJE DE S. S. PABLO V I 
A UGANDA ATRAJO LAS 
MIRADAS DEL MUNDO EN­
TERO HACIA LAS MISIO­
NES DE AFRICA 

Todavía se conserva vivísimo 
en nuestra conciencia de cató­
licos el recuerdo del viaje em­
prendido al Africa por S. S. el 
Papa Pablo V I : El presidió en 
Kampala el Symposio de obis­
pos africanos, veneró e invocó 
en su nuevo Santuario a los 
már t i res de Uganda, celebró 
encuentros y conversaciones con 
jefes de diversos Estados afr i ­
canos, visitó a familias humil­

des, estuvo presente en hospita­
les y escuelas para conversar 
con enfermos y estudiantes, dia­
logó con representantes de co­
munidades cristianas no católi­
cas y representantes de religio­
nes no cristianas. 

Leyendo atentamente todas 9 
cada una de las alocuciones 
pronunciadas por Pablo V I en 
Uganda, hemos podido consta­
tar los principales aspectos ge­
nerales de la vida católica afri­
cana que en aquel momento his­
tórico fueron destacados por el 
Papa: 

"SOIS MISIONEROS DE VOS­
OTROS MISMOS" 

"El primer aspecto —dijo el 
Papa— nos parece éste: vos­
otros, africanos, sois de ahora 
en adelante los misioneros de 
vosotros mismos. La Iglesia de 
Cristo está, en verdad, ya plan­
tada en esta tierra bendita. D e ' 
bemos realizar un deber: debe­
mos recordar a aquellos que en 
Africa, con anterioridad a vos­
otros, y todavía hoy, con ros-
oíros, han predicado el Evange~ 
lio... Es una historia que no de­
bemos olvidar; ella confiere a 
la iglesia local la nota de su 
autenticidad y de su nobleza: 
la nota "apostólica", ella es un 
drama de caridad, de heroísmo, 
de sacrificio que hace grande y 
santa, desde el origen, a la Igle­
sia Africana; es una historia 
que todavía dura y debe durar 
por mucho tiempo, aunque vos­
otros, africanos, toméis ahora 
la dirección..., misioneros de 
vosotros mismos; es decir, vos­
otros, africanos, debéis conti­
nuar la construcción de la Igle­
sia en este Continente". 

(Continuará> 
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P o r J u a n - M a n u e l R E O L 

En esta noche única, con 
olor a Dios en todas las casas. 
En estas horas altas, cuando 
el silencio se hace latir estre­
mecido, es el momento en que, 
al filo de nuestra intimidad, el 
prójimo se nos hace conciencia 
dolorosa. Ahora no podemos 
evadirnos por la puerta fácil 
del humanismo abstracto. Aho­
ra nada nos impide ver en su 
dramática simplicidad, el do­
lor individualizado y personal 
de esté hombre, de aquel hom­
bre. 

Las ciudades —tal vez confia­
das y alegres— han iluminado 
sus calles. E l vatio se ha hecho 
nocturno sol de la sociedad de 
consumo. Puede que pretenda­
mos deslumhrarnos para no 
ver la Navidad, triste del su­
burbio, la Navidad sangrienta 
<3e Vietnam y Biafra, la Navi­
dad sin Dios del comunismo, 
la Navidad materialista e 
igualmente atea del capitalis­
mo. 

La humanidad, que se ha vis­
to a sí misma desde perspecti­
vas limares, vive aquí y ahora, 
«en este hermoso planeta azul» 
un momento también estelar. 
Algo, por estas fechas, ocurre 
en los hombres, misterioso, in­
explicable. La coexistencia en­
tre el bien y el mal, que es un 
pacto eterno en la condición 
humana, se desplaza sensible­
mente, en una tensión hacia 
la bondad. Una extraña ale­
gría se hace carne con nuestra 
carne, pero, como todo lo ver­
daderamente superior, no se 
hace completamente propia 
hasta que no la compartimos. 
Los usos sociales, el sistema, 
sin embargo, han transforma­
do la sencillez pura de nuestro 
deseo de felicidad para los de­
más, en costumbre superficial 
y vacia; la honda cordialidad 
del acercamiento al otro, en sal­
voconducto de conciencia ante 
nuestra Navidad tal vez egoísta 
y solitaria. Pese a todo, por 
encim» del formalismo y de la 
hipocresía, en el origen, hay 
un primitivo sentimiento de 
amor, de «proximitud», de acer­
camiento a los demás «yo» que 
son los otros. Otros y yo que 
somos uno, en una única e In­
finita humanidad. Todo ello 
porque hace 1969 años nacía 
un Niño en Belén y hay que 
decirlo con palabras pequeñas 
pues el acontecimiento desbor­
da la más alada prosa Aquel 
Niño creció y su cuerpo era 
como una llama enflaquecida, 
su espíritu un relámpago, su 
vida un milagrro de entrega, su 
doctrina, la paz entre los hom­
bres. Elevó la dignidad de la 
persona hasta estratos de una 
libertad tan plena que inclu­
so podía usarla contra si mis­
mo. 

Este Hombre - Dios, como 
siempre, está ahora con nos­
otros otra vez. Nos llama des­
de nuestra última mismidad. 
desde nuestra casi siempre 
traicionada conciencia, desde 
la dicha y el dolor, desde la 
vida y la muerte. 

En estos días, en que todo 
se aproxima, se hace más pun­
tiagudo y diferente, más difu­
samente claro, bueno es que 
el hombre haga su equipaje 
sobrio de «viajero en la tie­
rra», ate sus botas con los cor­
dones fuertes de la esperanza 
y comience el camino. Dejará 

los valles y los ríos y el mar. 
Atravesará nieblas y montar 
ñas. Alcanzará horizontales 'e-
janías. Y seguirá. No debe arre­
drarle el calor ni el Insufri­
ble frío, el íntimo dolor o el 
temor a lo desconocido. Siem­
pre adelante en busca de los 
otros hombres que es como Ir 
en busca de sí mismo. E l dia 
del encuentro, un hohibre per­
sonal y social definitivamente 
libre, asombrosamente telúrico, 
marchará, la mano en la ma­
no del otro, por los caminos 
rotos de la desesperanza ha­
cia luminosos horizontes de 
paz. De esa paz que anuncia­
ron una noche los enviados de 
Aquel que por grande nacía 
humilde y por ser Dios nació 
Hombre. 

UNI 

F I IDAD 

m u e b l e s 

e v / e l i o 

REPRESENTANTE 
A COMISION 

Para BURGOS y PBOV1Ñ-
CIA, necesita Importante en»* 
presa de material eléctrico. 

I ; compatible con otras W9-
presentaclones o empleos. 

Daremos preferencia a los 
que reúnan las siguientes c»> 
ráete rís ti cas: 

— Relacionado en la Indos-
tria, Instaladores eléctricos 
y establecimientos públicos 

—•Conocimientos de electri­
cidad. 

.—•Experiencia en venta ña 
material eléctrico. 

OFRECEMOS 
— Buenas condiciones econS» 

micas. 
— Asesoramiento y ayuda M 

la venta. 
I n t e rosados, diríjanse, coa 

historial y referencias al Apar­
tado núm. 261. VITOBIA. 

S E A L Q U I L A N 
LONJAS CUMJbKCiALES 
informes: ielétonos 205266 

9 20243* 

S E V E N D E 

P I S O 
4 habitaciones, cocina y des­
pensa. Prec'o muy Interesan­
te. Facilidades de oago. Ra­
zón: Obra carretera de Arcos 
(ultima carada del autobús) 
y teléfono 204219. 
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A l q u i l e r e s 

ALQUILO mácruines es­
cribir, sumar y calcu­
lar Crespo Plaza Alon­
so Martines. 7. princi­
pal Teléfono 205947. 
AXQUTLO planta co­
mercial, 750 metros 
calefacción c e n t r a l 
Ideal grandes oficinas 
colegio o academia Hé­
roes División Azul. 8. 
portería 
ARRIE NT) ANSE: Lon­
jas a c o n d iclonadas. 
céntricas, diversos em­
plazamientos, piso, so­
tabanco Vitoria. 21. 
SE ALQUILA piso con 
cinco habitaciones, doe 
terrazas. calor negro 
calle Vitoria, núm 228 
portal C. 5 ° . B Infor­
mes en el mismo. 
ALQUILO pisos cén­
tricos Informes. Ges­
toría De Diego. San 
Cosme 6. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Infor­
mes. Gestoría De Die­
go San Cosme. 8. 
ALQUILO piso amue­
blado, todo confort 
muy céntrico. Infoî  
mes. Gestoría De Dle-
go. San Cosme, 8 
ALQUILO piso amue­
blado, zona Gamonal 
Informes. Gestoría De 
Diego San Cosme. 8. 
ALQUILO piso amue­
blado y otro sin amue­
blar. San Agustín. 7 
bis. S.«. 
S E ALQUILA piso 
amueblado, calle Vlto-
ri- 171. '1*. letra B. 
Razón, portería 
SE ALQUILA local 
para oficina, céntrico. 
Independiente, con te­
léfono. Razón: San 
Cosme 14, bajo Dohfl 
ALQUILO piso, calle 
Barrantes, doble mano. 
9 habitaciones, sótano. 
Jardín Razón: Cámara 
Propiedad Urbana Lain 
Calvo 31 
ALQUILO piso céntri­
co, calefacción. Infor­
mes: Garaje Pisones, 
18 y 20. 
EN CALLE Santander, 
piso comercial, 120 m2., 
alquilo, pequeña entra­
da, pronlo oficinas, aca­
demias, médicos, etc. 
Informes: calle Santan­
der. 1. 2«. Tzqda. 
SE ARRIENDA bar 
céntrico, próxima Inau­
guración. Escribir Car­
men Dueñas. Calle San­
ta Cruz. 11. pral. 
CUATRO jóvenes, ee 
alquila piso amuebla­
do Gamonal. Razón: 
J. Lamas. Vitoria, nú­
mero 207, I», y Auto­
buses, Consigna, 
ARRIENDO local es­
pecial carpintería me­
tálica, barato. Teléfo­
no 203233. 
ALQUILO piso, 4 habi­
taciones. Informes: te­
léfono 206722. 
ALQUILO 3 6 4 habi­
taciones amuebladas. 
Alonso de Cartagena, 
núm. 8, 2.0, Izqda. Te­
léfono 201936. 
ARRIENDO piso. Al­
fareros, 5, puerta 4. 
SE ARRIENDA piso 
con calefacción indivi­
dual, carretera Logro­
ño, núm. 1, 4.», D. In­
formes, portería. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

FERNANDEZ. Alquiler 
c o e h ee sin conductor, 
varias marcea, nuevos. 
Albóndiga, 4, bajo. Te­
léfonos 203859 y 201505. 

ALQUILER «ÍB conduc 
tor. nnevos: Seat L500 
850 coupé. 600-D. Re­
nault 10 y Renault 8. 
Morris y M-G 1.000. — 
eServl Auto» Saníurjo. 
9. Teléfono 207718 

ALQUI L E R 8 1 o 
conductor : 9 e e t 
1500. Sltnca. 800-
D. —GARAJE TU­
RISMO Calle VI-
'orla 20. 

PARTICULAR vende 
coche Citroen 2 HP^ 
buen uso, toda prueba. 
Teléfono 204486. 
VENDO Seat 850 nor­
mal Inmejorable esta­
do. Teléfono 208086. 
COMPRO automóviles 
Pegaso. Cal paro oro. 
Dr. Arce, 20. Teléfono 
261 58 92. Madrid. 

C o l o c a c i o n e s 

MOTORAMA Serví vio 
permanente de g r ú a 
Con nosotroe hasta el 
taüer de su preferen­
cia. Asunción de Nues­
tra Señora, L Teléfo­
no 203364 

AUTOS « FLEN » 
Coches de alqui­
ler sin conductor: 
600-D «50 Berll-
08 y Coupé. Seat 
1.500. 124. 1450, 
Morris. M-G Slm-
cas. nuevos, —la-
raje San Pedro 
Cnrdeña. nfim W 
Teif onos 208072 y 
201874. 

EXCURSIONES viales 
Microbuses Europa Co­
chee hasta 25 plazas 
TMfifonn 208551 
AUTOS alquiler «Blan­
co». 600-D. 850 coupé. 
12 (nuevos) Gara1«» 
Barriada niera. B. 69 
Teléfono 205638 
SEAT 600-D. «Ondlne». 
Slmca 1.000 y Seat 1 500. 
toda prueba, véndo Fa­
cilidades Talleres Pe­
dro. Vitoria. 105 y Ca­
rretera Mndrld-Irún. 1-
lómetro 247 Tel 219111 
n. * iwoxr« T opn ven de 
varios 600. 6Ó0-D. Gor-
dini. 4-L. furgoneta 
2 TTP. 

( J O C H E D o d g » 
Dart. especial bo­
das y viales Telé­
fono 202154 

VENDEMOS Furgone­
tas y Berlinas Citroen 
garantizadas, con faci­
lidades, desde 15 000 pe­
setas. \gencla Citroen 
San? Pastor 8 
VENDEMOS Ondlne. 
Admitimos moto a cam-
bs . Hermanos Puente. 
San Pablo. 18. 
SAVA, buen estado, 
carnet segunda, vendo. 
Teléfono 203162. 
VENDC Renault 4-L. 
económico. T a 11 e r e s 
Moisés Calvo. Padre 
Flórez. 4. 
VENDO DKW combl 
Informes: C a l z a dos 
Luis. Almirante Bonl-
faz. 11. Burgos, 
VENDO A v i a con 
14.000 Kms. Juan XXIII 
núm. 1. 6.«, 8.«. 
VENDO Super - Azor 
12.000 kilos. Tarjeta 
nacional. Barato. Telé­
fono 203473. 
VENDO coche 2 HP. 
Laín Calvo, 39, 3.a, de­
recha. 
OCASION emigrantes. 
Por no regresar a Ale­
mania, vendo furgone­
ta VW de transporte, 
barata. Angel Sanz. Ca­
lle Santa Agueda. 36. 
SE VENDEN coches 
1.500 gasoil y gasolina, 
Microbús Volkswagen, 
Alfa-Romeo Giulietta, 
Simca 1.000 varios. Cou­
pé 850, Seat 600-D y 
normal varios, Renault 
4-L, Citroen Berlina, 
Furgoneta 2 HP., Ca­
mioneta Avia 3.500. Ca­
pitoné, Furgón Ebro. 
Facilidades de pago 
hasta 18 meses. Taller 
Mecánico «Suizo». Telé­
fono 202364. 

SE NECESITA apren­
diz y fresador oficial 
L». r a z ó n ; Industrias 
Ital. Eras de áan Fran­
cisco, 8. baja (R. O. O. 
1.934). 
SE OFRECE p i n t o r 
empapelador, especiali­
zado. Rapidez y garan­
tía. Vea muestras do­
micilio sin compromi­
so. Juncuaa. Teléfono 
207608. 
SE NECESITA señora 
y camarero Restauran­
te cLa Rlojana». Ave­
llanos. 10. (R. O. C. 
2084). 
I LLAME ahora!. Apren­
da cómo puede Vd ga­
nar dinero y prestigio, 
distribuyendo loe pro­
ductos «Avón». llaman­
do al teléfono 208584 de 
Burgos (Srta. Gloria), 
o escriba al Apartado 
14.875 de M-^Hd. 
SE NECESITA chica. 
Hotel Castellano. Laín 
Calvo. 48 
NECESITANSE corres­
ponsales para moderna 
organización ventas , 
ámbito nacional. Artícu­
los gran consumo. In­
gresos elevados Compa­
tible otras actividades. 
Escribir Ref. «Corres­
ponsales». Plaza Val-
vanera. 5 y 6 posterior 
Madrid (17). 
MUCHACHA de servi­
cio se precisa, trato 
familiar, bien retribui­
da Presentarse: Calo­
ra, 85. 6.«. Dcha. 
NECESITO muchacha 
de 9 a 8, tres tardes 
libres. Vitoria. 20. 6« 
izquierda 
SE NECESITA chico 
de 14 6 15 años. Infor-
mes esta Administra-
ción. (O. de C. número 
2098) 
PRECISO dos hom­
bres para atender var 
quería con ordeñado­
ra. Razón: Francisco 
González Martín. Padi­
lla de Abajo. Teléfono 
L (R. O. C. 2.119). 
SE NECESITA apren­
diz de cocina. Hotel 
Moderno. (R. O. C 
1.982). 
SE PRECISA tractoris­
ta con ayuda familiar 
o sin ella. Interesados 
Dirigirse al núm. 1.546. 
Publicidad «Alas». Al­
mirante Bonifaz. 3, 3.« 
INDEPENDICESE y 
gane 20.000 ptas. men­
suales aprendiendo se-
rigrafía, profesión nue­
va, fácil, de gran por­
venir para ambos se­
xos. Pida folleto gratui­
to sin compromiso a 
«Mater». Muntaner, 8L 
Barcelona. 
GANE de 10.000 e 15.000 
pesetas mensuales cul­
tivando champiñones en 
su propia casa Negocio 
cómodo y de gran por­
venir. Compramos pro­
ducción a alto predo 
Escribir a Productos Al­
ba, calle Enamorados 
23. Barcelona (18) 
CAPATAZ o encargado 
para granja agrícola 
ganadera, preferible ca­
sado, buen sueldo. Te­
léfono 206214. (Zona 
del Carmen). Padre 
Sllverlo, 6, Sfi, R 

A N U N C I O S ECONOMICOS 
Estos «•uncios «e reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 18. Teléfono 807148), de NUEVE 

de la mañana a UNA f MEDIA de la tarde y de CUATRO • SEIS I MEDIA de la tarde, asi como en 
todr* las Agencias de onbllcldnd. 

PRECIO i 10 pesetas hasta diez palabrea Cada palabra más una pésete. 

VENDO molino eléctri­
co de piedras. 15 HP.. 
con vivienda. Mucha 
molienda diarla. Razón: 
Venancio Arrabal Que­
mada (Burgos). 
BUSCO casa Inmedia­
ciones ciudad, o terre­
no para edificar. Infor­
mes: Gregorio Vlllaver-
de. Castrillo Murcia. 

URGENTE: Se preel-
Bdn una o dos chicas, 
para Madrid, sueldo a 
convenir, con referen­
cias. Dirigirse: Calle 
Belorado. 6. 6.°. habita­
ción 27. 
SE NECESITA oficial 
de panadería y apren­
diz. Razón: Emperador. 
44. (R. O- Q 2.114). 
CHICA necesito para 
Barcelona, familia res­
petable. Tiene compa­
ñera. 4.500 mes. Inútil 
sin informes. Razón: 
Concepción, 21, 3.«, de­
recha Sólo de 3 a 6. 
PARA Madrid necesito 
cocinera sencilla y don­
cella, informadas. Suel­
do 3.500, poca familia. 
Señora Giménez Calle 
Velázquez, 53. Madrid. 
Teléfono 2262715. 
SE NECESITA cocine­
ra para Madrid, casa 
particular, 25 a 40 años. 
Informes: Concepción. 
15. La Preventiva. 
CTU NECESITA oficial 
en peluquería, San Pa­
blo, 17. (R. O. C. 2124). 
SE NECESITA asis­
tenta. Defensores de 
Oviedo, 9, 4.«. 
SE PRECISA obrero 
para cuidar ganado va­
cuno. Interesados diri­
giese por escrito al nú­
mero 6451. Publicidad 
«Alas». Almirante Boni­
faz, 3, 3.9. 
NECESITO chico para 
mostrador. Razón: Bar 
Bambú. La Flora, 3. 
ÍR. O. C. 2123). 
NECESITO chica. In­
terna o externa Ave­
llanos, 10, 2.o. 
NECESITO chica poca 
familia, buen sueldo. 
Fernando Alvarez, 3, 
5.9, Dcha. (Junto Au­
diencia). 
SE NECESITA mucha­
cha para Madrid, poca 
familia, con informes. 
3.500 Ptas. Razón: Bar 
Arriaga. 
SE OFRECE depen-
dienta de carnicería, 
con experiencia. Gene­
ral Mola, núm 29. l.fl. 
izquierda. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Villanueva 
de los Montes. Víctor 
Ruiz. Informes: Ro­
mancero. 30. 2.a, B. 
SE NECESITA asis­
tenta. Vitoria, núm. 20, 
principal, derecha. 

VENDO dos abrigos 
nuevoa General Mola 
4. L«. Izqda 
VENDO 4.000 kilos de 
paja de yeros y 2.000 
de remolacha. Jesús t'el 
Val Bunlel. 
VENDO coche de niño. 
Razón: San Francisco. 
C 7.». B. 
VENDO torno, panifl-
cadora de culatas, ce­
pilladora, herramientas, 
segmentos y camisas en 
bruto. Petronila Casa­
do. 51. 1A 
VENDO cuna niquela­
da. Razón: Calzadas. 1, 
4.», habitación 15. 
SE VENDE vestido 
nuevo de novia Calle 
Paralela Puenteclllae. 
s/n. 8». B. 
COMPRO cebada cer­
vecera, buen precio. Ra­
zón: Sr. Giménez. San 
Francisco. 145. 4.«. A 
VENDO trompeta seml-
nueva, buen estado, 
marca Ronner. Puebla. 
4. 1.°, Dcha. Teléfono 
203032. 

ALEMAN. inglés, 
francés. Profesora-
do nativo. Corres­
pondencia comer­
cial. Conversación. 
AAG - I d I o m as. 
Laín Calvo, 17. 

T A Q U I GRAFIA 
AAG • Id l o m a s 
L a í n Calvo, 17. 
Burgos. 

MAESTROS dan da» 
ses particulares prima­
ria, bachillerato ele­
mental. Teléfono 207080 
BACHILLERATO ele­
mental, enseñanza pri­
marla. Teléfono 200386 
CONTABILIDAD gene­
ral. Clases particulares. 
Teléfono 202162. 
CONTABILIDAD ge­
neral. Cálculo. Prepa­
ración Banca. Teléfo­
no 202162. 

A N T E S de com­
prar su piso, visite 
todos los de Bur­
gos y. a! final, exa­
mine la calidad y 
condiciones oue le 
ofrece Arranz-Acl-
nas. Venta directa 
de pisos con for­
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina, 
Carretera de Lo­
groño, 15. !.• 

D e t e c t i v e s 

DETECTIVES «Alka». 
Alta Investigación pri­
vada Licencia 1. Ob­
servaciones de conduc­
tas. Prematrimoniales, 
Laborales. Financieras 
etc. Teléfono 207528 
«rALKA» opera con se­
riedad y absoluta reser­
va. Detectives. Teléfo­
no 207526. 

E n s e ñ a n z a s 

F i n c a s 

P I S O S llave en 
mano, a cinco mi­
nutos Plaza Ma­
yor, soleados, exta-
rlores. económicos 
Local p a r a bar. 
3on vivienda. Lo» 
cales comercia I e s 
hasta 1.800 metros, 
buena altura y dtó-
fanos. Económico». 
Facilidades. Razón 
P a r q u e de San 
Francisco, núme • 
ro 8. Construccio­
nes Petras. 

VENDO pisos Fernán 
González. 48. 3. • y 4.». 
4 habitaciones, cocina y 
cuarto de baño. Infor­
mes: Concepción, 14, 
3.o. Dcha. Telf. 201820. 
VENDO» piso céntrico. 
Próximo Plaza de Bur­
gos. Teléfono 204818. 
VENDO piso en Ba­
rriada Inmaculada (Ga­
monal), 4 habitaciones, 
224.000. Teléfono 205734. 
VENDO piso, calle Vi­
toria, 105. cuatro habi­
taciones, cocina gran­
de, baño completo, des­
pensa y carbonera, ba-
rato, 825.000. Informes 
venta, calle Merced, 8, 
Botería 
VENDO piso primero 
en Plaza de Logroño. 
Razón: Vitoria, 64, 3.o. 
Izquierda. 

VENDO pisos cén­
tricos, exentos, 4 
habitaciones y ser­
vicios correspon­
dientes, c a l e fac­
ción, bien orienta­
dos, magnífica dis­
tribución, gastos 
comunidad reduci­
dísimos. Informes: 
Avda. Reyes Cató­
licos, núm. 9. 7.o, D 

SE VENDE piso. Oa-
lle San Francisco. 145 
4.0, c. Razón, portería. 
VEXDO piso 8 habita-
clones, comedor. Empa­
pelado, calor negro, ca­
lentador butano, lavar 
dora. Facilidades. Ca­
rretera d e Logroño 
K m 111. 4.o, B. (Edifi­
cio Everest). 
VENDO piso, 190.000 
Ptas.. trea dormitorios, 
cocina, aseo, terraza. 
San Pedro Cárdena, nú­
mero 1, 4.0, Izqda De 
12 a 8. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO tercer pi­
so con entrada pe­
queña, resto apla­
za do. Informes: 
Enrique IH, letra 
P, l.o, A. 

CONSTRUCO I O N E S 
«Bu-Bl». calle Vitoria 
179. 1». Venta directa 
de pisos y lonjas Pre­
cios desde 250000 nsse-
tas. con entradas de-
de 20.000 pese tas y 
150 000 aplazadas diez 
«ños, resto a convenir 
VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empal­
me. cConstrucclones Se­
rrano». Teléfono 204885 

INCA. IDIOMAS 
rngléa. francés, ale­
mán Prof es ores 
n a t Ivos. Horario: 
6 a 9 noche. Escue­
la Turls m o. San 
Pablo. 25. 

BACHILLERATO. In-
glés y Cultura general. 
Calle Vitoria. 188, 2.« 
E y 171. 2.o. A. 

MASEGOSA Em­
presa Constructo 
ra. Viviendas de 
'.Ipo medio * econó-
nicas, en varias zo-
aas ciudad. Cuatro 
-la bita clones, baño 
•.odo parquet, muy 
coleadas, espacio­
sas. Facilidades de 
pago Avenida del 
Cid. 80. 2.». centro 
Teléfono 209338 

CATORCE 1 d I o-
mas, modernos y 
clásicos. AAG. Idio­
mas. Laín Calvo, 
17. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

B ACHILLERATO. 
letras y ciencias 
AAG. - Idiomas. 
Laín Calvo. 17. 

CARRILES, tubos, ac­
cesorios para cortinas 
«Ferretería Lain Cal­
vo». Teléfono 2033 94. 
OCASION: Vendo má­
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular 
procedentes de cam­
bios por nuevas Oe la 
Vega Madrid 2. Bureos 
F R O T A L E S vende 
Francisco Gallo en Co-
varrublas y Burgos. 
Martínez del Campo, 6. 
l.«. Telt 208136. 

DIBUJO técnico e 
industrial. AAG -
idiomas. Laín Cal­
vo. 17. 

SERVICIO clases 
particularee a do­
micilio. AAG - Idio­
mas. Lain Calvo. 17 

CONSTROCO I O N E S 
González Alonso. Ven­
ta de viviendas 11 a v e 
en mano, exentas. En­
trega total. 50.000 pe­
setas, resto diez años. 
Informes, en ofl c I n a 
Calle Vitoria 115. 
CONSTRUCO I O N E S 
Sánchez, vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas. Infor­
mes: Avenida dd, 19. 
Balo. 
EDIFICIO frente San 
Lesmee. vendo segundo 
piso estrenar. Teléfono 
204028 
1 VERAN E A N T E S ! 
V e n t a o alquiler de 
apartamentos en Lare-
do. Precios Interesan­
tes. Prlgo. Moneda, 18 
VENDO pisos termina­
dos. Con exenciones, fa­
cilidades diez años Pa. 
seo de loe Pisones. 18 y 
20. Informes, en bajos 
del edificio. 

P I S O S vendo. Las 
FuentecIDae, zona gran 
porrenlr. Visítenos Mer­
ced, 13, 2.*, Construc­
ciones F. Novales Zo­
rrilla. 
VENDO piso a estre­
nar, apropiado para ofi­
cinas, peluquería, hos­
tal; ascensor, calefac­
ción, parquet, cuarto de 
baño completo y serví-
c*», cocina mixta, eléc­
trica y butano. 4 habi­
taciones y comedor. 
Centriauísimo. C/ . Tri­
nas, 10. Informes, por­
tería 
VENDO pisos nuevos, 
elegantes, en calle Ma­
drid, núm. 70, baratos, 
desde 290.000. Informes 
venta, calle Merced, 8. 
Botería 
SE VENDEN o alqui­
lan lonjas desde 150 m2. 
con sótano, en calle Avi­
la (Alfareros) y carre­
tera de Arcos. Razón: 
Obra carretera de Ár­
eos y Melchor Prieto. 
16. L«. 
VENTA de pisos, exen­
tos contribución. Piso-
rpc 14 y 18. 
MAGNIFICOS locales, 
500 - 200 m2.. exentos 
contribución. T o t a l -
mente diáfanos. Pro­
pios grandes almacenes. 
Pisones. 14 y 18. 
PISOS totalmente ter­
minados, calefacción y 
agua callente central, 
azulejo decorativo, par-
fcet. etc. Gastos comu­
nidad reducidos. Véalos 
en calle Madrid. 68. 3.» 
B. 
VENDO rústica borde 
carretera Parque San 
Francisco. 5. 1.a, Izqda 
VENDO casa. Calle ia-
las, 5, L», Dcha. In­
formes: Albóndiga, 15, 
6.«, C. 
V íNDO piso callo Vi­
toria, núm 186, exte­
rior, calefacción cen­
tral. Informes, portería. 

LOCAL, vendo, en 
doña Berenguela, 
125 metros cuadra-
d o s, mucha luz, 
junto sala fiestas, 
muy c o m e r c i a l , 
precio interesante, 
facilidades pago. 
Informes: San Lo­
renzo. 15, L». 

PISOS totalmente aca­
bados, zona Industrial, 
4 hermosas habitacio­
nes, aseos completos, 
cocina carbón, galerías, 
calentador de agua a 
gas butano, ascensor, 
buena orientación, po­
cos gastos comunes, 
buena vecindad: s/ pe­
setas 280.000. entregas 
iniciales asequibles y 
150.000 Ptas. a diez años 
con Intereses normales 
iNo se descuide pues 
son una buena oportu­
nidad Plaza Alonso 
Martínez, 7, A, 8." De­
recha. 
VENDO o alquilo piso 
céntrico y confortable. 
Teléfono 203210. 
CONSTRUCO É J N B S 
Adrián García, venden 
pisos, calle San Fran­
cisco, 121, prolongación 
Padre Flórez: sol todo 
el día Renta limitada 
Grupo primero, acceso 
a la propiedad, según 
cédula calificación pro­
visional de 16-10-68 Ex­
pediente BU • GI - 35/68 
Terminación antes del 
9-7-70. Autorizado para 
p j r cibir cantidades a 
cuenta de Ipredo. Nú­
mero Registro Publici­
dad 22 
VENDO bar, o cambio 
por vivienda o local co­
mercial. Informes esta 
Administración. 
SE VENDE piso, 7 ha­
bitaciones, calle Car­
men. 6. Informes porte­
ría. 
VENDO piso calle Clu-
nia, calefacción central. 
Razón: Reyes Católi­
cos, 35. Portería. 
VENDO piso seis ha­
bitaciones. Avenida del 
Cid, 76, 3.o, C. 
STJ VENDE c a s a ds 
barriada, planta baja 
primer piso, con patio 
Inf o r m e s, Carnicería 
Elena. San Lorenzo, U. 

VENDO piso. Petroni­
la Casado, 51, 1A 
SE VENDE piso peque­
ño, económico, ;on ca­
lefacción y carbonera. 
Teléfono 202403. 
VENDO piso a estre­
nar, exento. Plaza San 
Agustín. 
VENDO piso nuevo, li­
bre, cuatro habitacio­
nes, dos terrazas. Ra­
zón: Calle Petronila 
Casado, 53, 3.o, A. De 
8 a 10 noche. 
VENDO pisos céntri­
cos, plaza vieja de to­
ros. Sol todo el día. 
Calefacción central. Te­
léfono 204818. 
PONCE y Alonso, cons­
truye pisos pisos. Pon-
ce y Alonso, vende pi­
sos directamente. Pon-
ce y Alonso, da facili­
dades de pago. Ponce y 
Alonso, garantía y for­
malidad absoluta. Pon-
ce y Alonso, más de 
veinte años dedicados 
a la construcción. Vi­
site sus pisos y loca­
les en Avda. Gamonal, 
Frente Barriada In­
maculada. 

VENDO para oficinas, 
piso en calle Madrid. 
Vendo locales de SO 
m2. en calle Benito Gu­
tiérrez, otro de 200 m2. 
en calle Carmen. Vendo 
piso con mucho sol y 
grandes facilidades de 
pago. Vendo pisos con 
calefacción Central, de 
5 habitaciones y dos 
servicios. Vendo para 
pensión piso de 10 ha­
bitaciones. C a n t ero. 
Concepción, 2. 
VENDO casa - vivienda 
próxima Quinta. Alfé­
rez Provisional, 1. 
PISO libre. 3 habita­
ciones, céntrico, vendo 
económico. Razón: Pa­
dre Flórez, 5. 
NECESITO b a r m a n 
Razón: Mesón Prudens. 
(R. O. C. 2128). 
VENDO piso prolonga­
ción Paseo de la Isla, 
19. 7.o, B. elegante, con 
calefacción, sol todo el 
día. Informes, portero. 
BONITO piso, todo ex­
terior. 100 metros, ca­
lefacción, muy céntri­
co. Informes: José Zo­
rrilla, 8, 6.°, H. 
CONSTRUCTORA tu­
rística, guíate por el 
instinto de futuro. Muy 
cerca de Burgos y para 
el hombre de la ciudad 
surgirá una vivienda 
sencilla y campestre. 
Parque San Francisco, 
5, 1.a, Izqda. 

VENDO pisos, 4 habi­
taciones, madera. Ra­
zón: Teléfono 200650. 

VENDO vaca suiza 
con ternero t e r c e r 
parto. Para tratar con 
Ladislao Rebollo. Vi-
llahoz. 
VENDO granja gana-
dera, próxima a Fa­
lencia, grandes Tócales 
adaptables, cualquier 
industria, corriente in­
dustrial. Informes: Vi­
cente Balbás tercer 
barrió. Falencia 
VENDO 14 ovejas con 
cría. Claudio Mena. 
Atapuerca. 
VENDO rebaño. 28 pa­
ridas, resto próximas a 
parir. Eloy Anuncibay. 
Villa vieja de Muñó. 
VENDO dos vacas ho­
landesas, abocadas a 
parir, l.o y 2.° parto, en 
Villasandino. Emiliano 
Hernández. 
VENDO 60 ovejas, va­
rias con cria. Sasamón 
(Burgos). Manuel Sáez. 
SE VENDEN cinco no­
villas ratinas preña­
das. Tratar con Dictinlo 
Barbero. Villegas. 
VENDO par de ma­
chos de media edad con 
aperos de labranza. 
Para tratar: Eusebio 
de la Hera. Barruelo 
Villadiego (Burgos). 
VENDO tractores usa­
dos y reparados. Gó­
mez García. Avenida 
del Cid, 63. 
VENDO ochenta ove­
jas paridas. Julio Diez. 
Madrigalejo. 
VENDO ternero y ter­
nera, raza holandesa. 
Para tratar con Ama­
dor Agulrre. Granja 
Pasatiempo. Carretera 
Valladolid. Burgos. 

H u é s p e d e s 

, 1 DY pensión comple­
ta y cama, 75 Ptas., 
hay calefacción. Pue­
bla, 2, l.o. 
DESEO dos o tres chi­
cos a dormir. 23 Ptas. 
Puebla, 2, l.o. 
PENSION completa o 
sólo dormir. Madrid, 
36, 2.s. Izqda 

T e l e v i s o r e s 

lera, IQ eitv«oto> 

sores todas ^ '«W 

Servido t é c r i ^ á í 

206528.̂  l8- TeiéS» 

A d o r a s afuapl*t^ Todo mil ai ^ r ^ ^ 

niÜ* Cid. in gt2 Ave-
^LEVISO^L.^EÓ! 
radones en f, 
das marcas R J 4 tt>-
leTlslén BurE^dí ^ 

T r a s p a s o s 

TRASPASO pen... 
colar. k \ T M r ^ \ ^ 
faz 16 t« * ^m-
TRASPASO con,. 

cualquier clase J^n1' 
godo TeléW, nt ne-
SE TRASPASA 5̂527 
venden utensm* « 

so en Lerma. 
yor. local destín'rt Ia' 
1 u q u eria Pe-
Por* a u s t n e l a 6 0 ^ 

Hospital 
Teléfono 205154 10-
TRASPASO ultramarl nos calle Vitoria S : zón: Edlf¡cio «a-

SE TRASPASA bar 
Por no poderlo atender 
ínfo^es: Telf- 207733 ó 205051. á 

V a r i o s 

S E G D R O oblleatont 
de accidentes d« trnba-
io Murufl P«trnn«l Es-
Dolól. 20 Burín» 
P I S O S . Acuchillados 
Barnizados Limpiezas 
«Pulidor» Lain C»ITO 
Tpléfnnn 203699 

O f f s e t 
y toda clase de tra 
baios tlpoETáfleoi' 
en TA L L E ^ E P 
G P APTCOS tDU 
rio de Bureos» 0» 
lie VIforla 13 Te 
léfono 202852 

M u e b l e s 

TRESIL L O S fabrica 
ción propia Exposición 
y venta General Mo­
fa 20 
V E N D O dormitorio, 
mueble-bar, otros va­
rios, muy económicos. 
Teléfono 203330. 

I M P K E S 0̂  co 
merclalea ea r t a ' 
timbradas, tariatíu-
de visita invitado 
nes. prospecfoe df 
propaganda, e t C 
TALLERES 3RA 
PICOS cDlarlr de 
Burgos» Calle Vi­
toria. 13 Tí 20285? 

P é r d i d a s 

PERDIDA perro viejo, 
blanco y negro, atiende 
Cantl. perdiguero. Di­
rigirse: Otiliano. Lerma 

FOTOG K AB AJUÜ8 
Confección rápida 
TALLERES GRA 
FIGOS cDlarto 
Burgos» PN CÍO» 
ventajosos CsU* 
Vitoria. 13 Teléf» 
no. 202852 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

10,02 La fiesta del Señor. San­
ta misa. 

11,00 Concierto. 
12,00 En directo. (Encuentro 

de baloncesto entre los 
equipos de Atlético de 
San Sebastián - Picade­
ro). 

XÔ JO Horizontes. "Viaje por la 
Turquía asiática**, 

14,02 Club Mediodía 
14,45 Perfil de la semana. 
14.58 Avances. 
15,00 Telediarlo. 
15,35 Cita con Tony Leblanc. 
16,10 Información deportiva. 
16,15 Especial "pop". 
16,45 El Vlrglniano. "Stacey*. 
18,15 Información deportiva. 
18,22 Carrusel del domingo. 
19,20 Despedida infantil. 
19,22 Información deportiva. 
19,30 F ú t b o l . (Encuentro de 

fútbol de Primera Divi­
sión entre los equipos del 
Barcelona - R e a l Ma­
drid). 

21,29 Avances. 
2130 Telediario. 
21.55 El tiempo. 
21.59 Avances. 
22,00 Sesión de noche: "La ml-

llonaria". Con Sofía Lo-
ren, Peter Sellers. Alas-
tair Sim y Vittorlo de 
Sica. 

24,00 Telediarlo. 
0,08 Buenas noches. 
0,13 Despedida y cierre. 

L U N E S 

8,02 Buenos días. 
8,30 Telediario. 

13,32 Panorama de actualidad. 
14.29 Avances. 
14.30 Puesta a punto: Judo y 

lucha olímpica. 
15,00 Telediario. 
15,35 Jim West: "La noche del 

verdugo. 
16,35 Nivel de vida. 

17,05 España al día. 
17,17 Largometraje: «Ali-Baba 

y los cuarenta ladrones" 
19,00 Klmba, el leoncito. "Los 

lobos". 
1930 El meteoro submarino: 

"Mar subterráneo". 
28,00 Ayer domingo. 
20,30 La huella del hombres. 
20,55 Esta noche... 
21,00 Novela: "David Copper-

fleld, de Dlckens. Resu­
men de la semana ante­
rior. 

21,30 Telediario. 
21,55 El tiempo. 
2235 Los hombres saben... los 

los pueblos marchan. 
23,05 Los vengadores: "Homici­

dio y encaje". 
00,05 Telediario. 
00,10 Despedida y cierre. 

'Emerson 
E l televisor 

del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

U R O E N T E 
necesito socio capitalista, para 
negocio de ebanistería, carpin­
tería e instalaciones comercia­
les. Interesados, llamar teléfo­
no 20 3817. 

CDinpraebelo en 

f l a n c o ^ ¡ E * 

VISTA 
T I S H E R 

S 

L a í n C a l v o , 9 

T e l f . 2 0 1 4 1 2 

( A i 
K O S S 

G O O M A N S 

J U G U E T E S M U S I C A L E S I N F A N T I L E S 

U R G E 

V E N D E D O R 
p a r a A R T E S G R A F I C A S 

# Libre servicio militar. 
# Introducido en empresas. 
# Dedicación completa. 

• Buen porvenir. 
• Sueldo fijo y comisiones a 

converir. 
• Empresa acreditada. 
• Absoluta reserva. 

Enviar datos a: MAPP (Pl. A. Martínez, 7, 4* — 
BURGOS). 

G U I A D E R A D I O Y E N T E 

R A D I O POPULAR 
SELECCION DE AUDICIONES: 

RELIGIOSAS. — 9,30, Slem-
pre al Norte; 9,45, Apunte li­
túrgico; 10,00, Santa misa para 
enfermos e impedidos; 20,30, San­
to rosario. 

NAVIDEÑAS.—9,40, Zambom-
bas y panderetas; 10,55, Mosaico 
navideño español; 13,30, La Na­
vidad de los famosos; 15,00, Je­
sús nace en Hispanoamérica; 
20.50, La Navidad de las voces 
blancas; 21.00, Navidad de la 
paz y la reconciliación; 22.40, La 
Navidad de los famosos. 

INFORMATIVAS. —9.01, Bur-
gos, música y noticias; 14,30 y 
22.00, Diarios bablados de Ra­
dio Nacional de España. 

DRAMATICA. — 23,15. Reta-
blo en las ondas. 

INFANTIL. — 18.30, El rin­
cón de los niños. 

DEPORTIVAS. — 16,30, El 
Gran Nacional (En conexión con 
Radio Popular de Madrid); 22,45. 
Cita con los deportes. 

ZARZUELA. — 19.01, "La Ge­
nerala" (selección), de A. Vi­
ves. 

MUSICA SELECTA. — 9.50. 
Voces que son oración; 10.35, La 
música noble de España: "Pas­
toral", de Asencio, y "El gita­
no galante", de Rodríguez Pons; 
19,30. Sala de Conciertos: "El 
Mesías" (número 36 a 44), de 
Haendel; Sonata número 1. en 
mi bemol mayor, para órgano. 
BMV 525. de J. S. Bach, y Con­
cierto para órgano y orquesta, 
en MI bemol mayor, de C. F. E. 
Bach. 

MUSICA DE ESPAÑA. —9.02. 
A la española: 18,01. Selecciones 

de zarzuela. 
MUSICA LIGERA. — 8.00. Ra-

dio-Diana; 11,00, Ultima hora 
musical; 14,15, Música para el 
aperitivo; 15,05, Canciones y can­
tantes de España; 18,45, Estric­
tamente instrumental; 21,15, Los 
famosos del domingo. 

DIVULGACION. — 20,55, Dos 
ojos para toda la vida. 

ESPECIAL. — «Todos para to-
dos": Retransmisión directa, des­
de el Salón-Teatro de los PP. 
Carmelitas, de la audición-con­
curso en favor de los enfermos 
del Sanatorio de Puentebermeja. 

S E N E C E S I T A N 
TORNEROS PARA TRA­

BAJO EN SERIE 
Y 

PERSONAL CON SERVI­
CIO MILITA^ CUMPLIDO 

Para especializarse en 
trabajo de máquinas. 

ANCA LEMFOERDER, 
S. A. Pisones Km. 1. 
Burgos. 

cums 

nilCIDADES 

VITORIA. 56... . 58. SO. 62 

F e l i c e s P a s c u a s 

l e s d e s e a 

L A V A N D E R I A A L A S K A 
Servicio moderno, rápido y económico a domlclUo 

Teléfono 201885 

A G R O M E C A N I C A , S . A . 
p a s a a d e n o m i n a r s e 

C L A A S I B E R I C A , S . A 
hace muchos años, las cosechadoras y ^ f f f S o 

CLAAS se han venido vendiendo e.i España bajo el P^ Con. 
de la vrnna AGRO-MECANICA, S. A., quien primero ha stoo 
ceslonaria exclusiva en nuestro país y que a partir de ahora 
a denominarse CLAAS Ibérica, S. A. fiilidas: 

razones para este cambio de nombre están bien & pre, 
CLAAS quiere demostrar el estrecha contacto áirect "¿os de 
tende mantener con sus Concesionarios y con los ^ su 
si« máquinas. Además, lo que desea CLAAS, es aV?f- tanibién 
propio nombre no sólo la calidad de sus máquinas, sino 
el servicio técnico. ^ de 

CLAAS, Firma Alemana y primera empresa construcl^^^. 
cosechadofas en Europa hoy en día, tiene un vo,umenjmportaote-
en el mercado de cosechadoras y empacadoras ,nuyHl3¡n1eoi« ^ 
La participación en el mercado de cosechadoras actu'¡ plan'"' 
del 30 % en Europa y del 60 % en Alemania. Gracias a 0̂ llClieiitra 
cada expansión de su gama de maquinaria, CLAAS se ia para 
ahora entre los más importantes fabricantes de maquil­
la recolección de forraje. tó con56' 

AGRO-MECANICA, S. A., respectivamente CLAAS' 5iclóD 60 
pido, de nuevo, en la pasada campaña la primera P" 
la venta de cosechadoras en España. agri00'3* 

CLAAS pretende con su amplia gama de m á q i ^ s . y ^¿o-
contribuir en la mayor medida posible a la mecamzaci ltlira gs-
nalizadón y, por lo tanto, a la estabilización de la 88̂  
pañola. 

Madrid, 24-12.19». 
CLAAS H»*1* 

S. ^ 

file:///gencla
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N A V I D A D E S ALEGRES Y PACIFICAS 

^ - pacíficas van trans-
&&¿0 'las Navidades de este 

id^^^Jo gusto. 
^chebuena se carecterizó 

eiorme animación que 
P^, basta las diez de la no-
^ h o r a en la que cada cual 
^ " a ^ domicilio para ce-
86 5 ; la fiesta en familia, como 
^ egr Después sobre las doce 
^ n ¡ a r o n de nuevo a animax-
^oTcalles. con el numeroso 
^•hS) que acudió a las distin-
^ pSroquias a oír la misa del 

^"madrugada comenzó a 11o-
. con intensidad y asi conti-

5 durante todo el día de Na-
^«d a ratos cayendo algu-

cópos de nieve. Pero el am-
f^fp siguió sumamente amma-
f v ^ r la noche las salas de 
Í ^ L se vieron abarrotadas de 
ííhlico terminando la jornada 
felizmente, a pesar de que siguió 
¿oviendo intensamente. 

UíOCENTES 
Hoy, gran jomada para la ju-

«ntud mirandesa. La festividad 
L ios santos Inocentes en Ml-
Inda tiene especial atractivo 
mra el elemento juvenil y, dado 
Le este año coincide en do­mingo aún será mayor la ani­
mación. Todos los bailes y salas 
de fiestas anuncian programas 
extraordinarios para hoy en ho­
nor de la juventud. Como es 
tradicional en esta fecha las se-
fioritas invitarán a bailar a los 
caballeros, aheiente poderoso 
que hace que sean cientos de 
jóvenes los que acudan de toda 
la comarca a "probar suerte". 

NUEVO DESTINO 
En verdad que lo sentimos. El 

secretario general del Excmo. 
Ayuntamiento, don José Mairía 
Mañero Frías, cesará en breve 
en su cargo, para ejercer en 
Puenterrabía. Esta es la noticia 
que nos ha llegado hace unos 
días. 

Lamentamos la marcha del 
señor Mañero Frías, porque du­
rante el tiempo que ha ocupa­
do la Secretaría general de nues­
tro Ayuntamiento, ha demostra­
do un entusiasmo y dedicación 
muy de tener en cuenta, que a 
todos los mirandeses nos tenía 
satisfechos con su labor y en 
particular a nosotros que en 
todo momento nos dio toda cla­
se de facilidades para nuestra 
labor informativa. 

ENTRENAMIENTO 
El pasado jueves por la ma­

ñana los jugadores del Mirandés 
realizaron un entrenamiento en 
Anduva, a pesar de la Intensa 
lluvia. La única novedad hasta 
ahora es que Abecia sufre un 
fuerte golpe en un pie, lesión 
que le produjo un jugador con­
trario en Alfaro, pero se espera 
que para el partido contra el 
Muskaria esté recuperado. 

Hoy, a las cuatro y cuarto 
tendremos partido amistoso, en­
frentándose el equipo reserva 
del Deportivo Alavés contra el 
Mirandés. Como ya dijimos, la 
entrada única será de quince pe­
setas, quedando exentos de pago 
los señores socios. El partido 
servirá para que los jugadores 
mirandeses no pierdan el mag­
nífico ritmo adquirido y que 
puedan iniciar la segunda vuel­
ta en plena forma. En la prime­
ra parte de la Liga, no ha podi­
do ser más halagüeña su campa­
ña, dos partidos perdidos sola­
mente, nueve positivos y seis 
puntos de ventaja sobre su in­
mediato seguidor, es buena prue­
ba de ello, pero aún así, no está 
todo hecho ni mucho menos, 
porque a la vista tenemos el par­
tido de Tudela, donde espera el 
Muskaria, segundo clasificado y 
al que hay que batir si se quie­
re seguir con esa sustanciosa 
ventaja de seis puntos. Después, 
si se puntuara en Tudela ya se­
ría otra cosa y casi podríamos 
decir que el título estaba en el 
bolsillo. 

SOLANA 

Estos días hemos tenido el 
gusto de saludar a nuestro pai­
sano Antonio Solana Sojo, que 
en unión de su esposa e hijos, 
ha llegado a Miranda para pa­
sar las Navidades al lado de 
sus padres y hermanos. 

Solana ha terminado su con­
trato como portero del Ponte­
vedra y actualmente se encuen­
tra a la espera de solucionar 
algunos asuntos, sin que toda­
vía haya decidido cual será su 
nuevo club. En el Pontevedra la 
suerte no le fue muy propicia 
deportivamente ya que no tuvo 
esa oportunidad que necesitan 
los porteros para conseguir la ti­
tularidad. Esto no quiere decir 
nada, porque Solana por su 
edad y por su afición está en 
el mejor momento de su vida 
deportiva y estamos seguros que 

C O V A R R Ü B I A S 
E S T A E N F I E S T A S 

La villa del Infantado de 
Covarrubias, está viviendo 
una jornada de alegría de las 
mayores, dentro de su vida 
histórica, al recibir la noticia 
de la concesión de uno de los 
premios de Embellecimiento 
y Conservación del Patrimo­
nio Histórico Artístico Local, 
correspondiente al año actual, 
convocado por la Dirección 
general de Bellas Artes en 
Julio de este año y por os­
tentar el título de villa decla­
rada Conjunto Histórico-Artís-
tico. 

Desde las primeras horas 
del sábado día 20 del actual 
circuló la noticia de haber ob­
tenido uno de los cinco pre­
mios concedidos por la Direc­
ción general de Bellas Artes 
y excuso decir el alborozo 
reinante en todos los habi­
tantes de la villa por tan im­
portante premio. 

Esta localidad que desde 
hace varios años viene esfor­
zándose, trabajando, y cola­
borando incansablemente por 
conservar el legado de sus 
antepasados en lo referente a 
la conservación de su tesoro 
artístico, varios objetos úni­
cos en el Mundo, ha desarro-
liado una eñcaz labor, hasta 
el punto de hacer de Covarru­
bias un lugar tan acogedor 
<me es la admiración de cuan­
tas personas visitan la misma. 

Sería interminable reseñar 
en esta pequeña crónica to­
fos las obras realizadas por 
el Ayuntamiento durante las 
ôs últimas décadas, a cuyas 

obras siempre han colabora­
do los vecinos de la villa, 
siendo de destacar entre 
otras: 

Obras de abastecimiento, 
saneamiento y últimamente 
ampliación de este servicio, 
Por un importe aproximado 
oe 1.800,000 pesetas. 

Construcción de escuelas y 
viviendas para lfs maestros y 
Recientemente un grupo esco-
Jaf con viviendas para los 
'nismos que sobrepasa todo 
ello la cifra de 5.000.000 de 
Pesetas. 

Construcción de viviendas 
^tegidas, siendo promotor 
^ Ayuntamiento y cuyo coste 
total sobrepasa las 800.000 pe­
setas. 

Instalación del servicio te-
¡•t n̂ÍiC0' arriPliación y mejo-
*5.del alumbrado público, ilu­
minación maravillosa de la 
P'aza de Doña Urraca, cal-
SffiSP86 estas inversiones en 
300 000 oesotas. 

Adaptación de un edificio, 
jue fue el Palacio del Conde 

eman González, a oficinas y 
;J^fdencias muni c i p a 1 e s, 
instalado en el centro de la 
j u a y piaza de Doña Urra. 

a- Por un importe de 500.000 
osetas. 
jj-^vinientación ê varias ca­

es de la localidad, cuyo coste 
fonS^. cifrarse en más de 
<ü0.000 üesetap 

A todas estas obras y otras 
que no se mencionan, por no 
hacer más extenso este artícu­
lo, han contribuido, como ya 
se ha dicho, los vecinos del 
pueblo con la aportación mu­
nicipal mediante la obtención 
de anticipos y préstamos de 
los organismos competentes. 

En cuanto a la labor del 
vecindario han sido revoca­
das más de un centenar de 
fachadas, la iniciativa priva­
da ha construido un hermo­
so hotel, clasificado en la 
categoría primera B, el cual 
reúne inmejorables condicio­
nes de alojamiento. Se halla 
en construcción un industria 
chacinera y, en fin, se rea­
lizan obras que contribuyen 
al mayor esplendor y engran­
decimiento de la villa. 

En la actualidad se están 
llevando a cabo las obraŝ  ne­
cesarias para la adquisición y 
colocación del reloj público de 
la villa, cuyo servicio es una 
aspiración de todo el pueblo y 
se está gestionando lo nece­
sario para poder traer nueva­
mente el puesto de la Guar­
dia Civil, desaparecido últi­
mamente como consecuencia 
de un reajuste efectuado por 
la Dirección general del be­
nemérito Cuerpo. 

Además de lo expuesto so­
meramente, el pueblo entero 
se preocupa constantemente 
por la mejor conservación 
de sus edificios monumenta­
les, sin regatear para ello es­
fuerzo alguno, siendo de elo­
giar a este respecto las per­
sonas que más directamente 
se encargan del cuidado de 
tales edificios monumentales. 

Por todo ello fácil es com­
prender los méritos de esta 
villa para obtener un galardón 
tan importante como acaba 
de conseguir, por lo que pu­
blicamente y desde estas co­
lumnas se agradece a cuantas 
personas han podido colaborar 
para la obtención de este pre­
mio y de una manera especia-
lísima a la Dirección general 
de Bellas Artes, que tan acer­
tadamente ha fallado en su 
asignación de dicho premio. 

Indudablemente que la ob­
tención de tan importante 
galardón ha de servir aun 
más de estímulo y trabajo 
por el embellecimiento de Co­
varrubias ya oue la cantidad 
del premio ha de ser inverti­
da en mejoras de la misma, 
para un mayor atractivo tu­
rístico, por lo que en defini­
tiva ha de contribuir todo en 
favor de nuestra provincia y 
de nuestra Patria. 

Para terminar se hace cons­
tar públicamente el agradeci­
miento unánime de los habi­
tantes de la villa, la cual 
vive momentos de alegría 
precisamente en fecha tan se­
ñalada como es la Natividad 
del Niño Dios-

a SARNACO 

pronto volverá a jugar en un 
equipo de categoría. Ya lo ve­
rán. 

NUEVA RAT.A DE FIESTAS 
Otra nueva sala de fiestas se 

une a las ya existentes en Mi­
randa. Hoy a las doce y media 
tendrá lugar el acto de inaugu-
raciración, al que asistirán auto­
ridades. Prensa, Radio y nume­
rosos invitados. 

La nueva sala llevará el 

nombre de •Castellano Club" y 
está simada en la avenida de 
José Antonio, en lo más céntrico 
de la ciudad. Está montada con 
los adelantos más modernos, 
con gran capacidad en sus sa­
lones. Sus instalaciones constan 
de cafetería en la primera plan­
ta, ambigú y sala de baile en 
los bajos y comedores, ya que 
esta sala está preparada tam­
bién para restaurante. Le augu­
ramos una gran aceptación. 

B O U T I Q U E M A Y O R 
PRECIOS ESPECIALES 

VITORIA, 20 

C u á n d o se s e ñ a l i z a n l a s v í a s p ú M i c a s ? 

Pese a que en reiteradas 
ocasiones hemos hecho hin­
capié sobre la necesidad de 
la señalización de nuestras 
vías públicas, sobre todo en 
lo que concierne a la regu-
larización del tránsito roda­
do y de peatones, cuando 
vamos a finalizar el presente 
año, hemos de ocupamos una 
vez más de este tema, con 
miras a que desaparezca la 
anarquía reinante. 

Entre los temas de que 
nos hemos ocupado que se 
relacionan con el general 
que hoy tratamos, está el 
de la instalación de semáfo­
ros, que tanto se prodigan 
en las capitales y se encuen­
tran instalados en poblacio­
nes mucho más pequeñas 
que la nuestra, en razón al 
gran servicio que prestan y 

JOSE L I S RICA RICA 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta: 12 a 8 y 4 • 6 
Vitoria, 21, 1* 

Teléfonos. 201865 y 204773 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ X OIDOS 

Consulta, de 11 a S 
Espolón. 28. — Teléfono 203577 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 y de B n i 
Laín Calvo. 17. L* — Telf. 209923 

JOSE MARIA ARAGÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Teléfono 205378 
Qnelpo de Llano. % 

D r . B A 1 E E 1 0 S 
OCULISTA 

PKza Mayor. — Teléfono 201066 

iesús Buitrap Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjnrjo. 0 — De 12 a 8 
Teléfono 201476 y 219118 

Alonso B a ñ u e l c s 
O F T A L M O L O G O S 

Espolón. 2 — Teléfono 209849 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2.* — Telf. 203789 

A G U S T I N R I V A S 
PASTOS, ENFERMEDADES 

y CIRUGIA DE LA MUJER 
Avenida d*l Cid. 6. A 

Teléfono 203832 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA. VIAS URINARIAS 

Concepción. 15. 2.« 
<De U a 1) 

TCléíono 207876 

M . CALVO PMLIOS 
Aparato tasplratorto. Corazón. 
Bronquios Electrocartlloprafia-
Espirografía. Ventlloterapla y 

RATOS X 
Callo Vitoria. 27. Tett 202048 

D O C T O R M I G I I E Z 
APARATO DIGESTIVO 

Santander , 6 

lOSf M.» HOUNA ARIÜO 
Maeemólogo del Estado 
PARTOS, E N F E E M E 
DADES DE LA BIUJER 
Q Jordana. & Tt 203319 

F. J. SANZ ALVAREZ 
PUERICULTOR 

ESPECIALISTA OE MINOS 
Consulta de 11 a 8 

y horas convenidas 
Avenida del Cid. 86. 8*. C 

E. SUARQ M I Z 
ESPECIALISTA EN 

GARGANTA, NARIZ S OIDOS 
Padre Sllverio. 4. 8.«. A 

(El Carmen) — Teléfono 207493 
Consulta diaria, de 12,80 a 8 

(Excepto sábados) 

r a m ó n mm 
TRAUMATOLOGIA 

T ORTOPEDIA 
Consulta, de 1 a S 

Quelpo de Llano. 2. 4.*. Izqda 
Teléfonos. 201702 y 202165 

losé M.a Rodríguez Orive 
ODONTOLOGO 

Avenida del Cid. 10 (Peygón) 

JOSE ALONSO 
CORAZON V NUTRICION 

RATOS S 
Consulta de 12 a 2 y de 6 a 7 
Espolón. 24. 2» — Telf. 201912 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Plaza Calvo Sotelo. 9 

Teléfono 205545 

J. ViUaqmrái) García 
Médico Estomatólogo del 

Hospital Militar 
Consulta, d e l a 8 y d e 8 a e 

San Pablo. 20. L« 
Teléfono 206593 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUESOS, 
ARTICULACIONES, RAYOS X 

Avenida del Cid, 8. l.« 
Teléfono 202254 

F . I n f a n t e A b a j o 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo. 30, 2.» 
Teléfono 200346 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

TOCO GINECOLOGIA 
Consultas, d e l 2 a 2 y d e 5 a 7 
San Lesmes. S — Telf. 207217 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RATOS X 
Vitoria 14L L» - (Juan XXHl) 

P. Varona Gómez-Acedo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 

ORTOPEDIA T 
REHABILITACION 

Aparicio y Ruiz, 8. 7.» 
Teléfono 204454 

De 12 a 2 y horas concertadas 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
18. B.«. A. — Teléfono 201723 

Nuevo edificio San Eesmea 

) . M A R I PARDO 
PULMON T CORAZON 

Héroes de la División Azul, 
8. LB. D. — Teléfono 204166 

[ . GOMEZ FRANCO 
M E D I C O D E N T I S T A 

E^J Ismalatorlo Médico Colegia) 
¿venida del Cid. 84. Telf. 203̂ 15 

PUERICULTOR DE LA S. S. 
por oposición 

Vitoria, 56, 1.a — Telf. 200268 
Consulta, a tas 12 

OCULISTA y 
CIRUGIA OCULAR 

Héroes del Alcázar, L 6.e 
Teléfono 207063 

Mañanas, horas concertadas 
Vitoria, 80, S.« 

M I G U E L C A M P O 
I 0 C 0 G I N E C O I O G I A 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Carmen. 4, 6.» — Teléfono 202637 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

I N S U M O MEDICO DE RECUPERACION 
Médico Rehabilitador: A, MARTIN COBOS 

POLIOMEELITIS — HEMIPLEJIAS — REUMATISMOS 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

Plaza de José Antonio. 2. — Teléfono 203487 

L R O D R I G U E Z PASCDA1 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, d « l a 2 y d e 6 a 7 tarda — Sao Pablo. 6, 4.» — T«L 202046 

a la economía de personal 
que supone. 

La instalación de los se­
máforos supondría una ma­
yor garantía y regularidad en 
el tránsito, ya que los pea­
tones tendrían que esperar 
a que luciese la luz verde 
para atravesar las calles, en 
vez de esperar como ahora 
sucede a que lo hagan to­
dos los vehículos que se vean 
a una distancia más que re­
gular, ya que se da prefe­
rencia a los vehículos, mien­
tras que los peatones, a ve­
ces tienen que esperar lar­
gos minutos a que se les dé 
paso, sin qeu exista regula-
rización alguna, no dándose­
les paso más que en aquellas 
ocasiones que se presume que 
no lo van a hacer los ve­
hículos. Por el contrario, 
existiendo los semáforos, la 
regularización será más exac­
ta y continuada que en la 
actualidad. 

Por otra parte, en nuestra 
villa existen lugares apro­
piados para la instalación de 
los semáforos de que nos 
ocupamos y el personal que 
en la actualidad se destina 
a prestar estos servicios, po­
dría dedicarse a prestar otros 
de vigilancia. 

Cuando se pavimentó la 
travesía de la carretera ge­
neral, se pintaron algunos 
pasos de cebra a los que el 
público fácilmente se habi­
tuó, pero esa pintura ha des­
aparecido en su mayor par­
te y en algunos de más 
tránsito, nos atreveríamos a 
decir que han desaparecido 
por completo, conforme ya 
publicamos hace aproxima­
damente una quincena de 
días, pero, pese a ese recor­
datorio que hicimos a quien 
corresponda, se ha hecho ca­
so omiso y los pasos de ce­
bra que existieron, en la 
práctica, ya no existen, 
pues al no notarse la pintu-, 
ra de los mismos, los conduc­
tores que pasan por nuestra 
villa, que desconocen el lu­
gar donde estaban pintados, 
lógicamente ni respetan ni 
tienen por qué respetar el 
lugar donde estaban instala­
dos. 

Este estado de cosas no 
puede seguir por más tiem­
po y si pretendemos que 
Aranda sea una gran pobla­
ción, tenemos que empezar 
por que los servicios que en 
ella se pretenden sean de 
gran ciudad y el procedi­
miento para ello es dar co­
mienzo por lo que considera­
mos más elemental que al 
mismo tiempo supone la sal­
vaguarda de los ciudadanos 
que es a lo que se encamina 
el tema que hoy tratamos. 

E l incremento de pobla­
ción que se espera para el 
próximo año, supondrá con­
secuentemente un mayor mo­
vimiento en el tránsito ro­
dado y como es lógico tam­
bién en el de peatones y 
ante esta perspectiva, deben 
tomarse las medidas adecua­
das para prevenir lo que 
pudiera producirse. 

LAS ALEGRES GAVIOTAS 

Desde hace algunos días, 
las aguas del Duero se ven 
visitadas por las alegres ga­
viotas que con sus vuelos 
causan la admiración de 
cuantas personas aciertan a 
pasar por sus proximidades, 
mientras merced a su excep­
cional vista, descienden a las 
aguas para pescar los pece-
cillos que se ponen a su al­
cance. 

Y a en otros afios, hemos 
presenciado semejante es­
pectáculo, en ocasiones en 
que estas aves marítimas por 
excelencia, remontan las 
aguas de los ríos, en este ca­
so del Duero en busca de 
aguas más cálidas y tran­
quilas. 

Por la visita eventual de 
estas aves a lugares tan ale­
jados de su ambiente normal, 
el mar, se puede juzgar de 
los fenómenos atmosféricos 
de la costa, signo de la cru­
deza del invierno que esta­
mos pasando. 

LA SUBASTA DEL ARRIEN­
DO DE LA PLAZA DE 
TOROS 

A las catorce horas del día 
de ayer, finalizó el plazo 
para la presentación de plie­
gos para optar a la subasta 
del arriendo de nuestro coso 
taurino que como ya saben 
nuestros lectores por haber­
lo publicado, se celebra por 
un período de dos tempora­
das. 

Ignoramos el número de 
pliegos presentados, así co­
mo las ofertas que en cada 
uno de ellos se hayan he­
cho, hasta que se celebre 
la apertura de aquéllos qu^ 
esperamos sea la semana en­
trante. 

Desde luego, se ve que In­
teresa a los empresarios la 
adjudicación de nuestra pía 
za, pues no en vano Aranda 
tiene fama de taurina y de 
ahí que los empresarios am­
bicionen la misma. 

Hemos de significar que 
en este aspecto y nos refe­
rimos al taurino, Aranda es 
muy exigente y prueba de 
ello son los grandes espec 
táculos que se han venido 
dando en nuestro coso do­

rante las últimas temporadas 
para no remontamos más le­
jos, por lo que el nuevo ad­
judicatario de la plaza, ya 
sabe a qué atenerse, salvo 
en el caso de que fuese ad­
judicada nuevamente a don 
Arsenio Alvarez, que la tuvo 
durante esas temporadas a 
que nos referimos. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, don Indalecio de las 
Heras,' Arias de Miranda, 38. 
Mañana, lunes, don Luis Ber-
dugo Acuña, avenida de Car­
los Miralles, 64 y María de 
los Angeles González de Zú-
ñiga, Fernán González, 20. 

MEDICO DE GUARDIA 

Don Basilio Ordóñez Fe-
rrer. Hotel Ibarra. 
CARTELERA 

TEATRO - CINE ARANDA. 
"Camelot" (3). 

TEATRO PRINCIPAL. — 
'•El espía que surgió del 
frío" (3). 
CAMPO DE E . y D. 

A las 3,45 de la tarde, pri­
mer partido de competición 
liguera en el que se enfren­
tarán el "Marvi" de Burgos 
y las Gimnástica Arandina. 

Partido sin posibilidad de 
pronósticos, pues al tratar­
se del primero de la Liga, 
no se conoce el estado de ca­
da pronóstico de cada uno 
de los equipos contendien­
tes ni su situación en la ta­
bla clasificadora. 

Todos los equipos deben es­
tar suficentemente prepara­
dos para esta competición li­
guera, a juzgar por el largo 
tiempo que han tenido para 
prepararse y tal vez por esa 
circunstancia del retraso su­
frido en el comienzo, se de-
ha a que la Delegación pro­
vincial de Fútbol haya de­
cidido dividir la Liga o me­
jor dicho los equipos parti­

cipantes en dos grupos de 
seis. 

Continuando con los pro­
nósticos, en realidad cree­
mos que no cabe más que 
de la fecha el que se ce­
lebra hoy, pero, pese a todo, 
consideramos que no se de­
jará influenciar ninguno de 
los dos equipos por la fes­
tividad de los Santos Ino­
centes, ya que un partido de 
fútbol de esta clase de com­
peticiones, no es apto para 
este tipo de bromas más pro­
pias para tener lugar entre 
amigos. 

De seguir el tiempo como 
está, es de esperar que se 
tenga que celebrar el partido 
con luz artificial, de la que 
carece todavía el campo, al 
menos que no se retrase el 
comienzo del mismo respecto 
de la hora anunciada. 

V E N D O 
LANDROVER 
IMPECABLE 

Gas-oil 
Teléfono 765 

ARANDA DE DUERO 

Sínica 1000 GL BU-28.500 
Seat 1400 C. B-320.000 

Citroen 2 CV. BU-27.000 
Fiat 1800 S. S-34.000 

Todos revisados 
Teléfono 298 

ARANDA DE DUERO 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
D E M I R A N D A DE EBRO 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de nuestros clientes y ami­

gos que el d:a 28 de los corrientes, a las 11,30 horas en 
el Cine Asteria, tendrá lugar la proyección de la pelícu­
la "Ayer y Hoy del Banco de Vizcaya** y teniendo como 
complemento dos cortometrajes de actulidad "El Libro 
Blanco" y "El I I Plan de Desa^^ollo,̂  

Las invitaciones pueden retirarse en las oficinas del 
Banco de Vizcaya en Miranda, calle Real Allende. 6. 

S E Ñ O R I T A S 
Auxiliares de Contabilidad. Inútil sin práctica. Incorpo­

ración inmediata. Reserva colocadas. 

PRECISA: 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
Dirigirse en carta manuscrita al apartado 333. BURGOS. 

(R. O. C. número 2.126) 

l a v a d o r a 

s u p e r m a t i c — 5 

• 14 PROGRAMAS 
DE LAVADO. 

• ULTIMOS ADELANTOS 
CIENTIFICOS. 

• AVANZADA PERFECCION. 

C A L L E MADRID, 10. 

TELEFONO 206643. B U R G O S 
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• E l A t l é t í c o de B i l b a o es « C a m p e ó n de I n v i e r n o » 
pero los dos conjuntos m a d r i l e ñ o s 
t ienen las mismas pos ib i l idades 

• I n c r e í b l e l a m a l a c l a s i f i c a c i ó n de barcelonis tas 
y canar ios 

• P o r l a cola, u n equ ipo p r á c t i c a m e n t e 
sentenciado, e l Pon tevedra Por P E D R O E S C A R T I N 

Madrid (Crónica deportiva de 
la Agencia LOGOS). — Está ple­
namente confirmada la casi ge­
neral creencia en el mes de Oc­
tubre sobre una Liga equilibra­
da y sin favorito. Durante la 
primera vuelta del gran torneo, 
hubo cambio de líder en cinco 
ocasiones y al Iniciarse la se­
gunda es «Campeón de Invier­
no» el Atlético de Bilbao, lo 
cual no quiere decir que el equi­
po de San Mamés tenga mayo­
res posibilidades que el Atléti­
co de Madrid o el Real Madrid. 
La derrota madridista en «La 
Romareda», el triunfo bilbaíno 
en Balaidos y la sorpresa del 
Manzanares, donde venció el Sa-
badell al Atlético madrileño ha 
producido un cambio de puestos 
entre los tres equipos que pare­
cen tener mayores posibilidades 
de ganar el torneo de la regu­
laridad, ia competición de Liga, 
que siempre marcha con el me­
jor. ¿Pronóstico? Ninguno en 
cuanto al vencedor, pero sí uno 
firme y claro. El puesto de líder 
aún cambiará dos o tres veces 
más. ¿Razones? No existe el su-
perequipo. 
EXAMEN DE LOS TRES 

FAVORITOS 
El Atlético de Bilbao es uno 

de los más serios aspirantes a 
ganar el tít- lo de Liga. Quizá 
es el que menos juega en cuan­
to a fútbol académico e ideas 
modems se refiere, pero sus 
jugadores son ios que más lu­
chan y empujan dentro y fuera 
de San Mamés. Tiene cifras muy 
equilibradas, por eso es «Cam­
peón de invierno», y deshace su 
ig'ialada en puntos con los ma­
drileños del Atlétíco. Nueve vic­
torias, tres empates e Igual nú­
mero de derrotas. Su delantera 
es la menos realizadora del trío 
aspirante, pero la cobertura sólo 
rec'bíó nueve goles, cifra sólo 
igualada po reí Valencia. 

Viene después, según orden de 
clasificación, el Atlético de Ma­
drid, con más goles favorables, 
veinticuatro, pero en la casilla 
ac'versa de tantos encajados, do­
ce. Tu centro del terreno es irre­
gular y se nota la baja por le­
sión de Jayo. Le hemos visto 
hacer fútbol de calidad, pero 
en otras ocasiones, decepcionó. 
Al contrario de los bilbaínos, los 
atléticos madrileños son más 
fuertes al atacar que al defen­
de Y el tercero del grupo de 
aspirantes con mayores posibi­
lidades es el Real Madrid. Sus 
números, veintisiete goles en el 
haber y nada menos que diecio­

cho en cifras rojas adversas, In­
dican con claridad que su sis­
tema defensivo puede costarle 
el •ítulo de Liga. Ha recibido do­
ble números de tantos que el 
Atlético de Bilbao, sin que sea 
cierto que la mejor defensa sea 
un buen ataque. De eso nada. 
¿Un favorito? Los tres. 
E L GRUPO INTERMEDIO 

El Granada, pocos goles a fa­
vor pero también pocos en con­
tra, está en cuarto lugar. Nés­
tor Rossi hace buena labor en 
el equipo de «Los Cármenes», 
afición que bien merece este pre­
mio. Muy buena la reacción del 
Valencia, cuyo fallo está en la 
escasa capacidad realizadora del 
ataque. Catorce goles es poca 
cosa, pero sus nueve tantos ad­
versos son elogio claro de la 
obra defensiva. Los valencianos 
aún terminarán mejor situados. 
Sigue el Zaragoza, como el Va-
lencia, con escasa capacidad ar­
tillera, pero bien en su cober­
tura. Rial ha terminado por 
comprender la necesidad de dar 
paso a nuevos jugadores. Los 
nombres no juegan. 

Y el Sevilla está en la mitad 
de la tabla, un poco hada arri­
ba y con resultados desiguales. 
Pero su papel es bueno, tiene 
más que asegurada su perma­
nencia en el Grupo de Honor 
y debe terminar dos puestos 
más arriba de como hoy se en­
cuentra. La Real Sociedad hace 
goles, tiene delanteros, pero el 
sistema defensivo es fácil de ba­
tir —lo vimos ante el Madrid, en 
Atocha— y por eso no está me­
jor clasificado. El Celta con dos 
negativos, no creemos corre pe­
ligro pero su cobertura, cifras 
cantan, es menos sólida que la 
delantera. Y el Sabadell tomó 
un balón de oxígeno con su vic­
toria et i el Manzanares pero su 
ataque tiene la culpa de la si­
tuación. La mala clasificación 
«Sil Barcelona y Las Palmas es 
increíble. Los canarios parecen 
reaccionar. El Barcelona quizá 
espera para ello la visita del 
Real Madrid... 

EQUIPOS EN PELIGRO 

Sin olvidar a Las Palmas y 
sus tres negativos, aunque cree­
mos en los canarios, hay que 
tener en cuenta al Eldie, que 
arañó un valioso punto el do-
minco ante el Barcelona, pero 
la cobertura ilicitana es una de 
las rr.ái: batidas. Mala situación 
la del Deportivo coruñés que tie­
ne cuatro negativos y esto que­
dándoles aún por recibir a la 

V E N D O L O C A L 
300 m.8 (70 de entreplanta) magnifica situación, semiesquina 
Avenida del Cid. Grandes posibilidades para variado tipo de 
negocio. Informes: 

C A N T E R O 
Concepción. 2 

Carpintería metálica de aluminio 
METAL1STERIA Ci A K V 1 

ESTUDIOS V PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

delegación en Suigo» 

Exclusivas comerciales e industriales 
CALERA U t> — FELEfONO 204093 

[ABRICA NACIONAl DE MONEDA f IIMBSE 
( F A B R I C A D E P A P E L D E B U R G O S ) 

Se anuncia venta, en subasta pública, de doce lotes de mate­
riales «NO UTILES» para los intereses de este Centro. El pliego 
de condiciones y demás detalles estarán a disposición de los in­
teresados en la Secretaría de este Fábrica de Burgos, Fuentecl-
lias, s/n., todos los 4fa? laborables de diez a trece y de dieciséis 
treinta a dieciocho, durante el plazo de admisión de pro posicio 
nes, que terminará el día 27 del próximo mes de Enero a laí 
trece horas. El importe de este anuncio será de cuenta de los 
idjudicatarios. . „ , . 
| Burgos, 20 de Diciembre de 1969 

EL INGENIERO DIRECTOS 

mayoría de los grandes equipos. 
Un ataque que en quince fe­
chas sólo es capaz de marcar 
¡¡trece goles!! tiene que ser mo­
tivo de preocupación. Y el Ma­
llorca es un enfermo grave que 
mejora, pero aún tiene seis ne-
•itivos y parece que Barinaga 

puso orden en el antes vulne­
rable sistema defensivo. Los is­

leños han encajado treinta y 
tres goles. Y queda en último 
lugar el infortunado Ponteve­
dra, a quien sólo el milagro 
podría salvar del descenso. Y así 
vemos la Liga cuando Inicia 
la segunda fase. No hay ningún 
favorito para el título y sólo 
un equipo está prácticamente en 
Segunda. 

« E l B u r g o s e s u n a u t é n t i c o h u e s o » , a f i r m a M a r t í n e z 

a n t e e l p a r t i d o d e e s t a t a r d e , e n M á l a g a 
A nues t ro equ ipo se le espera con í n t e r e s y s m excesiva confianza 

Málaga (Servicio especial pa­
ra DIARIO DE BURGOS, por 
Francisco J . Bueno, correspon­
sal de "Alfil").—Con bastante 
interés se espera en Málaga el 

partido de mañana con el Bur­
gos, y decimos con bastante in­
terés, teniendo en cuenta que 
últimaemnte, tras la recupera­
ción mostrada por el Club lo­

cal, los llenos en La Rosaleda 
se prodigan en todos los par­
tidos, en contra de lo que ocu­
rría a principios de temporada, 
cuando aún desfilando por La 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los industriales del Gremio de Hos­

telería en general, que 

P A E M A , S . A . 
tiene su Delegación directa de fábrica, situaoa en General Sanjurjo, 
40 — Burgos — Teléfono 20 80 09, donde se le atenderá toda clase de 
consultas de tipo 

T E C N I C O O C O M E R C I A L 
que precise. 

F A E M A , S . A . 

A m u s g a 

S E L O P R O P O R C I O N A 

D E S D E 

2 0 . 0 0 0 P T A S 
D E E N T R A D A 

150 .000 P T A S . A P L A Z A D A S A 10 A Ñ O S 
P R E C I O S T O T A L E S D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . P O R V I V I E N D A 

C O C I N A : M i x t a c a r b ó n - butano. 2 fuegos, horno y ca lentador ele a g u a a 

butano . A r m a r i o - fregadera. 

S E R V I C I O S : B a ñ o - a s e o . lavabo. b í 3 e t - i n o 3 o r o , S u c h a a g u a cal iente y fr ía ( to3o 

s a n e a m i e n t o ) . C o r r i e n t e d o m é s t i c a e industr ia l . A s c e n s o r -

descensor. A n t e n a T V . co lect iva . 

Visite el «piso piloto», incluso sábados y festivos 

T O D O S N U E S T R O S P I S O S S O N 
A P R E C I O S D E C O S T E 

INFORMESE Y D E O D A EN: C O N S T R U C C I O N E S «BU Bl» 
C a l l e V i t o r i a , 1 7 9 , I.0 B U R G O S T e l é f o n o 2 0 1 3 1 2 

A v a l d e e n t r e g a s a c u e n t a : B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
P ó l i z a L 1 2 5 C u e n t a s especiales n ú m e r o . - R O O 2 1 6 2 7 1 v ROO.217 - 271 

Rosaleda equipos de cam^ 
Ha en la categoría se^S^-
sentir la ausencia de eÍÍ!?a 
dores, quizá no muy e s S f * * 
dos con lo que el e q S ^ 
gueño iba a hâ er pLmala-
afio, al menos por el m^JS* 
las cosas parecen habeí SI0, 
biado. caai-

Al Burgos, repetimos, se i» « 
pera con mucho interés y ¿Si 
luego sin excesiva c o n f i é 
Se sabe que es vm e q ^ S 
modo, que no se entrega nun,9 
que batalla durante ^no^n.' 
ta minutos y que resulta 
apto para sacar puntos en cam 
po ajeno. Además, tiene en sus 
füas jugadores que militaion Z 
Primera División y que tien^ 
la sobrada experiencia para de. 
senvolverse con acierto en esta 
categoría inferior. 

Los burgaleses llegaron a Má-
laga hoy, a mediodía y marcha­
ron inmediatamente a un hotel 
de la ciudad, donde quedaron 
concentrados a la espera del 
partido. 

Por parte del Málaga, Janos 
Kalmar, su entrenador, está dis-
puesto a repetir la misma for­
mación de los últimos partidos 
y que tan buenos resultados ha 
dado, es decir, los jugadores 
Goicoechea, Montero, Arias 
Monreal; Viberti, Benítez; Pons', 
Martínez, Cabral, Conejo y 
Wanderley. una alineación que 
se ha consolidado a medida que 
los partidos se suceden y que, 
al parecer, resulta ser la Ideal 
de la plantilla malaguista. 

Esta mañana hubo una breve 
sesión de entrenamiento en La 
Rosaleda. En la de ayer se re­
gistró el hecho lamentable de 
que Aragón resultara herido en 
una ceja, al chocar con un com­
pañero del equipo contrario, 
precisando cinco puntos de su­
tura. Terminados los ejercicios 
de esta mañana, los jugadores 
junto con el entrenador y masa­
jista marcharon, como es habi­
tual, a un hotel de Torremoli-
nos. Además de los titulares se 
han concentrado Chuzo, Mlgueli, 
Búa y el portero Espejo. 

Kalmar, siempre parco en pa­
labras, no ha querido en esta 
ocasión aventurar un pronósti­
co. Simplemente nos ha dicho: 
Todos los partidos de la Liga 
son difíciles, máxime ahora, 
cuando empieza la segunda vuel­
ta y hay que buscar posiciones 
definitivas. Nosotros no pode­
mos salir con ninguna clase de 
confianza. Saldremos a ganar 
desde el principio, pero el re­
sultado no lo puedo decir. 

Martínez, el único burgalés 
que milita en las filas del Má­
laga, nos ha expresado su opi­
nión respecto del partido di­
ciendo: 

—Creo que el equipo de mi. 
tierra es un conjunto incómodo, 
ha demostrado ya en muchas 

x ocasiones. Luchan y no se en" 
tregan nunca. En definitiva, es 
un auténtico hueso. 

—¿Hace tiempo que no los 
has visto? 

—•Les vi jugar contra el Ferrol 
e hicietron un partido fenomenal. 
Mis paisanos no se andan con 
muchos fiorituras, ya que hacen 
un juego práctico en busca de 
los puntos, que es lo que en de­
finitiva interesa. 

—¿Qué resultado espera pa» 
eü partido de mañana? 

—Habrá que luchar mucho 
para ganar pero, desde luego, 
puedo decir que ganaremos, y* 
que el Málaga se encuentra en 
un excelente momento de jue­
go y mucha moral en todos sus 
hombres. 

Otros jugadores nos han ne-
cího igualmente presente su opi­
nión, coincidiendo todos en 
esperan triunfar, pero luchando 
mucho. Han abundado los elo­
gios para hombres como Olaice. 
Zamanillo y Bilbao, jugadores 
del Burgos que han conseguiao 
dar al conjunto castellano es» 
moral de equipo correoso, 
tanto temen los aficionados ma­
lagueños. 

FELICIDADES 
m u e b l e s 

£*.... 58. 60. 83 

SE PRECISAN 
AUCATADORES 

DE t> 

Construcciones SERMNO 
Vi» de Empalme atoa* 

» W. - Burge» 
(1L O. C Núm. 2.11W 
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| PARTIDOS 

' y A R B I T R O S 

PARA H O Y 
PRIMERA DIVISION 

Elche - Las Palmas, Ca-
»- macho. 
t Bi Zaragoza - Coruña, 
« Balaguer. 
* r . Mallorca - Atlétloo 
\ Bilí»0» Sánchez Ríos. 
^ Valencia - Sabadell, Or- | 
í tlz <ie Mendibü. 1« 
í Atl. Madrid - Sevilla, ^ 
^ Medina Iglesias. | 
»i Barcelona - Real Ma-
\ drid, Zariqulegul. í 
^ Oelta - Real Sociedad, ^ 
í cardós. I 
{! Granada - Pontevedra, ^ 
| TTrrestarazu. 
i .~ • 
* SEGUNDA DIVISION 
¡ Español - Murcia, Se-
•i grelles. 
\ Orense - Ilicitano, Ca-
\ ñera. 
E R a y o Vallecano - R. 
| Oviedo, Sáiz. 
I Málaga - BUiRGOS, Qr-
f. tíga. 
| C ó r d o b a - Salamanca, 
f. Rodríguez Barroso. 
\ Osasuna - Bilbao Atlétí-
t co, García Rodríguez. 
% R. Valladolid - Ferrol, | 
| Varas. 'f. 
| R. Gijón - Calvo Sotelo, | 
| Flores. ^ 
| r . Betis - Onteniente, % 
I . Oreilana. ^ 
| Castellón - San Andrés, $ 
| Acebal. | 

Dr. i. A. II 
Trastornos circulatorios perifé 

ricob Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3, 2.* • TeL 237974 

V A L L A D O L I D 
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l e e m p u j a a t o m a r e s t a d e c i s i ó n 

• «No valgo para estar en el banquillo 
y jugar sólo unos minutos 
cada part ido» 

• Con su equipo ha ganado 4 Copas 
de Europa, 6 de España 
y 10 Campeonatos de Liga 

• Este mismo curso acaba la carrera 
de técnico tur ís t ico, que 
estudia con beca 

Carlos Sevillano deja el 
Real Madrid. E l gran jugador 
de baloncesto del equipo blan­
co va a recibir, al término del 
partido entre la selección paña-
meña y su equipo —confronta­
ción perteneciente al torneo de 
Navidad—, un merecido home­
naje. Sevillano no es viejo pa­
ra seguir en el deporte de ia 
canasta. Sólo tiene 29 años. Pe­
ro ha tenido mala suerte... 

—Me voy del Madrid porque 
no puedo soportar el banquillo, 
l io puedo estar en el equipo pa­
ra jugar cinco o seis minutos 
cada partido. La lesión que su­
frí el 24 de Febrero del pasado 
año en Badalona ha mermado 
mis facultades para jugar en 
un club como el Madrid. En el 
mejor de los casos sólo podría 
rendir el setenta por ciento de 
lo que yo era antes. Por esta 
razón, prefiero dejarlo. Hay chi­

cos jóvenes que pueden ocupar 
mi puesto. 

Sevillano siene nostalgia cuan­
do habla. Ve cómo se le escapa 
esa gloria lograda pacientemen­
te en el primer equipo. 

—En realidad han sido dieci­
siete años los que estuve en el 
Madrid. Los dos primeros en 
el infantil, otros dos en el ju­
venil y iuego en el Hesperia, 
que era un filial del Madrid. 

CUATRO COPAS D E E U ­

ROPA :—: :-

En ese tiempo ha logrado to­
do. Los títulos se han ido amon­
tonando. 

—Con el equipo he ganado 
cuatro copas de Europa, diez 
campeonatos de Liga y seis de 
la Copa de España, 

cebal. 

T a m b i é n e s t e a ñ o 

R E G A L A M O S 
f a n t á s t i c o s 

J U G U E T E S 
a t o d o c o m p r a d o r 

V I S I T E 

—¿Cuál ha sido el mejor mo­
mento de su vida? 

—La primera vez que nos pro­
clamamos campeones de Euro­
pa. Recuerdo que fue en «Fiesta 
Alegre» y nuestro rival era el 
Spartak. Aquello no se me ol­
vidará nunca. 

—¿Qué te ha dado el balon­
cesto además de popularidad y 
satisfacciones? 

—Nada más. E l baloncesto no 
da para vivir. 

—Pero habrás ganado algo de 
dinero, ¿no? 

—Con el baloncesto sólo se 
podría vivir apretándose mucho 
el cinturón. Con el dinero de 
las dietas y alguna cosilla me 
he ido pagando mis caprichos. 
Me compré un «coupé», una es­
copeta de caza, cosa así. Vivir, 
lo que se dice vivir, ni hablar. 

No .uiere decir cuál ha sido 
el mejor cinco del Real Madrid, 
Pero indirectamente nos lo di­
ce. 

—La gente parece que añora 
aquel que formazan Sáinz, Emi­
liano, Luyk, Surges y yo. 

I N T E R N A C I O N A L 96 

V E C E S :—: :—: :—: :—: 

Pese a que ha sido nada me­
nos que 96 veces internacional, 
hay cinco jugadores que le su­
peran: Emiliano, Buscató, Luis 
y Alfonso Martínez. 

~¿Cuál ha sido el mejor ju­
gador que has conocido? 

— E l malogrado Korac. En un 
partido, él sólo nos hizo seten­
ta y pico tantos. 

—¿Y el mejor jugador espa­
ñol? 

—Emiliano y Buscató, cada 
uno según característicos. 

Por el Madrid han desfilado 
muchos americanos. Ha habi­
do de todos. Le pido que me 
difri el nombre del mejor. 

—Esto resulta difícil. E l , más 
espectacular, sin duda, Higto-
vver, que llenaba los campos. 
Los más prácticos Luyk y Sur­
ges y también Brabender. 

Sevillano se ha enfrentado a 
todos los estilos de balonces­
to. He aquí su opinión sobre las 
grandes potencias. 

—Los norteamericanos son la 
técnica; los rusos, la fuerza; los 
brasileños son artistas y muy 
efectivos. Los italianos son los 
mejores jugadores latinos. 

Sevillano ha tenido varios en­
trenadores. Todos, al menos eso 
dice él, han sido muy buenos. 

--Ferrándiz es el que más me 
ha enseñado. Del fallecido Her­
nández guardo un gran recuer­
do. Conocía el momento psico­
lógico de los jugadores. Es el 
entrenador que mejor movía 
el banco. 

—¿Qué diferencia encuentra 
entre el baloncesto de antes y 
el de ahora? 

—La diferencia es notable. An­
tes se llevaba a la práctica eso 
de que la defensa era un buen 
ataque. E l de ahora, que es 
más técnico, es iminentemente 
defensivo. No sólo se piensa en 
hacer tantos, sino que se pone 
un especial cuidado en que no 
los hagan los demás. Es un 
juego de precauciones. 

ESTUDIA TURISMO 

Ha jugado frente a los Har-
lem Globbertoters. E l Real Ma-
drH, en rn^dio tiempo, logró la 
victoria. 
- —Es un equipo extraordinario, 
pero en lá Liga profésionál áe 
los Estados Unidos no creo que 
llegase más allá del séptimo u 
octavo puesto. 

Este gran jugador del Real 
Madrid acude todos los días a 
las aulas de un centro en el 
-jue cursa los estudios de tu­
rismo. 

— E l director, que es un gran 
entusiasta del baloncesto, me 
concedió una beca y así empe­
cé. Este año espero terminar. 
La carrera de turismo me gus­
ta. Estoy muy acostumbrado a 
viajar y sé un poco de fran­
cés e inglés. Estimo, además, 
que va con mi forma de ser. 

Sevillano, en 1963, formó par­
te de la selección resto de Eu­
ropa. 

—De España fuimos llamados 
Emiliano y yo. Este es un gra­
to recuerdo en mi vida. 

—¿Cómo te definirías como 
jugador? 

—Temperamental. De mí de­
cían que nunca me iba atrás. 
No me dejaba impresionar por 
nada ni por nadie... 

—¿Esta retirada es definitiva? 
—Como jugador de Prime­

ra División, sí. He recibido 
ofertas de otros clubs, pero 
las he rechazado. De hacerlo 
en Primera sólo jugaría con 
el Madrid. 

Sevillano nos confiesa que no 
se ve con facultades para se­
guir luchando en la cancha en 
serio, 

—La lesión me restó fuerza 
en la pierna y jugaba con mie­
do. Temía que me resintiera: 

HOMENAJE P R O XIMO 

Sevillano no recibirá en su 
homenaje ni una sola «perra». 
Todo serán regalos. La Federa­
ción Nacional, la Castellana, la 
Delegación Nacional de Depor­
tes y la A.I.B.A., estarán pre­
sentes para entregarle un ob­
sequio. 

—Mis compañeros —nos dice 
Sevillano— creo que me van a 
dar una bandeja de plata con 
la firma de todos. 

Bernabéu le entregará una 
placa en nombre del Real Ma­
drid. Será una más, aunque 
sentimentalmente tenga un va­
lor especial, que irá a unirse a 
las tres medallas bronce, plata 
y oro, que le concedió hace 
tiempo la Delegación Nacional 
y a la de Caballero de la Or­
den de Cisneros. Ese día Sevi­
llano volverá a vivir intensa­
mente esos momentos de su 
vida deportiva que muy bien 
podría resumirse en 24 pasa­
portes, 96 veces internacional, 
cuatro copas de Europa, diez 
de Liga y seis de Copa.- — (His­
pania Press). 

F. ESCRIBANO 

V i s i t a de J o s é l u i s Cos ta a l 
á r b i t r o a r a g o n é s B u e n o § 

Antonio, del Pontevedra 
ha f irmado contrato por el Sevilla 

Zaragoza (Alfil). — E l presi­
dente de la Real Federación Es­
pañola de Fútbol, don José Luis 
Costa, visitó hoy en la clínica 
del Pilar al árbitro aragonés 
Adolfo Bueno, que se encuentra 
internado en dicho centro asis-
tencial, víctima de un despren­
dimiento de retina sufrido du­
rante el partido de Liga dispu­
tado recientemente en Bilbao, 
entre el Atlético bilbaíno y el 
Sevilla. 

E l señor Costa entregó un ob­
sequio navideño al árbitro lesio­
nado, consistente en una cesta 
bien surtida, haciendo votos por 
su rápida mejoría, circunstan­
cia quo se espera sea realidad, 
ya que dentro de cuatro días le 
será levantado el apósito colo­
cado, si nque se hayan produci­
do complicaciones. 

ANTONIO, AL SEVILLA 

Pontevedra (Alfil). — A las 
cuatro de la tarde fue confir­
mada en Pontevedra la noticia 
del traspaso de Antonio al Se­
villa. 

A cambio de Antonio, el Pon­
tevedra percibirá tres millones 
y medio de pesetas y los extre­
mos sevillanos Polo y Hachero, 
así como una opción sobre el 
defensa central Guerra. 

La operación fue ultimada es­
ta mañana en Madrid, a donde 
se había desplazado el secreta­
rio del Pontevedra, don Eligió 
Cancela García y el vicesecreta­
rio, don Celso Miguelez Mariña. 

Antonio continuará en el Pon­
tevedra hasta el final de la Liga, 
pero jugará con el Sevilla la 
C pa. Antonio ha firmado ya 
en Madrid el contrato que le 
li^a al Sevilla y, seguidamente, 
continuj viaj-i con la expedición 
granate hacia Granada. 

En Pontevedra se espera la se­
mana próxima a Hachero y Gue­
rra, el primero para firmar el 
contrato con su nuevo equipo y 

el segundo, para ser sometido a 
prueba. 
MOLL VIAJARA A MADRID 

. MONTEVIDEO 
Méjico (Alfil). — E l uruguayo 

Dagoberto Molí, director técnico 
del club de fútbol Atlante, de 
esta capital, viajará a Madrid 
el lunes próximo por vía aérea, 
para reunirse con su familia, 
que i.side en la capital espa­
ñola. 

Quince días estará el entrena­
dor uruguayo en Madrid y des-
puüá hará viaje a Montevideo, 
con el propósito de buscar al­
gunos jugadores con los que re­
forzar al Atlante el año próximo, 
particularmente en aquellos hue­
cos que van a dejar los juga­
dores que sean llamados a las 
filas de la selección mejicana, 
como Puente, Rivas y Basagu-
ren. 

Niño Benvenuti 
«boxeador del mes» 

Según la revista "Ring" 

Nueva York (Alfil). — E l cam­
peón mundial de los pesos me­
dios, el italiano Niño Benvenuti 
ha sido elegido «boxeador del 
mes» por la revista «Ring». 

El número total de boxeado­
res de Hispanoamérica y Espa­
ña que ocupan clasificaciones en 
los die:. primeros lugares se ele­
va a cuarenta y uno, de ellos, 
siete argentinos, dieciocho meji­
canos, siete venezolanos, dos co­
lombianos, dos panameños, un 
portorriqueño, un brasileño, un 
dominicano y dos españoles. 

La clasificación en varias di­
visiones es la siguiente: 

Plumas. — Campeón, Johnny 
Famechon (Australia). 1. Shozo 
Sai;yo (Japón; 2. Vicente Saldí-
var (Méjico): 3. Fighting Hara-
da (Japón). El español José Le-
grá figura en octavo lugar. 

Ligeros. — Campeón, Mando 
P.amos (Long Beach, California). 
1. Ismael Laguna (Panamá); 2. 
Pedro Carrasco (España); 3. Ja­
guar Karizama (Japón). 

SE H A EL U M P E I 
R E W l DE CAZA MENOR CON PERRO 

Intervendrán los representantes 
de seis provincias 

Verificados ya los campeo­
natos de caza menor con perro, 
en sus fases local y provincial, 
ha sido fijada la fecha de hoy 
para llevar a cabo la compe­
tición regional. 

Anoche recurrimos a la ama­
bilidad del doctor Renedo, pre­
sidente do la Sociedad de Ca­
zadores y Pescadores de Bur­
gos, para que nos facilitase al­
gunos datos r e l a t i v o s a l a 
misma. 

—Por favor, señor Re n e d o 

H o t e l « E L M O L I N O » 
P A N C O R B O 

CENA FIN DE AÑO - Hora: 10 noche 
Baile amenizado por el conjunto «SERKNADE'S QU1NTET 

M E N U 
C O C K T A I L S D E CHAMPAN 
MARISCOS: Ostras de Arcade, langostinos, cigalas. 

gambas 
LANGOSTA CARDINAL 
SUPREMAS D E A V E P E R I G O R D I N E 
P O S T R E : Tarta helada 
C A F E 
VINOS: C. V. N. E . , blanco Monopole, Viña Real 

(cuarto año), champán Codorniu extra, licores, 
O 

Reserva de habitaciones con el 50 por 100 de descuento 

C I U D A D D E P O R T I V A M I L I T A D 

( G E N E D A l V A G U E ) 
P I S C I N A C U B I E R T A 

B A I L E D E F I N D E A Ñ O 

Amenizado por la orquesta «La Jauría Humana» a partir 
de las 23,30 horas, exclusivamente para usuarios de la De­
portiva. PLAZAS LIMITADAS. Se rifa una gran cesta de 
Navidad. 

La petición de invitaciones, hasta el límite fijado, deberá 
hacerse en la Oficina de la Ciudad Deportiva hasta las ocho 
de la tarde de! día 31, previa presentación de los carnets 
correspondientes. 

BXJRGkLKS: 
Contribuye a la Cam­

paña de Navidad en lavoi 
de tus vecinos humildes 

D e s p i d a e l a ñ o 
e n e l 

R e s t a u r a n t e P A R Q U E 

D E F U E N T E S R L A N C A S 

M E N U SELECTO áf̂ L 
RESERVE SU MESA 
MUSICA ESTEREOFONICA 

—le preguntamos—, ¿dónde so 
va a efectuar esta prueba de. 
caza? 

— E n terrenos de ambos Ru-
blacedos, de Abajo y de Arri­
ba —nos contesta. 

—¿ Quiénes participarán? 
—Todas las provincias que 

integran la Segunda Federación 
regional, 

—¿Puede indicarnos cuáles, 
son? 

—Alava, Falencia, Logroño, 
Guipúzcoa, Vizcaya y Burgos. 

—¿Sabe quiénes son los re­
presentantes de cada una de 
ellas? 

—Por Alava lo hará don 
Francisco Javier Echevarría ; 
por Falencia, don Jesús Gai-cía 
Albarrán; por Logroño, don Ju­
lio Aramayo Llórente; por Gui­
púzcoa, don Bernardo Irastor-
za; por Vizcaya, don Francis­
co Astobieta y por Burgos, don 
Luis Riaño Fernandez. 

—¿A qué hora dará comien­
zo la competición? 

—A las diez de la mañana. 
—¿Y concluirá? 
—No lo sé exactamente. Yo, 

particularmente, teniendo en 
cuenta que algunos de los par­
ticipantes querrán marchar en­
seguida y también lo pronto 
que anochece, me inclino por­
que termine a las dos de la 
tarde. Así daría tiempo para 
asearse, aimorzar juntos y pro­
ceder seguidamente a la entre­
ga de trofeos. 

—¿Dónde se efectuará el re­
parto de terrenos para asignar 
a cada concursante? 

—En el mismo Rublacedo. 
—¿Quiénes forman la mesa 

del Jurado? —le preguntamos 
para terminar. 

—Los presidentes provincia­
les de las respectivas Federa­
ciones de Caza, fue la respues­
ta del señor Renedo. 

Ciertamente, eran éstos loa 
datos informativos que más, 
más interesaba conocer y no', 
quisimos restarle más tiempo 
al señor presidente de la So­
ciedad de Cazadores y Pescado­
res de Burgos, a quien reitera­
mos nuestro agradecimiento 
por sus manifestaciones. 

Nuestros lectores, máa con­
cretamente los aficionados a 
estas actividades, completarán 
por su cuenta los datos, sa­
biendo que con cada cazador 
irá un guarda; que habrá, asi­
mismo, unos asesores técnicos, 
etcétera, etc. 

Nosotros nos limitamos a de­
sear a todos los participantes 
una jornada feliz, con muchas 
capturas y, por supuesto, que 
ol "vencedor sea el representan­
te burgalés.—V. M. 

J U G U E T E S 
Vis i te e x p o s i c i ó n 

A l m a c e n e s ~ 

R I L O V A 
A v d a . d e l C i d , 3 4 

M I S C E L A N E A 
D E P O R T I V A 

Nueva York (Alfil). _ Se ase-
gura en los medios pugilísticos 
neoyorquinos que la empresa 
del Madison Square Carden ha 
llegado a un acuerdo con los bo­
xeadores Joe Frazier y Johnny 
Ellis, para que se enfrenten el 
día 16 de Febrero próximo, en 
combate valedero para el título 
mundial de los pesos pesados. 
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F i g u r a d e l a s e m a n a 

A N T H O N Y Q U I N N 
P o r J u a n M O L I N A 

t i 
DS comienzos en cual­
quier p r o f e s i ó n son 
siempre difíciles. No va-

le llegar únicamente con la 
ll juvenud y unos grandes de-
t* seos de trabajar. Lógicamen-
l te, hay que demostrar que se 

vale, y eso, se quiera o no, 
l requiere un tiempo. Y un 

'f acertar "lo que salga". Asi, 
í mientras la sociedad siga los 
f, cauces por donde camina, el 

triunfo llegará o no llegará. 
i. Es cuestión de tiempo. 
£ Algo de todo eso le ocurrió 

* a ese actor de una pieza que 
t es Anthony Quinn, "duro" y 
| "feo" de la pantalla, valor 
* real del cine de ayer y de 
% hoy. E l actor, mejicano de 
* nacimiento, con gestos rudos, 
*j* y aire de, campesino curtido, 
•> tuvo que aceptar de joven los 
t papeles que se le ofrecían, y 

• entre ellos un buen número 
de "jefes indios", encamados 
a la perfección por el actor. 

Tal vez le venga de aque­
lla época el amor por esa r a ­
za. Tal vez engarce su postu­

lé ra de ahora, favorable a la 
* devolución de la isla de Al-
* catraz a los indios norteame-
% ricanos, que solicitan ante el 
* Congreso por todos los me-
% dios, con aquel identificarse 

de antaño, aunque sólo fuera 
de mentirijillas y para las 
cámaras. Pero es simpático 
el gesto del actor. Porque, si 
los indios tienen dearecho a 

j | su isla, que se la den. Pero 
% la quieren destinar a fines 

culturales, como parece ser. 
* Gestos como este hacen 
t crecer la simpatía del públi­

co por el actor. Porque An­
thony Quinn es uno de esos 
hombres de cine que se ha 
ganado el favor del público 
a fuerza de bien hacer, ya 
que nunca pudo ser el "niño 
bonito" que cae bien de en­
trada. Y a lo reconocía su 
propia familia, que no le 
auguraban ningún éxito al 
galán, cuando éste, a los 18 
años intentó la suerte en ese 
campo del cine, auténtica 
jungla del arte. E l mismo ac­
tor define ese mundo donde 
él ganó un bien asentado 
prestigio: " E l cine es una 
jungla o algo peor. Es un mi-
lagx-o que cada uno de nos­
otros sobreviva. Incluso una 
vez que uno pisa firme ha de 
hacer todo lo que ellos orde­
nan". Y "ellos" son esa 
"jauría" de "genios" que 
mandan en las arcas del l la­
mado séptimo arte. 

Pero volviendo al principio, 
para el actor no fueron fáci­
les los comienzos: papeles de 
jefe indio, de bandido meji­
cano, de pistolero del Oeste... 
hasta que llegó su oportuni­
dad con "¡Viva ZapataI" 

Después, en cuentagotas 
primero, y luego en chorreón, 
una serie de títulos para la 
historia del cine: "La Stra-
da", "Zorba el griego", "La 
hora veiniicinco", " E l loco 
del pelo rojo", "Orquídea ne­
gra", "Las sandalias del pes­
cador"... 

A Anthony Quinn quien 
mejor le ha definido —en su 
carácter— ha sido él mismo. 
Valgan sus palabras como 
colofón: "Tuve una infancia 
y una adolescencia particu­
larmente duras. Conocí la 
miseria y, si bien no deseo 
que mis hijos también la co­
nozcan, no lamento, sin em­
bargo haberla conocido yo. 
E l hombre que tiene que lu­
char para sobrevivir, no tie­
ne tiempo para conocer pro­
blemas sobre a qué raza per­
tenecen sus semejantes y eso 
le evita cometer muchos erro­
res en su vida". ¿Nace de ahí 
su amor a los indios que quie­
ren reivindicar Alcatraz? 

:-ív.:':":"x:;::::;:::: 

I misiros | 
I MORADORES I L o c a í d a d e l a ñ o 

S I ; el año se me cae de en­
tre las manos, como un 
bulto que me dieron al 

iniciar la marcha de Enero, y 
que ya, cansino y sin fuerzas, 
no puedo soportar. Ha ido au­
mentando de peso, se ha ido 

HUSSg 

D i a r i o B u r g o s 
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SERPENTINAS 
U n turista de la capital 

quiso burlarse de un cam­
pesino del pueblo que visi­
taba, y le preguntó: 

—¿En este pueblo no tie­
nen n ingún bobo? 

—Sí, t en íamos uno, pero 
se fue a la capital y allí 
triunfó en los negocios. 

E n una sala pequeña de 
u n barrio, un orador, perte­
neciente a una liga antial­
cohólica, termina una confe­
rencia: 

— Y deseo con todo mi co­
razón ver un d ía arrojar al 
mar todo el vino, todos los 
aperitivos y todos los alcoho­
les de nuestra villa. 

— ¡ Y yo t a m b i é n ! —grita 
un individuos del público. 

—Gracias, señor —dice el 
orador—, encantado de este 
apoyo inesperado. ¿Usted se­
guramente es un abstemio? 

— ¡ N a d a de eso, soy bu­
zo! 

— o — 

Dos jóvenes se cruzan por 
el pasillo con el jefe. 

—¿Sabe? —dice uno en voz 
baja al oído del otro—; se 
dice que el "viejo" no tiene 
y a las ideas claras. 

Entonces el jefe se vuelve 
y, sonriendo, les dice: 

—También se cuenta que 
el "viejo" se h a vuelto com­
pletamente sordo. 

U n negociante asegura su 
a l m a c é n contra incendios y 
el mismo día todas sus exis­
tencias arden. L a c o m p a ñ í a 
de seguros encuentra el he­
cho u n poco extraño, pero 
el asunto es tá bien arregla­
do que tiene que pagar. E n ­
tonces envía a l interfecto u n 
cheque y esta breve carta: 

"Señor, usted h a firmado 
su póliza a las nueve de la 
m a ñ a n a , y su incendio no h a 
estallado hasta las tres de 
la tarde. ¿Podría darnos las 
razones de este retraso? 

a ü i i e i i i i i 

D E S A R R O L L O D E DIFICULTADES 

Mi amigo Eufrasio me invitó 
ayer a una copa. Estaba conten­
tísimo pues acababa de estrenar 
su coche y quería celebrarlo. No 
me gusta rechazar invitaciones 
para que nadie me juzgue de 
grosero, pero brindé con él lo 
mismo que habría podido brin­
dar con uno de los antiguos 
mártires cristianos cuyo desti­
no era ser arrojado a las fieras. 
Eufrasio no sabía lo que le 
esperaba. Dejando aparte po­
sibles gastos de aparcamiento, 
reparación de averias, pago de 

multas y otros sarpullidos fi­
nancieros, mi amigo va a en­
frentarse con hondos problemas 
psicológicos que intentaré ex­
poner brevemente, para consue­
lo de quienes todavía van a pie. 

F o # o — 

Anfes, cuando no tenia co­
che, tomaba el taxi o el auto­
bús para ir y volver de su tra­
bajo. Y leia tranquilamente la 
Prensa durante el trayecto. Lue­
go en casa, aprovechando sus 
horas, libres, entreteníase pe­
gando sellos y oyendo discos, 
ya que es filatélico y melómano, 
extrañas palabras que parecen 
insultos, aunque constituyen 
simples distracciones de perso­
nas decentes. Por culpa del au­
tomóvil, su felicidad se irá a la 
porra. No podrá leer la Prensa 
en los trayectos de ida y vuelta 
a la oficina, toda vez que el chó­
fer será él. Pendiente de los se­
máforos, de las direcciones pro­
hibidas y de los peatones que 
cruzan por donde les da la gana, 
mi desdichado amigo empezará 
a sufrir antes de ponerse a tra­
bajar. Sin contar, naturalmente. 

los atascos. Debidos a la conges­
tión circulatoria, una distan­
cia que normalmente se recorre 
en automóvil en diez minutos, 
supone una tardanza de media 
hora o tres cuartos de hora, ya 
que los coches tienen que ir a 
pasito de tortuga para no cho­
car unos con otros. 

Puede irse despidiendo, ade­
más, de pegar sellos y oír dis­
cos. Su mujer no va a ser tan 
tonta como para desperdiciar la 
ocasión de tener un chófer en 
casa. Cada vez que le vea sin 
hacer nada, empezará a darle la 
lata: "Eufrasin, voy de com­
pras. Coge el coche y llévame 
al centro; Eufrasin, lleva a los 
niños al colegio en el coche; 

Eufrasin, hace una tarde estu­
penda y me apetece ir a tomar 
café al aeródromo de Barajas; 
Eufrasin...". Y Eufrasin López 
ya no tendrá en el futuro horas 
libres de ninguna clase, ya que 
se habrá convertido en taxista, 
gratuito de su extensa familia. 

¡Pobre Eufrasin! Acepté su 
copa por cortesía y para no des­
animarle. E l cree que compran­
do un coche se incorpora al 
desarrollo. Pero ignora que el 
único desarrollo a que acaba de 
incorporarse es al desarrollo de 
las dificultades. Constituye la 
"victima tres millones" de la 
actual manía de motorizarse y 
ya, en lo sucesivo, nunca tendrá 
ocasión de volver a ser feliz. 

I 

alargando, ensanchando, aumen­
tando, hasta obligarme a hacer 
una pausa, a tomar un respiro. 
He sacado fuerzas de flaqueza 
para seguir adelante. He sentido 
que las piernas me flaqueaban, 
que la fatiga se iba apoderan­
do de mí. Y a estas alturas, 
cuando llego a Diciembre, el 
año se me cae y lo dejo mar­
char. La última campanada de 
las doce de la noche del día 31 
apagará el ruido del año que se 
me escurre y que botará sobre 
el suelo o se hundirá en la tie­
rra, para no dejar otro rastro 
que comienza hay una esquina 
terrumpida de sucesos, sus mil-
incidencias que han ido repi­
queteando sobre el alma y de­
jando su grabación sobre el es­
píritu. 

Pero los brazos de la vida es­
tán prestos para alargarse y re­
coger el fardo nuevo, o la ilu­
sión recién nacida, o el proyec­
to acariciado, o la esperanza que 
se muerde de impaciencia. En­
tre el año que acaba y el año 
que su memoria, su serie inin-
invisibb, una doblez, una acera 
ya pisada que se tuerce y una 
acera con sabor y temblor de 
misterio que se empieza a reco­
rrer. Por eso, la noche vieja 
tiene un regusto de sensatez o 
una alocada dispersión externa. 
Invita al recogimiento interior 
o ¡ 1 vértigo de la borrachera, 
al examen y al propósito o al 
ruido adormecedor de las inquie­
tudes que brotan en lo hondo, 
al en .dimiento más profundo 
o al mayor desentendimiento de 
lo que somos, de lo que hemos 
sido, de 1c que queremos y de­
bemos ser. 

A mí, la noche vieja y !a 
primera luz del año nuevo, me 
producen melancolía y no pue­
do, aun forzándome, unirme a 
esa explosión alegre y aclama­
toria de los partidarios del jol­
gorio, aunque sea honesto, de 
los brindis recíprocos en que 
unos y otros se desean salud y 
prosperidad en la docena de me­
ses que ya vislumbran en la ma­
drugada final del año que se 
escapa. 

Yo siento en esa fecha, el 
relevo de los años, la caída y 
el recibimiento, el adiós y la 
bienvenida, el despido y la re­
cepción. Se me hincan tan aden­
tro, como los machetes de los 
soldados que se suceden en la 
guardia, y no sé por qué ex­
traña razón me parece recor­
darlos, entre el frío de Diciem­
bre, en una noche gélida, con 
el vaho ante la boca, trans­
mitiendo y renovando el parte 
de vigilancia. 

Se me jorran, por repetidos 
muchas veces, estos cambios 
de centinela, este ir y venir del 
tiempo en las oleadas rítmicas 
de los años, con cita puntual 
al 31 de Diciembre. E n el mis­
mo sitio está nuestro Belén, 
con el establo y la Sagrada Fa­
milia y los pastores y los reyes 
y el agua cristalina, el castillo 
de Heredes y la mujer que la­
va en el arroyo y las nubes de 
algodón y la estrella de papel 
de plata. 

Mis hijos han ido creciendo. 
Me gusta más permanecer aquí, 
reunido con la familia, cantando 
un villancico popular, que mar­
charme a una sala de fiestas, 
o reunirme con unos amigos en 
su casa, o perderme en el bu­
llicio de la urbe, o atragan­
tarme con las doce uvas en un 
apresurado ejercicio de auto-
buzón. 

Me molestan los ruidos ca­
llejeros de la noche vieja, las 
voces embriagadas de fin de 
año, el alboroto y el griterío. 
Algo me invitn a entrar dentro 
de mí, a paladear al acíbar y 
el jarabe del tiempo, parcelado 
como una ciudad en construc­
ción, amojonado como una ca­
rretera medida, pero nunca 
imantado, ni detenido, ni para­
lizado. 

Sigue el tiempo. Y nosotros, 
con el tiempo, en el tiempo y 
a través del tiempo, flotamos 

Por mas PIÑAft 

en él y navegamos sobre la 
eternidad. Y son estos rema-
lazos de lo eterno los que me 
cuelan y me hieren como un 
injerto, cuando las doce cam­

panadas de la última noche de 
Diciembre, me parecen golpes 
suaves de un bisturí que trata 
en carne viva de meter su vás-
tago. 

Por «TACHINi» 

D i a r i o d e B u r g o s , S . A . 

E n cumplimiento del Art. 24 
de la Ley de Prensa c Impren­
ta, se hace pública la siguiente 
información: 

Nombre de la Publicación: 
DIARIO DE BURGOS. 

Propiedad de «Diario de Bur­
gos, S. A.-. 

Consejo de Administración: 
Presidente, D. Angel León Goyri. 
Consejeros, D. José Luis Inclán 
Bolado,' D. Maximiliano Pardo 
Callo, D.a Elena Albarellos Gui-
loche y D.a Manuela Albarellos 
Zamorano. 

Accionistas con participación 
superior al 10% del capital so­
cial: D.? Elena, D.? Carmen, 
D.? Concepción y D?. M.? Josefa 
Albarellos Guiloche. 

N o t a i n f o r m a t i v a 

BALANCE AL 31/12/1968 

ACTIVO 

s e 
e n 

Caja y Bancos ... 5.732.784,26 
Inmovilizado 28.361.308,89 
Valores en cartera 158.000,— 
Deudores varios ... 2.709.718.20 
Existencias almace­

nes 1.760.072,06 
Nombre comercial 500.001,— 

39.221.884.41 

PASIVO 

Capital y reservas 
Fondo Previsión ... 
Amortizaciones 
Acreedores varios y 

abonos a distri­
buir ... 

Previsión utilizada 

8.314.978,54 
456.870,19 

4.377.237,70 

16.508.610,81 
9.564.187,17 

39.221.884,41 

E l T r i b u n a l S u p r e m o 
d e c l a r a c o m p e t e n t e 
e l a s u n t o c < M a t e s a » 

las conferencias con Gibraliar 
en la tregna navideña fueron U53 

• • • v t i t i r t El Tribunal Su- Sánchez Agesta hn ,?„ . MADRID.» P '*™ ** **• diario ' T n S ' ' ^ e ^ ^ al 
clarado campe 

tente en el asunto "Matesa", si­
guiendo las normas establecidas 
en el artículo 46 de la ley de 
régimen jurídico de la Admi­
nistración del Estado, precepto 
que dice: "El enjuiciamiento de 
los subsecretarios, directores ge­
nerales, gobernadores civiles y 
autoridades o funcionarios con 
categoría de jefes superiores de 
Administración por supuestos de­
litos cometidos en el ejercicio 
de sus cargos, corresponde a la 
Sala de ¡o Criminal del Tribu­
nal Supremo". 

CENTRALISMO 

E l redor de la Universidad 
autonóma de Madrid, don Luis 

mia nniversitaria m e r e Z Z 0 ' 
acjürdad a la U n i v e r s ^ ^ 
que es una experiencia TL ? 
fici de reaíüar. PredomZ t 
nuestro país - h a dicho- ^ 
honda mentalidad ccntrauZ 
¡Veremos lo que pasa; í ^ 
p r e s e r v a s sobre su r e a £ 

LOTERIA 
• • En treinta y seis sorteoTl 
lotería en el año que va a fu 
naljzar, el Estado ha ganado ciru 
co.-mil millones- de pesetas al 
vender por valor de veintidói 
mil. Y además • de vender más 
que el año pasado, ha tenido 
suerte, sobre todo en Wauidad. 

NOTICIAS BREVES 

WAV*»*»*»*** 

1 » 3 • P I6 I' f 9 1» H 

i-I 

HORIZONTALES. — 1. —Pa­
triarca bíblico. 2. — Caminaba. 
3. — Persecución. 4. — Animal 
celenlerio marino. 5. — Escrú­
pulo. Levantas. 6. — Combina 
escudos de armas. Doy albergue. 
7. — Unico en su especie. Adi­
vinar. 8. — Turco. 9. — Pueblo 
zaragozano. 10. — Oficial oto­
mano. 11. — Señal de socorro. 

VERTICALES. — 1. — Igual­
dad en la superficie. 2. — Re­
sonancia. 3. — Dios mitológico 
griego y romano. 4. — Ave zan­
cuda. 5. — Taza pequeña. Ne­
cios, simples. 6. — Moneda an­
tigua griega, de plata. Compa­
ñero al que se tiene gran es­
tima. 7. — Fundamento. Las su­
jeta con cuerdas. 8. — Lugar 
de trabajo burocrático. 9. —Oxi­
geno electrizado. 10. — Desluce. 
11. — Religiosa. 

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. —To­
rre. C. 2. — Cuero. Ao. 3. — 
Acaso. AIp. 4. — U. Rogar. 5.— 
Tapia. Ova. 6. — Sa. Res. AA. 
7. — Sir. Aseos. 8. —odroG. R. 
9. — Pro. Avido. 10. — La. Ire­
ne. 11. — O. Anuda. 

VERTICALES. — 1. — T. So­
plo. 2. — Oc. Sidra. 3. — Rúa. 
Tarro. 4. — Recua. O. 5. —Era. 
Praga. 6. — Os. Les. VI. 7. — 
Orase. Ira. 8. — O. Orden. 9.— 
Aguas Onu. 10. — Alava. eD. 
11. — Copra. A. 

Al jeroglifico: 

Uno para todos. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

ANECDOTARIO DE 
" E L GALLO" 

E l anecdotario de Rafael " E l 
Gallo" resulta voluminoso, si bien 
es verdad que le han acumulado 
multitud de peripecias en las 
que no se sabe si fue el autén­
tico protagonista. Lo que si se 
sabe a ciencia cierta es que por 
una corrida en la que brillaba 
su "repajolera" gracia, en otras 
diez daba el "mitin". 

—Brindo por "uzía" y por to­
da la compañía, por la "comi-
zión" de "conzümo" y por el ba­
rrio de Atarazana. 

Después de una serie de mu-
letazos como lavando, se lió a 
pinchar hasta que murió aburri­
da la bestia. El público saludó 
la labor del torero con una tem­
pestad de silbidos y una enci­
clopedia de palabrotas. Pero en­
tre los alborotados figuraba un 
tipo ya maduro que al terminar 
la serenata aplaudía con calor, 
lo que llamó la atención del 
maestro, éste se acercó a la ba­
rrera para agradecerle su pos­
tura y en ese momento el aficio­
nado maduro levantóse airado 
y le dijo: 

—Asi te quería ver, ¡cerqui­
ta! ¡cerquita! 

—Así te quería ver, ¡cerqui­
ta! ¡cerquita! calva del torero 
que por fortuna para éste no 
dio en el blanco, aunque si le 
abanicó la testa, 
CLARO QUE NO ES LO 

MISMO 
Ildefonso está un poco más 

que molesto porque su vecino 
Nicomedes no cesa de silbar. Y 
aunque su repertorio abarca to­
da clase de melodías, si bien en 
algunas con persistente reitera­
ción, el caso es que Ilde se plan, 
tó ante la puerta de su vecino: 

—Oye —le dijo—, ¿pero es 
que no vas a parar de darle al 
silbo? 

—¿Por qué? —le preguntó Ni-
co—, ¿Acaso te molesta? 

—¡Y a quien no! 
- -Pues viviendo como vivi­

mos cerca de la estación debe­
rías estar acostumbrado. 

^Podría ser, aunque hay una 
sería diferencia entre los tre­
nes y tú. Cuando los trenes sil­
ban, se largan. 
LA CORBATA DE PAPA 

En el consabido cuarto de es­
tar, don Florencio está leyendo 
e Iperiódico. cuando se presen­
ta su hijo: 

—Oye. papá —le dice— ¿quie-
res prestarme la corbata de ra­
yas rojas? 

—Desde luego —responde don 
Florencio—. ¿Pero desde cuán­
do me pides autorización? 

—Es que no consigo encontrar­
la. ¿Dónde la has puesto? 
AHORRO DE TRABAJO 

En un pueblecito de la co­
marca del Priorato, un rio de 
modestas pretensiones que cruza 
por medio de la población, tuvo 
a bien en cierta ocasión hacer 
una sonada e, hinchándosele las 
narices, se salió de madre y sus 
aguas inundaron el pueblo, in­
vadiendo su alborotada corrien­
te sótanos y bodegas. Entre las 
casas en que el río hizo violen­
ta irrupción, se contó la bodega 

de un cosechero, inundando las 
pipas y aún sacando algunas a 
la calle. 

Un conocido acudió al día si­
guiente a la oodega a tratar de 
consolar al perjudicado. Pero és­
te, tranquilo, le contestó: 

—¿Por lo del agua.' ¡Bah! Un 
trabajo menos. 

L A E L E C C I O N D E UNA 
"MISS" 

E n una de esas colonias ve­
raniegas se procedió a elegir 
la señorita "Miss Invierno". 
Todas se presentaron con ves­
tidos de sus respectivas regio­
nes y llevando entre la mano 
las cartas de recomendación 
que habían podido procurarse. 
Ante aquel panorama, el ju ­
rado tuvo m e reconocer su 
imootencia para juzgar y 
otorgó el título a una seño­
rita que llevaba las cartas en 
una maleta, porque en las 
manos no le cabían. 

Dicha señorita fue muy fe­
licitada por sus rivales, así 
copo su mamá y los miem­
bros del jurado por la impar­
cialidad de su actuación.' No 
pasó como en otros concursos, 
en los que se suele armiar ca­
da bollo de campeonato. 

rveta 

¿Quién gana la partida? 

Nublado, con conatillos de ne­
vada. 

—En Marzo de 1970 fimliza 
el régimen de Monopolio del 
Tabaco, que ha proporcionado 
a la Hacienda en 1968', nada me­
nos ni más que 12260 millones 
de pesetas. Se prorrogará, claró, 
— Rumor: Urtain peleará con 
un tal. Foreman en el Madison 
Square Garden. 

—Don Rafael Leónidas Tru-
jillo, que está gravísimo, aún 
no ha recobrado el conoci­
miento. 

—Es probable que en breve 
se adopten importmtes acuer­
dos sobre la especulación del 
suelo, especialmente referidos a 
las socializaciones de las pías-
valias. 

— " E l Europeo" dice que, se­
gún estimaciones de algunos 
observadores, el depósito pre­
vio a la importación tendrá co­
mo secuela la inmovilización en 
el Banco de España de unos 
33.000 millones de pesetas. 

— E l día 10 de Enero termina 
el plazo para solicitar los Pre­
mios de Natalidad. ¡Hale! 
• —Conferencias con Gibraltar 
en la tregua navideña, 1.353. 

—Sociedades creadas en el 
año que termina, 5226. 

UN "INVITADO" QUE NO SE 
ESPERABA 

Termonde (Bélgica) (Efe). ^ 
E l almuerzo de Navidad de m 
familia Herlman, se vio honra­
do, por un inesperado e insóiiro 
"invitado". Una vaca que aban­
donó su establo momentos an­
tes, se arrojó a través de la ven-
tana del comedor para i r , 
caer en el centro de la mesa a 
la familia Heriman, 

El padre de familia mantudo 
la sangre fría y obligo al ar» 
mal a abandonar el comedor. P 
ro sus hijos, asustados. ^ 
ron a la calle, íf* 
señora Heriman resulto 1 y 
mente herida por alguos vidrio 
de la ventana rota. sU 

La vaca fue devuelta a 
propietario tan pronto como 
supo quién era 

—¡Tendremos que matarlo nosotros.. ! jPor tnás Jl11 
no ha habido forma de que lo atropelle ua coche—»' 


